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OFICIAL DEL AP08r 
OTBiigHgrr^Tr^^agaHBaBai 

ADMINISTRACION 
- j i 1,íl*' 

D I A R I O D E I^A M A R I N A . 
Habiendo formado el Sr. D. Joaquin A 

Barciela, agoate disl DIAEÍO DE LA MARINA 
en Gibara, una Sociedad mercantil con la 
deaomlnacion de Artola y Comp*, quodan 
dichos eonores encargados del cobro de las 
Buscriciones, y coa elloa se entenderán en lo 
aaceslyo loa señorea saecritores á este perió
dico en dicha localidad. 

Habana, Ú de febrero de 1837. 
E l Administrador. 

líSíiVICIO PAUTÍCULiK 
UBI. 

D Í A i ü O D E L A M A R I N A . 
A I . D I A R I O D E LA a i A K I N A . 

Habana. 

TELEGRAMAS D E L DOMINGO. 
M a d r i i , 12 de febrero, á las } 

S d é l a noche. $ 

E s m u y p o s i b l e que se c o n f i r m e 
e l r u m o r de q u e e l g o b i e r n o h a y a 
p r o h i b i d o que v e n g a á E s p a ñ a e l 
d u q u e de A l o n t p e n s i e r . 

Nueva York, VI de Jebrero, á las ) 
8 y 25 ms. de la noche s 

L o a p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d d i 
c i e n d o que c o n t e s t a n d o e n l a Cá
m a r a de D i p u t a d o s á l o s S r e s . Oá* 
n o v a s d e l G a s t i l lo y R o m e r o R o b l e 
do, e l g o b i e r n o n e g ó l a c e r t e z a de 
l o s r u m o r e s q u e h a b i a n c i r c u l a d o 
r e s p e c t o á l a r e i n a Da I s a b e l . 

T a m b i é n d i ce e l r e f e r i d o t e l e g r a -
n i a q u e e n l a cor te c i r c u l a b a e l r u 
m o r de que e l gob ierno h a b í a roga
do a l d u q u e de M o n t p e n s i e r q u e no 
v o l v i e s e á E s p a ñ a . 

T E L B a R A M A S D E S O Y . 
Nueva York, 13 de febrero, á las t 

8 de la m a ñ a n a , S 
M r . B l a i n e h a e s c r i t o u n a c a r t a fe

c h a d o e n F l o r e n c i a , d i c i e n d o q u e 
n o h a a u t o r i z a d o á n a d i e p a r a q u e 
u s e de s u n o m b r e c o m o cand ida to á 
l a p r e s i d e n c i a e n l a p r ó x i m a con
v e n c i ó n r e p u b l i c a n a . 

Nueva York, 13 de /abrero, á las i 
9 de la m a ñ a n a , s 

E l jETemírt p u b l i c a u n t e l e g r a m s de 
M a d r i d d i c i e n d o que dos p r o t e s t a n 
t e s e s p a ñ o l e s h a n s i d o c o n d e n a d o s 
á s e i s m e s e s de p r i s i ó n por h a b e r s e 
n e g a d o á arrodillarse a l p a s a r por 
d e l a n t e de e l l o s e l v i á t i c o . 

Berl ín , 13 de febrero, á l a s } 
9 y 40 ms. de la m a ñ a n a . \ 

S e g ú n n o t i c i a s o f i c i a l e s , s i g u e 
m e j o r a n d o e l P r í n c i p e I m p e r i a l ; 
pero l a s n o t i c i a s p a r t i c u l a r e s no 
s o n t a n s a t i s f a c t o r i a s . 

Boma. Vi deJebrero, á las i 
9 y bb ws ae la m a ñ a n a . S 

L o a r e g a l o s b e c h o s á Su S a n t i 
d a d c o n m o t i v o de s u J u b i l e o y ex-

^ p u e s t e a e n l a g r a n E x p o s i c i ó n V a 
t i c a n a , i n c l u y e n d o e n t r e e l l o s un 
m a g n í f i c o c á l i z , v a r i a s a r t í s t i c a s c a 
j a s de r a p é y m u l t i t u d de r i q u í s i m a s 
zapatillas, v a n á ser v e n d i d o s . 

Madr id , 13 de febrero, á las ) 
10 y 5 ms de la m a ñ a n a . S 

L o » p e r i ó d i c o s l i b e r a l e s s e m u s s -
t r a n i n d i g n a d o s por l a p r i s i ó n de 
d o s p r o t e s t a n t e s e s p a ñ o l e s . 

T i l I i B » K A M A S COMBRCXÍÍI.X.1SÍ£ 
N u e v a Y o r k , f eb re ro 1 1 , d. l a » 5 \ 

de l a t a r d e . 
Onzas espafiolaS) á $15>75. 
Descuento papel comercial, 60 div., 5 ft 

7 por 100. 
Cambios sobre LOndres, «0 div. (banqueros) 

á cts. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros) A 6 

francos 2 1 ^ cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d|v. (banqueros) 

Bonos registrados de los Estados-Unidos. 4 
por 100, & 126 eX'Cupon. 

Centrífngras o. 10, pol. 06, de 5 7il6 á 6^. 
Centrifugas, costo y flete, de Siá ^ 
Regular & buen refino, de i % á 4 15ll6. 
Azúcar de miel, de 4 5i l8 a 4 «116. 

Vendidos: 100 sacos de azúcar. 
Idem: 75 bocoyes de idem. 

E l mercado pesaío y los precios llomiuale,. 
Mieles nuevas, á 2 1 . 
Hanteca (Wllcox)en tercerolas, ft 7^. 

L ó n d r e s , f eb re ro 1 1 * 
Aíflcar de remolacha, & 14i6. 
A idear centrífuga, pol . 96, d 15i6. 
Idem regalar refino, a 13[6. 
Consolidados, á 102 5i l6 ex • i n t e r é s . 
Cuatro por ciento espafiol, 66!% ex-div i -

dendo. 
Desonento, Banco de Inglaterra, 3 por 

100. 
F a r i s , f e b r e r o 1 1 , 

Renta, 8 por 100, & 81 fr. 47Já cts. ex-di
videndo. 

N u e v a Y o r k , f eb r e ro 1 1 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 

8,600 bocoyes; 1.805,600 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1887: 

9,425 bocoyes; 3,935 cajas; 1.889,000 
sacos. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 d é l a Ley de Propiedad Intelectual 

OOTÍZACÍONEI 
C O L E O I O 

INGLATKRHA 

rHANCIA 

D E L 
D E C O R R E D O R E S 
C a m b i o s . 

[2i&i'¡ pg P. oro ea 
J pañol, segrm placa 
1 fecha 7 cantidad. 

18 á ISJ pg P- oro 
español, á 60 dir 

' 3J á 4i pg P., oro es
pañol, á 60 á\r. 

41 á 4J pg P., oro e« 
pañol, á 3 dir. 

A L B M A N 1 A . 

RRTADOS-ÜNinOS.. 

D K 8 C D K K T O 
TIL 

3 á 3i pg P., oro es 
pauol, á 60 áxr. 

6t 4 7i pSP., oro efi 
pañol, a 60 div. 

i 7S á 84 pg P.. oro 
1 osnafiol, á 8 div. 

8 íí 10 pg anual oro y 
billetes. 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUCARES. 

Blanco, trenes de Derosne y 
BUlleiix, bajo á regalar.... 

Idem, idem, ídem, idem, bue
no á superior. 

Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número i á9. (T. H ) . . . . . . ^ Nom'nal 
Idem bueno á superior, nú- ' 

mero 10 á 11, idem.. 
Quebrado inferior á regular, 

número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Idem superior, n? 17 á 18 id . . 
tdúm floraU. n9 1» á 90 M r 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE) GUARAPO. 

Extranjero.—Polarización 94 á 96.—Sacoe: de 5i 
á Si rs. oro arroba.—Bocoyes: de 5 á 5i reales oro 
•¡roba, según número. 

AZUCAR DE MIBL. 
Polarlxaoinn 87 á 89.—De 4i á 4i reales oro arroba 

según envase y número. 
AZUCAR MASOABADO. 

Común á regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
4 á i 3x16 reales oro arroba. 

OONOBNTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
OE r" MélOS D. José Treto y Nates, auxiliar 

de Corredor. 
O («tt» ' 'I'eodoro Ag>Et¡nl, y í>. Calix

to Rodiígaez NavarreU», auxiliar ae Corredor. 
Es copia—Habana, 13 de febrero de 1888.—E¡ 

jüco Preiidente, M ¿fúña* 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 18 de íelbíero de 188§ . 

O R O 
DEL 

>rtf3o KRPAfJOl-

) Abrid á288UporlO0y 
V cierra de 288H A 238^ 
S por 100 á las dOs. 

PONDOS PUBLtlCOS. 
Renta 3 por 100 interés y 

uno de amortización 
anual * 70 pg D. oro. 

Idem, id. y 2 i d . . . . . . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de Cu- i 
ha 1 á 1 pg P. oro. 

Bonos del Tesoro de Puer
to-Rico 

Bonos del Ayuntamiento. 88 pg D. oro. 
ACCIONES. 

Banco Español do la Isla 
de Cuba 15i á 15i pg P, oro 

Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 5i á 6 pg D. oro 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 

de Depósito do Santa 
Catalina 

Coja de Ahorros Descuen
tos y Depósitos de la 
Habana 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.... 

Primera Compañía de Va
pores de la Bahía 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados . . . . . . . . . . . . . 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana 

Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas.... 48¿ á ¿9 pg D oro 

Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 pg D. oro 

Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 53¡ á 54 pgD oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 6 á 5, pgD oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 25 á 26 pg P oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 10 á l l p g D. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande.... 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanoti-Spíritus par á 1 pg P. oro 

Compañía del Porrooarrll 
del Oeste..... 

Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana á Matanzas.... 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 7 á 8 pgD oro 

Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas... pará 1 pg D. oro 
Ingenio "Central Reden

ción" 
OBLIGACIONES. 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 

Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual.. 

Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. 

Upo de 

Pg D 

ex-d? 

ex-d? 

NOTICIAS D E V A L O R E S 
O R O 

DBL 
CÜÑO ESPAÑOL 

( Abrid d 23814 por 100 y 
J cerrdde 238^ á 238% 
( por 100. 

FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento........ 

ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 

de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 

clon del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Compañía de Almacenes de De

pósito do la Habana 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hiepano-Ame 

ricana Consolidada.. 
ConJiínTíf» do Oarolnos de Hierro 

de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Júcaro. 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cienfuegos y Villaclara..... 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarien á Sanoti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba... . . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo.... ^ 
Ferrocarril de Quantánamo... 

Compradores. Vend? 

101 i á 1021 V 

*8ÍÍT*8Í'"*V' 

15i á 15| P 

64 á 5í 
70 á 50 

OBLIGACIONES. 
Del Ciédito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg in

terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca

talina non el 8 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 

Hispano-Amerieana consolida
da 

Habana, 13 de febrero de 1888. 

23i 4 22i 

94 á 92 

m i 47i 

m á 28i 

60 á 55 

57f á 57 

51| á 54i 

7S á 7 

22 á 23* 

13J á m 

1) 

b 
D 

i) 

ü 

D 

D 

D 

P 
b 

1 á par D 

i D á i P 
84i á 84 D 
J4 á 11 D 

2 á 1 

D E O F I C I O . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 

D E I - A C O M A N D A N C I A GENERAL 
D E L APOSTADERO. 

ANUNCIO.l 
El Exorno. Sr Comandante Gmer al del Apostade

ro, se ha rervido disponer que el 25 del actual, den 
principio á los exámenes que para optar á las distintas 
clases de pilotos de la marioa mercante solicitan los 
interesados; en el concepto de que la Junta se hallará 
reunida desde dicho dia, álas 12, y sucesivos que fue
ren nec sarios, en ecta Comandancia General, b&jo la 
presidencia del Sr. Mayor General de oste Apostade
ro; debiendo los preter.dientes presentar sus instan 
olas á S. E. acompañadas de los documentos preveni
dos ántes del primer dia de los citados. 

Habana, 11 de febrero de 1888.—i/uta G. Carbo-
nell 3-14 

COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA. 

Secretaría 
No habiéndose presentado postores á la subasta ce 

lebrada ayer para contratar el suministro de Efectos 
de Fsoritorio ó Impresos que puedan necesitar las Oil 
ciñas Administrativas de este Apostadero durante dos 
años; acordó la Exc-ma. Junta Económica en sesión de 
la propia fecha repetirla bajo las mismas condiciones, 
á cuyo fin queda señalada la nueva subasta para el dia 
12 del entrante marzo, hora de la una de la tarde, en 
qae estará constituida dicha Corporación para atender 
l*a p'oposiciones que se presenten. El pliego de con-
dicioues queda expuesto en Secretaría desde las once 
á las dos d« la tarde de todos los dias hábiles. 

Hibana 10 de febrero de 188 .̂—// isiie la Pila. 
Cn 279 • 6-12 

E C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A [HA HA NA.3 
INSPECCION DE TRASPORTES Y EMBARCACIONES 

MENORES. 
A N U N C I O . 

Aprobados por el Excmo. Sr. Capitán General en 3 
del actual los pliegos de condiciones y precios límites 
qu1» han de regir en la subasta que ha de verificarse á 
la una de la farde del 10 de marzo próximo, con obje
te de contratar el arrendamientq de dos botes para el 
servicio de los fuertes de San Fernando de Bahí» 
Honda v San Elias del Mariel, durante el año econó
mico de 1888 á 89; se hace saber al público para que 
los que deseen tomar parta en dicha subasta presenten 
media hora ántes de la arriba citada ante la Junta 
reunida al tfecto en esta Inspección (sita en el Cuar
tal déla Fuerza) sus proposiciones en pliego cerrado 
y con arreglo extrictamente al modelo que al pié se 
publica; en cuya oficina estarán de manifiesto de on ce 
á cuatro de la tarde de los dias no f stivos los expre
sados pliegos de condiciones v precios límites. 

Habana 8 de febrero de 1888.-El Comisario de 
Guerra Inspector, Casilda Beotas. 

MODELO DE PROPOSICION. 
Don N . . . . N . . . . vecino ó dal comercio de... . . -

enterado del pli< go de condiciones y pre'ios límites 
que han de regir en la subasta anunciada en la Gaceta 
de esta capital del dia y Diario de la Marina de 
tal focha, para el arrendamiento de dos embarcaciones 
de la clase de botes para el servicio de los fuertes de 
San Elias del Mariel y San Fernando de Bahía Honda 
durante el año económico de 1888 á 89, ofrece entre
gar tanto» botes para tales puntos á los precios límites 
fijados con la rebaja del tanto por ciento en el impor
te del a'quiler de tal bote y tanto en el de cual otro, 
con sugeoion íí Ies condiciones pul» icadas y d iranteeí 
fo econó.nico citado, á cuyo < l'eeto se acompañan 

tantea'-ai ta» de (ia>.'0 por tal y cuales sumas corres-
pondieptee i los botes expresados. 

Fecha y firma. 

Crucero Sánchez Barcaiztegui.—Comidion Fiscal.— 
D. Ramón Cano y Puente, alférez de navio de la 
Armada y fiscal nombrado de órden superior para 
instruir sumaria al marinero de segunda clase, 
Emiliano López Dunm. 

,, Por este mi torcer dicto, cito, llamo y emplazo, 

Í>ara. que en el término de diez dias, á contar desde 
a publicación de pate pregón, se presente en esta fis-

cilía, sita en el expresado buque á dar sus descargos 
el mencionado murinero de segunda clase Emiliano 
López Duran, á quien estoy procesando por el delito 
de primera deserción; en la inteligencia qae de no ve
rificarlo así, ge le seguirá la causa juzgándole en re
beldía, sin más llamarle ni emplazarle. 

Abordo, Habana, 10 de febrero de 1888 —El Fiscal, 
Mamón Cano, 3-14 
DON MANÜEL PERALÍA T MULTARES, Comandante 

fiscál del sexto Batallón Voluntarios caladores de 
la Habana. 

Por este mi segando edicto, cito, llamo y emplazo al 
voluntario quinto de la primera compañía del referido 
batallón D. Juan Suárez y Fernández, ausente sin l i 
cencia desde primero de octubre del año próximo pa
sado, llevando consigo el armamento completo de que 
tenía en responsabilidad; es hijo de José y da Bárba
ra, de estado soltero, profesión artesano, de veinte 
años de edad, natural de Castañeda, provincia de 
Oviedo, para que en el término de veinte dias, á con
tar desde su publicación, comparezca en esta fiscalii 
de mi cargo, San Ignacio número I t , á prestar decla
ración en expediente que de órden supurior le instru
yo, y de uo verificarlo le pararán los perjuicios á que 
diere 'ngnr. 

Habana, 9 de febrero de 1888.—Manuel Peralta y 
Melgares B-14 
Crucero Sánchez Barcáiztegui.—Comisión fiscal — 

DON RAPAEL BAUZA, Y RUIZ DS APODACA, 
teniente de navio de la Aima'iay fiscal nombra
do para instruir sumaria al marinero do primera 
clase Jocé B.ireas Câ as. 

Por este mi tercer edicto, cito, llama y emplazo pa
ra que en el término de diez dias á contar desda ia pu
blicación de esto prr.gon, 80 preseinte en eeta flsoüií*, 
sita en el crucero Sánchez Barcáklegüi á dar sus des
cargos el mencionado marinero de primera claeé José 
Banens Casas, á quien estoy procesando por el delito 
de primera deser.üon; en la inte igencia que de no ve
rificarlo así se le seguirá la cansa juágánddle en re
beldía sin más llamarle ni emplaíarle. 

Abordo, Habana 9 de febrero de —Bafaél 
Bautá 3-12 
DON .TOSE OODOT GARCÍA, Jaez da primera instan-

cía del Distrito dé la,Catedral. 
Por el presente edicto hago saber que en providen

cia d'ctada en los ejeoat'vos seguidos por D ArtOoio 
del Valle Hernández y D? Dalures Rabio «ontra don 
Juan Agustín Fiol sobie p̂ sos, y centra D. Ignacio 
López Trigo y D. Vicente Morales de Rada como tor
earos poseedores do la finca hipotecada, he dispuesto 
sacar á pública subasta con término de veinte dias el 
ingoi i^Jesua María ( i) Ramos, y eu potrero aneio 
Santo T jmas y Almacén y muelle en Angosta, situa
dos en el término Municipal de Cabañas, provincia de 
Pinar del Rio, partido jadicial de Gaanajay, tasados 
en seHonta y seis mil ciento treinta y tres pesos cuatro 
centavos en oro, por cuya suma se ponen en venta, 
señalándose para el remate el día d.c¿ y nueve de! 
entrante mes de Marz->, á las doce de la mañana, en la 
sala do audiencia doi Juzgado, situado en la casa calle 
de la Habana número ciento tre nta y seis, advirtién-
dose qua no se admitirá postura que no cubra los 
dos tercios de la tasación, que para tomar parte en la 
subasta los licitadores l̂ au de consignar próviamente 
en la forma legal el diez por ciento efeotivj del valor 
de lo? bienes, y que los títulos de i topiodad eetán de 
manifiesto en la Escribanía, debiendo couformarse con 
ellos los licitadores sin que tengan de.ecbo á exigir 
ningunos otros,—Habana, febrero 9 de 1888 —José 
Godoy Onrcía.—Ante mí, Jesús Boiriguex 
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M o v i M i s a n r o 
DE 

V A F O K E B D E T R A Y m ñ l A . 
S E E S P E E A N . 

Pbro. 14 City of Alexandria: Nueva York. 
14 Lafayette: Veracruí. 
15 Antonio López: Cádiz y escalas. 
15 Ardanbhan: Glasgow. 
15 a^mon <1« Flfirrera: St. Thomas y eaotlas 

M* 15 City of Washington: Veraoruz. 
. . 16 Saratoga: Nueva York. 

17 San Agustin: Vig" f escala*. 
. . 18 Asturiano: Liverpool y escalas. 

13 México: Nueva York. 
. . 19 Leonora: Liverpool y esoaU* 

?0 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
« 22 Manliattau: Veracruz y Progreso 

2S Marcos Wa»v» VorU 
24 Ba'domero Iglesias; Pto Rico y eacalas. 
27 Pedro: Liverpool y eeoaUu. 

Mzo. 1? «iagara; Nuc»^ York. 
5 Manuela: Si Thomas y escalas. 

Pbro. 14 Panamá; Nueva York. 
14 City oí Alexandria: Veraoruz y escalas. 
IR Ciudad Condal: Santander y escala». 
15 Hutohinson: Nueva Orlaan» j «eoaiaa. 
1̂  WtAsrara: Nueva York. 
16 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
18 City of Washington: Nueva íorx, 
20 Unmon de Herrera: St. Thomas y escalas 

. . 20 Pió IX: Cádiz y escalas. 
22 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
25 «watoga: Ntio^a Yors 
25 Manhattan; Nueva Ynrk . 
28 Baldomcro Ig'esias: Pto, Rico y escalas. 

Mzo. 1? San Marcos; Nueva York, 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS, 

Dia 12: 
De Veracruz y Progreso en 4 dias. vap, esp. Cindad 

Condal, cap, San Emeterio, trip. 103, tons. LG'B: 
con carga general, 4 M, Calvo y Comp. 

Dia 13: 
De Tampa y Cayo Hueso «n 1^ dias. vap- ameri

cano Olivette, cap. Me K»y, trip. 49 tous. 1,104 
en lastre, 4 I-awton v Bnos. 
Liverpool y Santander en 16J dias vap. e'p. As
turiano, cap. Ozannz. trip. 29, tons, 1,127: con 
carga general, á B'.anchi y Cp. 

—Puerto-Rico y Ponce en fi dias vap. esp, Saturni
no, cap Echevarría, trip, 37, tons. 1,685: con 
carga general, á Claudio Sacz y Cp, 
Panzacola en 6 dias gol. amar, Clara E. Colcord, 
capitán trip. 9, tons. 4*9, con madera, á 
Luis V Placé. 
Matanzas y escalas vap. esp Francisca, capitán 
Cirarda, 

SALIDAS. 
Dis 11: 

Para Nueva-York vap, amer. City of Atlanta, capi
tán Burley. 
Detaware boa ing, Howard, cap Berris, 
Ci'b.>ricn boa. aust, Friada Tarabochea, capitán 
Tarabochea 

Dia 12: 
Pare Delaware vap. ing Carn Marfh, cap, Huwell. 

Mati»nza8 van. etp. Murciano, cap. Luzárriíga. 
Breakwater berg, amer, Onolaska, cap, Griggs, 

Dia 13: 
Para Cayo-Huoso y Tampa vap. amer. Olivette, ca

pitán Me Kay. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 

ENTRARON, 
Da VFKACRUZ y PKOGRESO, en el vapores 

pañol Citidcd Condal: 
Srts D, AKUS'ÍU Diaz—Teresa González—Pedro 

L Rosuet—H Wafthember—Juan Agairre—Serafin 
Fernández—Do'ores Kouset—Dolores Avalo—Juan 
Contreras—Pacías Manso—Pablo Pons—Pablo Simó 
—José Ordiales—Vicente Galvet—Roberto Rivera— 
Pedro Nicolás—María Josefa—Antonio Jasa fe,—A-
demás, '1 de tránsito. 

De TAMPA y CAYO HUESO, en el vapor ameri
cano Olitelle: 

Sres. D, Antonio C Gatiérrez—Rafiela Ramirez-
María J. Ramírez—W, P, Cauñeld—«. J Me Don-
nell, señora á hija—Maiía Cawaer—Rsraon Guerteras 
—J. M. Goidinaz, señora é hijo—E, M Harris—An 
toliano F M irrero—Marcelino M, Valdés—Joaquin 
G, Velazco—Amelia R, Diaz é hija—Basilio Bogues 
—Mateo Valiés—Antonio Eio<—Ramón Penichet— 
E. Canals—Julia Zansuneguí é hija—Arcndio P. Mo
lina—Carlota A. Valdés—Julio G García—Cirilo 
Robaina—Juan Ornete—Eugenio Jiménez—Domin 
go Villamil—W, Bullard—Concepción López—Mi 
guel Pérez. 

SALIERON. 
Para TAMPA y CAYO HUESO, en el vapor ame

ricano Olivttte: 
Sres. D. Leopoldo Mederos—Lázara Zaragoza é 

hya—Pietro Pisani—GiuHano Pellegrini—Pietro Gon 
nella—Luigi Molenari—Waldo P. Clement— G Wi
lliams—Samuel Finke—William B. Burk—Walker J 
Arnold—David Pohdski—C, R. Willbank—Francisco 
Fernandez—A. M. Cast^lls—Klizardo Menendez—J 
8. Rosembaun—Henry C. Wird—Charles S. Milliken 
—James S Simono—R. F. Thomassu. 

Elntrada.» de cabotaje . 
Dia 13 

De Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
650 bañiles, 400 cajitas azúcar refino y efaotos. 
Sierra Morena gol. Union, pat. Cabrea: coa 1,C00 
sacos azújar y efectos. 
Sagua gol, Enriqueta, pat, ViilaloDga: con 400 
sacos carbón. 
Sagua gol. 2* Cantinera, pat. Amengual: con 800 
sacos carbón. 
Matanzas gol. Dos Hermanas, pat, Bonet: c 
efectos. 
Caibarien vap, Alava, pat. Bombi: con efectos. 

D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 13: 

Para Mántua gol. Lince, pat. Molí: con ef̂ oto ,̂ 
Ortigosa gol. Doloritis, pat, Covas: con efectos, 
Baracoa gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos, 
Cárdenas gol. María del Cármen, pat. Valent: con 
efectos. 
Sierra Morena gol. Jóven Pilar, pat, Alemany: 
con efectos. 

B u q u e » c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Del Breakwater berg. amer. Harry Smith, ca

pitán Wrsks: por H. Üpmann y Comp. 
-Del Breakwater berg. amer. Dairy Read, capitán 

Mitchell: por H. üpman y Comp 
—Trnjillo gol, esp. Cóndor, cap. Maresma: por M. 

Suárez 
—Del Breakwater boa. amer. Samuel E . Spring, 
cap. Rosé: por Conül á hijo. 

—Del Breakwater berg. amer, Odorilla, cap. Ho-
lland: por C. E, Beck 

-Canarias bca. ê p Triunfo, cap, Sosvilla: por 
Martínez. M. y Comp. 

-Del Breakwater bcn amer. Doria Eckhoff, ca
pitán Todd, por R. Truffla y Comp. 

-Del Breakwater bca. amer. John P. Rottman, 
cap. Nash, por H. Upmann y Comp 
Dftl Breakwater berg. amer. Wun Bun, capitán 
We'fb por C. E Beck 

-Corofia, Sv-ifander, Havre y Ljvorp-.ol, vapor 
est». Ciudad Condal, cap, San Emeterio, por M. 
Calvo y Comp. 

-Nueva-Yo.-k vap. esp. Panamá, cap- Jenis, por 
M, Calyo y Comp* 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York vap. amer. City of Atlanta, capi

tán Burley, por Hlda'go y Comp : con 2,000 taooa 
azúcar; 580 tercios tabaco; 903,450 tabacos; 2,024 
kilos picadura; $2;S0O en metálico y efectos. 
Del Breakwater,, vía Cárdenas, vapor, ing. Carn 
Manh, cap. Huwell, por Luis V. Placé con S08 
bocoyes y. 4,000 íacos azúcar. 
Cayo-Hueso y Tampa yap, amer. Olivette, cu-
pitan Mu Kay, por Lawton y Hoos :' con 25 ter
cios tabico y efectos. 
Canarias, vía Sagua, bes. esp. Victoria, cap. So-
roic: por Galban, Rio y Cp?: con 2 cajas azúcar; 
10,) barriles miel de purga; PO pipas y 50 galones 
aguardiente; 12 tercios tabaco; 6,200 tabacos; 
3(), t70 cajetillas c'gatroa; 92 kilos picadurs; 602 
kili s cera amarilla; 400 pié* madera y efectos. 
Matanzas y otros vap. esp. Francisco, cap,^tir^" 
da, por Deulofeu, hijo y Comp,: de tráI!sit¿,, 

B u q u e s que h a n ab ier to reg i s t ro h o y 
Para Del Br«-kwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 

por Deulofeu, hijo y Comp. 
Comña, Santander y Sa'nt Nazaire, vap. fra-icés 
Lafayette, cap. Nouvellon, por Bridat, Mont' Ros 
y Comp, 

B s t r a s t o de l a c a r g a de b u q u e s 
)S. 

508 
2 

6,000 
617 

909.650 
80.470 
2.116 

100 
P02 
90 
50 

400 
2,500 

Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas 
Azúcar sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros..... 
Picadura k i l o s . . . . . . . . 
Miel de purga barriles. 
Cera amarilla kilos.... 
Aguardiente pipas.... 
Idem garrafones 
Malera piés 
Metálico 

P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 
de f ebrero . 

11 

Azúcar sacoá . . . . . 
Tabaco tercios..... 
Tabacos tóroidofl . . 
Cajetillas cigarros.. 
Picadura kilos...... 
Cera amarilla kilos. 
Metálico 

s.áoo 
565 

614-850 
2.400 
2.0t2i 

485 
2,500 

Ventas fectuadas hoy 13 de febrero 
100̂  cajas higos Lepez 8 rs. caja. 

25 sacos café Aguadilla bueno $20 qtl. 
200 garrafones ginebra La Llave $5f uno. 
200 id. id. L \ Maecotte.- $4̂  uno, 
200 id, id. La Deseada... $4Í uno. 
101 id, agu^rdiento de lelas.. $5 uno, 
50 feres, manteca La Bellota qtl. 
50 id, id. chicharrón $13 qtl 

100 id. id. id. granu ada $13̂  qtl. 
40 bles frijoles blancos Norte . 13 ia. ar. 

150 quesos Islas, fl )r $?6 qtl. 
850 id. id. Almeida $2?* qtl. 
300 cajas fideos L» Sakd 85̂  las 4 c 
50 cajas quesos Plandes $'̂ 0 qtl, 

150 quesos Patagrás $26 qtl. 
10 bocoyes latas manteca Le^n qtl. 
8 W. i id. id. id $IH qtl-
8 id. i id, id. id $1 i f qtl. 

400 garrafones ginebra Eatrella $41 uno. 
20 cajas Jerez, Malvido éiícaja, 
20 id, Má'aga, Malvido. $6| caja. 
20 id. Jerez pasto seco, Malvido.. $5i caja. 

Uní i iras. 

8, o'i55s;ii.i/sr 

H A G I S N F A & O S F O M E L é'ABMjÉ 
F M f i U t í p «sirt&K Áé es -éd i t« . 

SMía-j, létria sobr« Léndres, Nsv-York, £íaw-0-« 
Uass, f&iiaa, Turin, Rlvm, Veesoia, Florencia, Ñipó
les, LlahrjA, Oporto, Qíbraltsor, Brémon, Hamburgo 
Paría, Hs?re, Wfeafcí'S, tíuráeoe, Mareella, LHlo, Lyon, 
¡Stéj'so, Verabrua, San Juan de Puerto-Riao. &. 

llobr« kííftaistfcspit'iJSft'y pueblos: sobra *« 
slisres, Ibtsa, Mahcr / H&ntaCniaáaTonwif*, 

¥ I O S E B T A I B I a A 
v i r S-iíánsas, Círásn*}, 'dumzálo», Sustft Oi*?» 
ftíbaíi-sn, Sftgua 1» Grartáo, Cienfuagos, Trinldwi 
sncti-Spíritue, Santiago de Cuba, Clago de Avü» 

9SMi3s,nlfii>. Pinar del Kio, Gibara. Puerto-Príncipe 
Nunvltas. (fe lü 39 156-E1 

^ t R A N LB'S'T4/IS en toda» cantidades á cor 
iay ' 
«a* y 
RIO 

H 
a 
B 

M| 
Cl 
BQ 

t> X s l á x B a l e a r e s . 
^ Xalass C a n a r i a s , 
O Tambleo sobre IM prioelp*le» pltsuj do 
% F r a a c i a , 

I n g l a t e r r a , 
15 M é l i c o y 
>£j L<Oi3 Baseado»-"Qniden. 

2 ^ J . ^ C ! ^ X O* IsP tátíljLf 
ÍS In 31 1 5 6 - E l 

at-ga víeta sobre todas las principales oí»- Sk 
tuobioe de esta ISLA y la da PÜSRTO- S 

Q, SANTO DOMINGO y St, THOMAS, gg 

C U B A NÜM, 43 
m ^ T ^ B O B I S P O T O d R A F I A 

dirán letras á corta y larga vista sobre todas las ca
pitales y pueblos más importantes de la PenfnsuU. 
lila» B»l<vir»« y CtMiftri*» V. 20 156-E1 

LA BARDA ESPAlOLA VICTORIA 
tiene fijó la su salida para el dia 10 del entrante. Se 
suplica á los pasajeros la entrega de sus pasaportes en 
el escritorio de los consignatarios, San Ignacio 36, y á 
las personas que tienen ai astada carga, la entrega de 
esta ántes de dicho dia.—Habana, Enero 30 de 1888.— 
EL CAPITAN. 1360 15a-31 15d-Sl 

P A R A C I E N F U E G O S 
Saldrá háoia el 15 del corriente, el bergantin-goleta 

"Amalia," capitán Gorocica: admite carga á flete mó
dico. Para más pormenores dirigirse al capitán á bor
do, 6 & los Sres Bilbao y C?, Sol número 6 

1719 la-8 7d-9 
PARA CIENFUEGOS, TUNAS Y TRINIDAD 

saldrá á la mayor brevedad la goleta Jóven Balear, 
patrón Ensf ñat: admite carga por el muelle de Paula 
á precios módicos. 17?ñ 5-10 

PARA CANARIAS. 
Saldrá á ñnes del próximo febrero la barca españo

la "Triunfo," admite carga y pasajeros las que disfru
tarán del buen trato que tiene acreditado su capitán 
D. Simón Sosvilla. Para mas informes su capitán á 
bordo y sus consignatarios en Obrapia n. 11, Martínez 
Méndez y C? 624 2&-15 E. 

S A N T A N D E R ) 
ron a 

S a l d r á p a r a d ic>A®« s m e r t o í ! d i rec -
t n m a n t a s o b r e e l d i a 1 6 de f ebrero 
e i v a p o r - c r a r r e c f r a n c é » 

c a y i t a a N O U V E L . L O N . 
A d m i t ® c a r g a p a r a i a CORUJA, SAJí-

TANDER y í&da B u r o p a , H i o J a n e i r o 
B u e » € < s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
s o n o c i m i © » ^ » d irec tos . X*os conoc i 
m i e n t o s de cargra p a r a "Rio J a n e i r o , 
Moafe®Tideo y B u e n ® » A i r © » , debe
r á n « a p e c i f i c a r e l peso br^ato e n k i -
le«8 9 e l vftl íST ®n l a f a c t u r a . 

TLfn car®» v® r e c i b i r á ú n i c t i n í t m i e 
&i 1 4 d$ febrero e n e l m u o i l © d@ 
C a b a l l e r í a y los» c e a o c i m i e n t e » de-
feeráa e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a e ^ n s i ^ n a t a r i a c o n ©sspec i i i ea -
c i o n de l p e s o bruto de l a m e r c a n c í a . 

£«os b n l t o s de tabaco , p i c a d u r a , &*, 
d e b e r á n e n v i a r s e amarrados} y &e-
ll&doss, s i n e n y o r e q u i s i t o l a C o m p a 
ñ í a n o » o h a r á r e s ^ o n a a b l e á l a s 
fa l tas . 

STo SÍ» a d m i t i r á ningran bul to d9$ • 
puess d e l d i a s e ñ a l a d o . 

t,&s T%pore% de « « t a c o m p a ñ í a s i -
g u e a d a n d o á l o » «®£Le>re» p a s a j e r o s 
®1 e s x a s r a d e trato q u e t i e n e n a c r e d i 
tado á p r e c i o » m u y r e d u c i d o » , i n c l u 
s o á l o s de t e r c e r a . 

3Lt©» S r e s . ü m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n Sajas e n r i a j a r por 
• s t e Ihz&ik. 

ILa c a r g a p a r a X t ó n d r e s e » e n t r a 
b a d a e n l e & I T d i a » . 

F l e t e S i © por m i l l a r de t a b a c o s . 
XTOTA.—íy© s s adsaat%ea b u l t o » de 

tsbac®s« d© m é u o » &® 1 1 ^ k i l o s 
brufcí?. 

D e ^ á ' » j ^ r s & e n e r ® » i m p o n d r á n 
s u s cen»ígaa?arios5E0 A m a r g u r a 6 . 

B B i D á T , MONT'EOS Y C* 
17§0 10B-? IM-7 

L I N E A .OE ¥ A F 0 B 1 S 

Este huermoso y nuevo vapor español 

P I O 
de 5 , 0 0 0 t o n e l a d a s . 

e&pi im D . Vicente L Í ó r m . 
Saldrá para 

C á d i s . 
M á l a g a , 

V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a (vía Puerto-Rico.) 

Sobre el 20 del actual. 
Admite pasajeros y carga, incluso tabaco 

para los referidos puertos. 
I SConsigoatarios, Oücios 19, C L A U D I O G. 
SAENZ Y C» 

C. 240 7 16d—7F 
srÁ*o»jaa-aoKHii6ií 

u mm T 
l i tes de k f M m Léf as y 0* 

Bl T^aí-3orreo CONDAL, 
cap i tán 8an Emeterio. 

Saldrá para la CORÚÑA, SÁÑTAÍÍDER, L I 
VERPOOL y HAVRE el 15 de febrero á las cla
co de la turde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 

Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para rtichos puertos 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co
rrido >• con conoclrtíientó directo para Vigo, Gyon, 
Bi bao y San Sebastian, 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán p-ir los consignata
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 13, 
De más pormenores impondrán sus ooneignatarioa, 

M.CALVO Y C» OFICIOS 28. 
i i , 24 S12-1E 

SI vapor-correo 

ANTOIO L O P E Z . 
c a p i t á n Dominguess . 

Saldrápara PROGRESO y VERACRUZ el 19 de 
febrero, a las 2 de la tarde, llevando la corresponden* 
ola pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

ML CALVO Y Ca, OPICIOH N. 28. 
ín 26 812-1» 

SAN A G U S T I N , El vapor-correo 
c a p i t á n Bsniteas. 

Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabe
llo y la Guaira, el 19 del corriente para cuyos puer
tos admite pasajeros. 

Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto Limón, Santa Marta, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 

La carga se recibe el dia 17 por Caballería. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, asi para esta línea como para todas las de
más, baio la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se é^ibarquen en sus vapores. 

Habana, 11 de fobrero de 1888 —M. CALVO Y 
C?. OFICIOS 28. In 24 312-1E 

M a i l S t e a m S h i p O o m p a i i ) 

LÍNEA D I R E C T A , 
LOS HERJSOSOS V A P O R E S D E 11IKKBO 

R^ítanHURROROS. 
•O A 

vhpíijm T. S. CURTIS. 

«spi'sa BSNNIS. 
Con magnificas cámaras para pasf-ĵ roa, stsldr&a A* 

¿Üehui puertos como eigun: 
S A I N E N D B N B W - T O B S 

loa; s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde-
NIAGARA Sábado Febrero 4 
SARATOGA . . . . 11 
SAN MARCOS . . . . . . 18 
NIAGARA , . . . . 25 
SARATOGA Marzo S 
SAN MARCOS . . . . 10 
NIAGARA . . . . 17 
SARATOGA.. . . . . . . . . . . . . . . . 24 
SAN MARCOS . . . . SI 
NIAGARA A^ril 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
NIAGARA . . . . 28 

S A i L B R T D H XmA. H A B A N A 
ios j u é v e s á l a s c u a t r o de l a £ a r d e 
SARATOGA Juéves Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
NIAGARA . . . . 16 
SARATOGA . . . . 23 
SAN MARCOS . . Marzo 1 
NIAGARA . . . . 8 
SARATOGA . . . . 15 
SAN MARCOS . . . . 22 
NIAGARA , . . . . . . . . 29 
SARATOGA Abril 5 
SAN MARCOS . . . . 12 
NIAGARA . . . . 19 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS Mayo 3 
NIAGARA . . . . 10 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus vitjes, tienen excelentes oo-
modidaaes para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

Y también llevan abordo execelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para In-

flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
[avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 

Administración General de Correos 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la LINEA FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York, y el Havre. 

Línea entre New-York y Oienfnegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DB 

CUBA. 
Los hermosos vapores de hierro 

capitán L. ALLEN. 

C I B M F X J E a O B , 
eapltska COLTOK. 

Sslo en la forma íl^niente: 

De New York. 

De 

Nassau. 

Santiago.. Fbro. 2 
Cienfuegos . . 16 Pbro. 6Pbro. . 4 Enero. 
Santiago.. Mzo. 1 . . 20 . . 18Fbro. 
Cienfuegos . . 15 Mzo.. 5Mzo... 3 
Santiago.. . . 29 . . 19 „ 17 Mzo.-, 
Cienfuegos Abril, 12 Abril, 2 , . 31 
Santiago.- . . 26 .- 16 Abril.. 14 Abril. 
Cienfuegos 30 . . 28 

Pasajes por ámb&s linea* i opción del viajero, 
Far» flate dirigirte é 

LUIS V. PLACE, OBRAPIA 25. 
e más pormenorei impondrán BUS consignatarir» 
O B R A P I A S« RIDALGO y CP. 

2 R12-EJ 

De Stgo. 
de 

Cuba. 

De 
gCienfue-

goa. 

I T A P O K S S - C O R S B O S S 

áaíes de Antonio Lópex y C* 
K O Í B A D S ÜSTEW-TOHSC 

e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u 
r o p a , V e r a c r u s s y C e n t r o A m é r i c a . 
Sfl harán tres viajes mansualoa, saliendo los vapores 

d* ests puerto y del do New-York los dias 4, 14 y 24 
d* cada mes. 

El r*por-oerreo 
cap i tán G E N I S . 

Saldrá para NUEVA-YORK 
el dia 14 del febrero á 1M 4 d« la tarde. 

Admite carga y pasajeros & los quo ia ofrece al 
buen trato que esta antigua Compañía tiano acredita
do en sus oiforentes líneas. 

TaaUbien recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremea, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambares 
cois eoBoolmisnto directo. 

El vapdr astará atracado al muelle de los Almaosue» 
de Deposito, pdr áíinds reciba la carga, así como tam
bién por el muall© da Cabsllaría á voluntad da loa oar-
gador̂ s. 

La «área sa recibe hasta la Tíspera ¿3 la salida. 
Ls.oorreívSsd®n<da »olo sa racíba en la Adzolaistes-

oian de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una pólua 

fiotaato, fi0f para esta Ifcea como para todos las do • 
más, bojo la cual puadan asegurarse toa. lo» «feotes 
dúo e« eznbansuon en sus vaporea.—Habana, 6 ê 
Obrero U 1883 —M. CALVO r (1*—OFICIOS 28. 

In m-B1 

m a i l s team sMp iinw. 

Saldrá directamente el sábado 18 de Febrero, á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 

City of WasliingtoD, 
Capitán Reynolds, 

Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25, HIDALGO Y C* 

l 991 312-E1 

Mexicau Mail Bteam Ship Lim 
Los vapore» de asta soredltada línea 

Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 31 enero de de 1888. 

ACTIVO. 

Caja: 
En oro 
En el Banco Espafiol de la Isla de Cuba, ore 

En billetes del Banco Español de la Habana. 
Cartera 

Créditos varios; 
Créditos aplazados.... 
Cuentas on suspenso.. 
Varias cuentas........ 

Projnedadet: 

Casa del Banco. 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas. 

Idem de este Banco...... 

Ganancias y pérdidas: 

Gratificación al personal. 
Gastos generales 

Billetes. 
B. B, H. 

f 8.49682 

$ 47.191 
83.232 

Oro. 
$ 22.888 

9.458 

112.978 
4̂ 6 
5K3 

28.425 

7 698 
7.955 

Billetes. 
B. B. B. 

i 668 

3.496 83 

6.05662 

Ore 

| 80.424 

60.807 

83 MBN 

149 481 

16.663 

3«1.606 

68 

PASIVO. 

Capital en oro 
A deducir: 

1? distribución, 50 pg .en oro 
2* }«*• 5 p | , „ 
8¿ £ n r, 
4? id. 5pv .. 
5» id. 5 p g Fondo de reserva. 

Obligaciones á la vista: 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones ápagar con interés (vencidas). 
Dividendos n? 37 y 43i56 por pagar 
Intereses debidos 
Varias cuentas 

Accionistas: 
1? distribución del haber social, 50 pg . 
2» id, 5 pg 
8? id, 5 pg 
4? id, pg 

15* id, 5 pg 

capitán John Deaken. 

C i t y o i Washington, 
capitán J. Reynoldí. 

City oí Columbia, 
capitán W. M, Rettig. 

C i t y ©f Atlanta 
espitan J. Burloy. 
capitán F. Stavens. 

S a l e n de l a H a b a n a t o d o » l o s s á b a 
dos á l a s c u a t r o de l a t a r d e v d® 
K e w - T o r t e t o d o © l o » j u é v e » á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 

VISTEA SEMANA*, 
« a t r e H e w - T o r k y l a S a b a n a . 

Salen de New-York . 
díTV OF ALEXANDRIA.. Juéves Enero 5 
CITY OF COLUMBIA 12 
CITY OF ATLANTA 19 
CITY OF WASHINGTON 26 

Linea semanal entre la Habana j Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 

Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 

de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
HUTOHINSON. cap. Baker Miércoles FebrV 
MORGAN Staples 
HUTOHINSON. .- Baker 
MORGAN Staples 
HUTOHINSON. . . Baker 

Se admiten pasajeros y carga, sdemás de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de Oalifornía 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 

La carga se recibirá en el muolle de Caballería has
ta las dos He la tarde, el dia de salida. 

De méa pormenores informarán ansc onsignatarios, 
Mercaderes 85. LAWTON HSBMÁNOS. 

9a 18| 

CITY OF A T L A N T A . . . . . . . Sábado Enero 7 
CITY OF WASHINGTON lf 
MANHATTAN r- 21 
OITY OF ALEXANDRIA.. .« .- 38 

NOTA. 
So dan boletas de viajo por estos vaporea directAJaeí-

fea á Cádis, Qibraltar, Barcelona y Marsella, en cone
xión con los vapores franceses que salen de Naw-York 
& mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todo» los miércoles. 

Se dan pedajes por la linca de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta BM-
celoua en $S5 Currency desdo New-York, y por los va
pores de la línea WHITBR STAR (vía Liverpool) 
lasta Madrid, incluso precio delferrooarril en $140 Ct-
rreacy desdo New-York. 

Comidas & la carta, servidas en mesas pequeñas 
los vaporee, CITY OF ALEXANDRIA y CITY 
OF WASHINGTON. 

Todos estoe vaporea, tan bien conocidos por la rápi
da* y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
Usaras coleantes, en las cuales uo se experimenta mo
vimiento alguno, permaneciendo siempre horisontales. 

LÍÍ* cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
üft la víspara del dia de la salida, y se admite carga pur» 
Inglsteífti, n*iH.burgo, Brémen, Amsterdam, Bottv.-
\r.m. Havre y Ambares, sus coBooimJento» direstea 

Rus oonsigaat&rioí Obrapí» nimero 25, 
HIDALGO y CP. 

1991 Klü-Hi 

400.000 
40.000 
40.000 
40.000 
40.000 

$ 800,000 

660.000 

5.055 

Oro. 

15.918 62 
5oo;.. 

15.408Í.. 
1.522 50 

600 
10.668 59 

18.500'. 
1.925'. 
2.437 50 
2.762,50 
3.425 . . 

Billetes. 
B. £ B. 

H 340.000 

17.949 

5.055 

3.055 

62 73.057 71 

331.606;99 

La Comisión Liquidadora, Fernando Blas—B. de V. Machuca—Unriqtie Oonil—El Marqués de Es-
éban.—Ricardo Garrido. I n. 5 8- l i 

C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de Sagua l a Grande . 
S i t u a c i ó n de e s t a C o m p a ñ í a e l d i a 3 1 de d i c i e m b r e de 1 8 8 7 , 

ACTIVO. 

EVEOTIVO: 
José K. Moré, valores cn depósito. 
Administración de la Empresa.... 
Caja. 

CARTERA: 
Acciones disponibles de la Compañía 
Vales por cobrar 

CRKDITOS VARIOS: 
Ramal de Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de los Maestres, idem 
Idem de Cam -jiianí, nuevos estudios 
Derechos de aduana condicionales 
The Colonial Company limited, de Léndres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas de combinación. 
Fenocanil de la Babia, idem do idem 
Otros créditos más 

PROPIEDADES: 
Construcción general de línea 

CUENTA QUE SB EXTINUUB ORAOUALMENTB: 
Gastos y descuentos del empréstito inglés 
El estado de las cuentas presenta una pérdida de 

Oro. 

4.045 
23.188 
85.674 

644.780 
9.573 

2.1 
1.263 
1.430 

700 
15.152 
9.899 

-184 
44 

979 

2.588.102 

65.491 
33.642 

$ 8.337.328 58i 

oa 
654 

»:7 

66 
45 
77* 
68 
66 

72 

13 
46J 

PASIVO. 

CAPITAL SOCIAL: 
Capital realizado 
Idem por realizar 
Fondo de reserva 

AMORTIZACIÓN DEL EMPRÉSTITO INOLES: 
Plazos pagados hasta el 22° 

OBL CU< IONES A \.k VISTA: 
Dividendos activos desde el nV 1 al 31 

CUíí íTAS VARIAS: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de combinación.. 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda. 
Cuenta en suspenso 
Depósito para el sello de canga de títulos.. 

OBLIGACIÓN-s A PLAZO: 
Bonos por pagar del empréstito inglés 

ÜTII IDADKS RKPARTÍBLES: 
Correspondientes al afio económico de 1886-87 

Oro. 

1.937.010 
&44.780 

4.045 

528.000 

42.763 

oa 

48 

531 03 
1.456 SI 

"1.252 80 

272.000 

5 486 834 

$ 3.337.328' 584 

19.871 

72.786 

68 

17 

211 08i 
BÜUMk 

J«.871 

8.875 

4.127 

60.886 

IT 

96 

85 

Í? 92.2111 08i 
C O M P R O B A C I O N . 

PERDIDAS: 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Administración. 
Intereses del empréstito inglés 

Empresa de Vapores EspaBoles 
DE LAS 

ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE 

SOBRINOS DE H E R R E R A . 

GANANCIAS: 
Productos por cobrar... 
Productos 
Pérdidas comprobadas. 

vapor MANÜELITA Y MARIA, 
xsspitafi D . José M a r í a Vaca. 
Este rápido vapor saldrá ds esf-e puerto el di» 16 de 

febrero á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 

Q-ibara, 
S a g u a de T á n a m o . 

B a r a c o a , 
C t o a n t á n a m o y 

C t i b » . 
Las pólisas para la carga de travesía, sólo se admiten 

hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nusvitas.—Sr. D Vicente Rodríguez. 
Gibara,—Sres, Silva y Rodrigaez. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Hwaooa.—Sres. Monésy C? 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sreg. L. Ros v Cp. 

Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
SAN PEDRO 26, PLAZA DE LUZ, 

122 312-E1 

OT&A.—La oarga par» Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de ía tarde. 

Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n, 50, 
Cn 227 Í -F 

^ RAMON D E H E R R E R A , 
c a p i t á n D . N i c o l á s a. O c h o a . 

Bate rápido vapor saldrá de este puerto el dia 20 de 
febrero, á las 5 de la tarde, para los de 
N n e v i t a s , 

g i b a r a , 
B a r a c o a , 

GtaantfA&ftS&o, 
S a n t o D o m i n g o , 

P o n c e , 
M a y a g u e z , 

A g u a d i l l a , 
P u e r t o - R i c e y 

St . T h o m a s . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admite 

hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS, 

«««vita».—Sr. D. Vicente Rodriguei 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues, 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y üf 
Cuba.—Sres. L. Ros yHÍ? 
Santo Domingo.—M. Poa y Comp, 
Pcnoe.—Sres. E . v P, Salazar, 
Mayagüei,—Scbulze y Comp. 
Aguadilla,—Sres, Vaale, Koppisch y 
PuertoRico.—Sres, Federson y C? 
St. Thomas.—Sres. W. Brondsted y C» 

Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA 
San Pedro 26, Plaza de Lu«. 

InSW 812-El 

Vapor -BLi JtSL J t ^ ^ m . 9 
capitán D, MANUEL ZALVlDOA, 

Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s « s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa< 

g n a y C a i b a r i e n . 

Saldrá de la Habana todos los viémes á las seis de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer, 

R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIEN los mártes directamente pa

ra la HABANA á laa 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 

para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras 
porte de ganado. 

TARIFA REFORMADA, 

i Cárdenas á Sagua. 4 Caibarien 

Comp 

Víveres y ferretería. $0-20 
Mercancías......... $ 0-40 

$ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 8 1-35 

CONSIGNATARIOS, 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvares y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS DE HERRERA, 
SAN PEDRO 26. PLAZA DE LUZ. 

In 22 312-E1 

Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á laa seis de la tarde para Cár
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer
to, los mártes A !a« 11, deapnae de la llegada del tren 

Vapor 
9 

Capitán URRUTIVBASCOA. 
S Á X i Z D A . 

Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los juéves y á CaiWien las viérn«s por la mañana. 

H B T O K N O . 
Saldrá de Oaíbansn directamente á laa 11 del do

mingo y liega^ la Habana los lánea por la mañana, 
NOTA—En combinación eon el ferrocarril de Zaza, 

ee deepaohan conocimientos especiales par A los parad©-

3.101 
101.244 

715 

$ 105.060 

05 
42j 
M 

80! „ 
33 10 

404,1 53, 10 

9.573 87 
61.814 12í 
33.642 4rtJ 

$ 105 060 46i 

68 

63 

IA 

10 

Habana y febrero á 7 de 1888.—El Contador, E . A. Mántiei. C 258 4-10 

Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
La Junta Direc tiva de esta Empresa en sesión ce

lebrada hoy, acordó distribuir á la par entre los seño
res accionistas las 1,240 acciones disponibles del capi
tal social. Lo que por este medio se publica para co
nocimiento de los que gusten suscribirse, acudiendo al 
efecto á esta Secretaría, calle de la Habana es
quina á Amargura, dentro del término de doce dias, 
pasados los cuales se splioarán á los primeros que las 
soliciten,—Habana 7 de febrero de 1888.—El Secreta
rio, José F. Toraya. C 261 15-10F 

le tiñería de Azúcar de Cárdenas. 
Acordada en Junta general extraordinaria celebra

da el dia 29 de enero próximo pasado, la traslación 
de esta Compañía á esta capital, quedan instaladas las 
oficinas de la misma en la casa calle de la Habana es
quina á la de Amargura y constituida la Junta Direc
tiva de la manera siguiente: 

P r e s i d e n t e . 
Excmo. Sr. D, Josó Gener y Batet, 

V i c e - P r e s i d e n t e . 
Excmo. Sr. D. Segundo García Tufion. 

V o c a l e s . 
Sr. D. Luis García Corujedo, 
. . . . Joaquin de Rojas. 
Excmo. Sr. D. Miguel A. Herrera, 
Sr. D. Pablo Pereda. 
. . . . Gastón Rabel. 
. . . . Rafael S. Rodríguez. 
. . . . Narciso Martínez 
. . . . JuanB. Ablanedo. 
. . . . Joaquin M* Sánchez, 
. . . . Felipe Oyarvide. 

S u p l e n t e s . 
Sr, D, Manuel F. Bulnes, 

. . Leonardo Chia. 
. . . . Segundo Zubillaga, 
. . . . Caliste Maroués. 
El Secretario, Jorá-F. Toraya. 

C 2fi0 15-10F 

COMPAÑIA D £ l FERROCARRIL 
DB 

Sagua l a Grande . 
S E C R E T A R Í A . 

La Junta general de esta Compañía ha acordado ta 
construcción de un ramal de este ferrocarril hasta eí 
Calabazar, y de la prolongación de la linca desde U 
Encrucijada hasta Catnajuaní, emltiéudose al efecto, 
de las acciones en cartera, las necesarias para cubrir 
el costo de ámbas obras, que está calculado en $381 400 
en oro, y abriéudose una suscrinion entre los señorts 
accionistas por el termino de un mes, dentro del cual 
podrán suscribirse loe que lo deséen; en el concepto 
de que si las acciones por que se suscriban cxcedleten 
do aquella soma, (ménos el 15 p S que se reserva á lo* 
hacendados de Remedios que han mostrado deseos do 
tomar parte en la prolongación, siempre que verifiquen 
la suscricion en el expresado término) se hará un pro
rateo entre los accionistas suscritores, y que si ti<> cu
brieren el importe de las obras, se venderán las accio
nes restantes al que quiera tomarlas, entendiéndose 
que todas ellas han de ser pagadas por su valor nomi
nal de $200, que los pagos señarán por décimas partes 
en los periodos que señale la Directiva y que cada 
décima parte pagada devennará su j)arte respectiva 
de utilidades desde la fecha del pogo. 

En consecuencia, y abierta ya la suscricion en la 
Contaduría de la Empresa, calle del Egldo n. 2. so 
pone en conocimiento de los Sres. accionistas á fin de 
que cl que la tenga por conveniente ocurra en el refe
rido t émiino de un mo», dentro del cual estarán 
manifiesto y al exámen dé los señores euscrilores 1» 
memoria descriptiva y el plano de laproiongacion 4 

amiyuaní. 
Habana 3 de Febrero de 18Í8.—iyenúrno Bei 

Monte. Cn 229 10-6 

COMPAÑIA, 
de A l m a c e n e » de D e p ó s i t o de 

l a Habana . 
El Sr, Presidente de esta Empresa, por acuerdo d» 

la Junta Directiva tomado el 10 del corriente, se b& 
servido disponer se convoque á los Sres. accionistas á 
Junta general extraordinaria para ol dia 28 del qu» 
cursa, á las 12 del día, en el escritorio de la Com-i>a-
fiíi situado en sus nuevos Almacenes oa le de los De
samparados entre Damas y San Ignacio, para tratar 
de apuntos de la mayor importancia relativos al por
venir de esta Compañía, lo que se pone en conoci
miento de los Sres, Accionistas, recomendándoles 1». 

Hab^nall de Febrero de 18R8 —El Secretario, Fer
nando de Castro. C 289 14F12 

Refinería de azúcar de Cárdenas, 
Desde mañana 31 de Enero, estará abierta en el es

critorio de los Sres. Ordoñez Hnos., Lamparilla 22, 
el pago del dividendo acordado en la Junta general 
celebrada el día 18 del mes pasado. 

Cárdenas, Enero 30 de 1888.—El Secretario, Pablo 
Bondix. Cnl84 15-1F 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 

de G a s . 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á los señores 

accionistas para la Junta general ordinaria que tendrá 
efecto á las doce del dia veinte del corriente, en la sata 
de sesiones de la Empresa, ''altos de Príncipe Alfonso 
número 1," con objeto de enterarles del informe emi
tido por la Comisión de glosa de cuentas correspon 
dientes al año último, y someterlo á su aprobación. 

También se dará cuenta en dicha Junta, de las ges 
tienes practicadas por la Comisión nombrada para el 
estudio de la fusión entre esta Compañía y la Hispa 
no-Americana. 

Habana, 8 de febrero de 1888.—El Secretario-Con 
tador, JVancisco Barbero. 

C n. 266 10-10 

C O M P A Ñ I A 
DEL 

F e r r o c a r r i l de v í a es trecha de 
San C a j e t a n o á V i ñ a l e s . 

Se cita á los Sres. accionistas de esta Empresa pa
ra la Junta general ordinaria que habrá de verificar
se el día 23 del corriente mes á las 8 de la mañana en 
la casa n. 1 de la calle de Principe Alfonso; en cuya 
reunión se tratará de los particulares que previene el 
Reglamento y de otros asuntoB importantes. 

El Presidente, Emeterio Zorrilla. 
Habana, 8 de febrero de 1888. 

1796 8-10 

AVISOS. 
A V I S O . 

La imprenta "La Luz" se ha trasladado del interior 
de la casa Muralla 64, ála misma calle n. 70, dond» 
se ofrece á sus favorecedores. 1918 6 11 

A V I S O . 
Por escritura ante el Notario D José Nicolás de Or

tega, en esta fecha he re»ocado les sustituciones que. 
refp«ctivamente ter.ía hechas en favor de D Juete 
Barco y Qaray y D Pastor B. Viarram de los pode
res que obtengo de mis legítimos hermano» D. Lúea» 
y D. Jofé Antonio Iñigo y Helguer*.—Habana, Fe
brero 6 de 1888 —JoséM. Iñigo. 

19i9 4-14 

doínMon Liquidadora de la Caja de Aho
rros, Desouentos y Depósitos de la 
Habana. 

No habiendo tenido efecto la Junta General, señar-
ladapara el dia de hoy, por falta de safiolente nú
mero de señores accionistas se convoca de nuevo á 4s-
tos, para una Jauta geoersl, que se reallsuá el dia 25 
del corriente álas doce del dia, en la oasa calle do 
O Rellly n. 25, reiterando, que el objeto de dloh* 
Junta es dar cuenta de las operaciones realizadas por 
los f eñsres Liquidadores dorante el semestre vencido» 
el 31 de diciembre último, y lo demás que se relacionei 
con la liquidación; en la inteligencia dt que con arro-
glo al art, 13 de los Eitatutos y Reglamento U Jun
ta se constituirá, sea cual fuere el número de los so
cios concurrentes, siendo sus acuerdos obligatorios 
para todos los que componen la Sociedad, 

Habana, febrero 10 d* 1888.—El Secretario, Tonar* 
eio Bemirez. C 288 S-12 

Refinería de azúcar de Cárdenas 
Habiéndose dado ya comienzo á la nueva campaña 

con gran aumento de maquinaria que le permitirá 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarios, están 
de venta sus inmejorables productos en la forma de 
granulado 6 cuadradillo de privilegio, á precios arre
glados, ya sea para el consumo 6 la exportación. Di r i 
girse á los Agentes: _ 
8 ORDOÑEZ HNOS. 

Lamparilla 22, esquina á Cnba 

Expreso de Gutiérrez de León, 
establecido en 1856, Baratillo n. 9. Remite y redbé 
cargas para toda la Isla, la Península y el extranjero 
porlas vías mas rápidas y seguras. Despachos de A-
duana y muelles. Precios módicos. 1841 4-** . 

í i O J O Ü 
Mr. George Newton reforma eualquler r^loj u*" 

ve al slsteml remontoir por $2, " i á *4-35, y "mg* 
relojes á 75 centavos, v todas ^ O B Í ^ ^ L S ^ l 
tas y bien hechas. Monte n. 46, frente sdparaaeTO 6% 
VÜladneva, en los \>*$<* del bOW bata W*^ , 



L Ü N E S 13 D E F E B R E R O D E 1888, 

U L T I M O T E L E G R A M A . 

Madr id , 13 de febrero, á las l 
7 de la noche, s 

S I P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i 
n i s t r o s h.a n e g a d o h o y de u n a m a 
n e r a t e r m i n a n t e l a e x i s t e n c i a de u n 
t r a t a d o de a l i a n z a e n t r e E s p a ñ a y 
A l e m a n i a , que s e d e c i a h a b í a s ido 
c o n c e r t a d o e n m a r z o de l 8 4 . 

H o y s e h a r e u n i d o l a c o m i s i ó n 
n o m b r a d a p a r a r e o r g a n i z a r l a A d 
m i n i s t r a c i o n de l a I s l a de C u b a . 

L a s d e c l a r a c i o n e s de l S r . 
e n P a l a c i o . 

M á r t o s 

Incidente parlamentario. 
Creó moa que será leído con interés el que 

se promovió en el Congreso de los Diputa
dos el dia 24 de ecero próximo pasado, con 
motivo de las palabras dirigidas á S. M. la 
Heina Regente en el acto de la recepción 
-celebrada en palacio la víspera, por el Pre
sidente de dicho cuerpo, Sr. D. Cristlno 
Mártos, y de cuyo suceso nos dió cuenta el 
telégrafo en su día y se han hecho algunas 
referencias en nuestro último "Correo Na
cional." 

Dicho incidente es como sigue: 

C O N G R E S O . 
Sesión del dia 24 de enero de 1888. 

ÓKDEN DEL DIA. 

E l presidente da cuenta á la Cámara de 
haber cumplimentado á S. M,, siendo obje
to de la más afectuosa acogida. 

Y continúa la discusión del mensaje por 
la rectificación del Sr. Silvela, quien se ha
ce carteo de las afirmaciones del Sr. Gonzá
lez (D. Alfonso), empezando por contestar 
las relativas á un registrador de la pro
piedad. 

Creía—dice—que se trata de un asunto 
antiguo relacionado con las acciones del 
Noroeste; pero luego he sabido se trataba 
del expediente del registrador de la propie
dad de Málaga, á fin de facilitar á una po
derosa casa de comercio la suacriclon de 
una cuantiosa fortuna, pidiendo se aclare el 
concepto, por lo que desde luego reclamo el 
referido expediente para que, terminado es
te debate, se promueva otro especial al que 
emplazo al Sr. González. 

Explica con toda minuciosidad un expe
diente mandado formar por el Sr. Amorós, 
de quien hace un cumplido elogio, afirman
do que en dicho expediente no tuvo otra in
tervención que enviarlo á iníorme del Con
sejo de Estado, que opinó favorablemente 
al registrador. Si á esto se ha referido el 
Sr. González (D. Alfonso) creo que S. S. se 
ha hecho eco de un rumor que de generali
zarse, trocaría á la Cámara en un muladar 
moral. 

E l presidente le llama la atención acerca 
de esta palabra, y el Sr. Silvela dice que es 
una figura retóricaj pero que no tiene in
conveniente en sustituirla por otra. 

Pasando á contestar al Sr. Alonso Martí
nez, se ocupa de la concesión de indultos, 
declarando que ha sido siempre partidario 
de que se concedan muchos, tratándose de 
penas leves: pero, segna una estadística que 
lée, le ha superado en concederlos el señor 
Alonso Martínez, porque el actual ministro 
de Gracia y Justicia ha concedido 428 y el 
orador sólo 254. 

E n cuanto al turno tercero, presenta la 
lista de los abogados nombrados jueces por 
el Sr. Alonso Martínez en veinticinco me
ses, que ascienden á 41, determinando los 
juzgados y las Gacetas en que se publica
ron, sin dar los nombres, cifra que compara 
con los que él hizo, y que en veintidós me
ses sólo ascendieron á nueve, y añade que 
entre esos 41 se incluyen los nombres para 
los juzgados de Belchite, Yecla y otros dos 
puntos, para los que se designaron cuatro 
sujetos reprobados en las oposiciones. 

No han sido—dice—esos nombramientos 
ilegales; pero lo recuerdo ya que á mí se me 
imputó el nombramiento de un solo juez 
con esas condiciones; por otra parte, de 
aquellos nueve nombramientos cuatro co
rrespondían á la provincia de Búrgos. (Sen
sación.) 

Dice quo para levantar ese soberbio edi
ficio jurídico que proyecta el Sr. Alonso 
Martínez le parece una temeridad no apar
tar ese organismo de las luchas políticas, 
abriendo sus puertas á todas esas influen
cias, y deSeOSOS d« an« Ant:afl rtinonotcoaoo 
tuviesen un resultado práctico, aceptó el 
mismo criterio del Sr. Alonso Martínez, 
porque la misma organización del Jurado 
implicaba la existencia de una vigorosa ad
ministración de Justicia: pero luego tocó á 
rebato para que todas las escuelas com
prendiesen la necesidad de organizaría con 
condiciones de vida y da independencia; 
pero no un edificio construido sobre arena, 
que se hundirá necesariamente sobre aquel 
que tenga la desgracia de estar á su frente. 

Entrando á examinar la parte política del 
discurso del Sr. Alonso Martínez, rechaza 
la afirmación de que el partido conservador 
no hubiera podido continuar en el poder 
aun no mediando la muerte de D. Alfonso, 
diciendo que si la providencia fué severa 
con el partido conservador y con España, 
una de sus mayores severidades consiste en 
que siendo necesario para el juego de la po
lítica un partido conservador y otro liberal, 
no le ha dado un partido liberal mejor que 
el vuestro. 

No es que al partido le hacéis falta voso
tros, sino que á vosotros os hacia falta, y 
con demasiada impaciencia, el país. 

Acusa al partido liberal de estar siempre 
dispuesto para alcanzar el poder á unirse 
con los elementos eternamente dispuestos á 
promover la alteración y el desórden. 

Para alcanzarlo en tales circunstancias no 
hace falta opinión ni masas,; sino pocos es-
crÚDulos. 

Hace un gran elogio del rey Alfonso X I I 
y de su conducta en la cuestión de las Caro
linas, y excita al gobierno á que dé expli
caciones acerca de las manifestaciones del 
partido liberal de que declararía la guerra 
al Imperio alemán. 

Cita la opinión del duque de Tetuan para 
hacer constar que el Sr. Sagasta llevaba al 
partido liberal por un camino contrario, ó 
por lo ménos perjudicial para los intereses 
del país, y acusa al gobierno de no tener 
más política qoe el perpótuo abandono de 
todos los resortes de la autoridad, como lo 
prueban dice—las numerosas perturbacio
nes del órden público, que siempre os han 
sorprendido. 

Termina ocupándose del discurso del Sr. 
Mártos, en el que, no deteniéndose en con
ceptos generales, se dan por anticipadas las 
discusiones del mensaje y se dan personal
mente sus opiniones. 

Permítame—dice—el señor presidente de 
la Cámara consigne esa reserva nuestra; S. 
S. sabe bien que no va envuelto nada que 
afecte á su persona; pero se establece una 
novedad que requiere explicaciones. 

F O L L E T I N . 

Conferencia sobre el Carnaval. 
Según ofrecimos en el número anterior 

del DIARIO, comenzamos á publicar hoy en 
este lugar, la notable conferencia pronun
ciada en " E l Progreso" de Jesús del Monte 
por nuestro ilustrado y querido amigo el 
Sr. Comandante de Ingenieros D. Joaquín 
Ruiz, haciéndola preceder del expresivo 
discurso de presentación pronunciado por 
nuestro también querido amigo el Sr. D. 
Nicolás Azcárate. L a lectura de ese traba

jo, á pesar de que le falta la correcta dic
ción y el calor de la improvisación que cons
tituyen dos de las más preciadas cualidades 
de la oratoria del Sr. Ruiz, nos exime de todo 
elogio en su favor. E l Sr. Ruiz, en la hora 
que duró su conferencia (tomada taquigrá
ficamente por el Sr. Velasco), fué constan
temente iaterrumpido por los calurosos a-
plausos de la numerosa y distinguida con
currencia que llenaba los salones de la So
ciedad de Jesús del Monte; aplausos que 
constituyeron á la terminación de su dis
curso una legítima y merecida ovación há-
cia el distinguido orador. 

E l Sr. Azcárate, al abrir la conferencia, 
se expresó de este modo: 

Señoras y Señores: 
Estala viendo que la Junta Directiva de 

E l Progreso cumple lealmente cnanto ha 
ofrecido al público, y en especial á sus só-
cios. Después de haber prestado el auxilio 
de sus secciones facultativas á la Junta de 
Sanidad local para la velada que, á benefi
cio de los variolosos pobres de estos ba-

'rriós, celebró el trece de enero último, bajo 
Ja pre0i4enca del ilustre y venerable patri-

E l Sr. Mártos contesta á las últimas pa
labras del Sr. Silvela en los siguientes tér-
minoe: 

Si el Sr. Silvela ha querido hacer, en nom
bre del partido conservador, una reserva 
del acto por mí realizado en Palacio y res
catar su libertad de acción, yo la declaro 
rescatada. 

En aquellos discursos había algo más que 
el acto de cortesía: y en último término, yo 
hablé al trono en nombre de la mayoría de 
este Congreso, porque, no ya para lo políteo 
que yo pudiera decir, pero m siquiera para 
el acto mismo de la felicitación podía atri 
buirme la representación de fracciones de 
esta Cámara que no son monárquicas. 

(El Sr. Cánovas pide la palabra.) 
L a expresión de mi mi propio peosamien 

to, que yo creía era también el pensamiento 
de esta mayoría y de la mayoría del país, 
fué lo que yo manifesté en presencia de S. 
M. la reina, y á los conservadores que no les 
ha satisfecho, podrán hacer las manifesta
ciones que gusten. Y como el Sr. Cánovas ha 
pedido la palabra, para contender con él a-
bandonaré este sillón para ocupar los esca
ños del diputado. (Muy bien.) 

E l Sr. Mártos cede la presidencia al Sr. 
Capdeport, en medio de los aplausos de la 
mayoría, y va á sentarse detrás del banco 
azul. 

E l Sr. Cánovas: Esta minoría ha hecho 
una reserva y una protesta, sin someter el 
asunto á una votación, primero por el res
peto que le merece, y porque si se trata de 
contar los votos de lá mayoría, ya están 
contados, (ifil Sr. López Domínguez pide 
la palabra.) 

IDÚUI es, pues, dar á este asunto una im
portancia bajo el punto de vista de una ma
yoría y de la Cámara. 

E l presidente de la Cámara ha dicho que 
el menor de los motivos que tenían los di
putados era el de rendir el testimonio de 
adhesión al trono. ¿De dónde ha deducido 
S. S. que necesitásemos acompañarle? ¿De 
dónde necesitábamos hacer esa manifesta
ción, pues más que en nadie son conocidos 
nuestros sentimientos? 

Afirma, miéntras no se le presenten las 
pruebas, que jamás los presidentes han he
cho manifestaciones políticas en actos aná
logos. 

Dice que no pudiendoí'llevar allí más que 
los poderes de los diputados monárquicos.... 
(El señor Castelar pide la ^palabra. Rumo
res ) 

E l Sr. Cánovas: Si el Sr. Castelar entien
de que está representado, ante el trono y el 
rey niño, yo me felicito por ello. 

Yo continúo creyendo que el presidente 
de una Cámara que se dirijo al trono lo ha 
ce en nombre de la legalidad monárquica; 
siendo en nombre de los partidos monár
quicos, siempre se ha hecho en términos 
que todos por igual pudieran aceptarlo, 
pues aquella persona irresponsable es el 
signo de la más perfecta neutralidad frente 
á los partidos políticos. 

Hablando en nombre del Congreso, no 
ponían indicarse votos ni propósitos que no 
eran los nuestros, y eran absolutamente 
opuestos á los nuestros. 

Legalmente, oficialmente, no pudieran 
hacerse esas declaraciones; pero;llevar á los 
piés del trono lo que aquí no se ha discuti
do ni se ha resuelto, eso no se puede hacer 
sin burlarse de los principios constituciona 
les. (E l Sr. Mártos pide la palabra ) 

Entre tanto tenemos el derecho de que 
esa reforma electoral y esa institución no se 
ponga á los piés del trono, como expresión 
de la voluntad de la Cámara, y del país, 
que conoce nuestro .criterio y conocerá el 
del Sr. Presidente, juzgará en último caso. 

E l Sr. Mártos: No tenía por qué interve
nir en este debate, pero el Sr. Cánovas, con 
esa susceptibilidad que le caracteriza, ha 
hecho apreciaciones acerca de la represen
tación que yo ayer llevé á los piés de S. M., 
que no he de tolerar. E l Sr. Cánovas del 
Castillo ha dicho desdeñosamente que ya 
sabe que la mayoría-aprobaría mi conducta 
y que sabía lo que eso significaba. E l señor 
Cáaovas puede pensar lo que quiera y ma
nifestarlo así, mas yo por mi parte puedo 
decir de la propia suerte que también sé lo 
que esa minoría significa y lo que vale su 
voto, f Muy bien, muy bien ) 

Yo no paso ni pasaré nunca por eso de 
que no represento al Congreso y que para 
hablar como habló no necesitaba preceden
tes: el mío era bastante. (Muv bien.) 

Yo recordaré, sin embargo, el discurso 
del Sr. Posada Herrera ante D. Alfonso X I I 
en solemnidad análoga, y habiendo aquí di 
putados republicanos á nadie se le ocurrió 
protestar. O ¿es que los conservadores no 
queriendo transigir con loa republicanos, en 
vez de seguir una política atractiva, quie
ren matar á los republicanos hasta reducir 
los á la nulidad y á la impotencia? ¿Y el 
conde de Toreno? ^No pronunció también 
un discurso poutico en ocasión parecida, y 
entóneos no ae le ocurrió proteatar á nadie, 
ni aun á un diputado que más tarde ha pa 
sado á laa filas conaervadoraa; pero que en 
tóncea formaba más á la derecha? 

(El Sr. Pidal pide la palabra.) 
¿Y no representaban del mismo modo al 

Congreso loa aeñorea Rivero, Rioa Roaaa y 
San Lula; y al Senado loa aeñorea marque' 
aea de Barzanallana y de la Habana? 

Sí, represento al Congreso, incluso á los 
republicanos; que no es nuestra política co 
mo vuestra política, de persecución y de ex 
terminio, porque ios republicanos son una 
realidad, y laa realidadea no ae concluyen 
de ese modo. 

Yo quiero, y eso expresé á S. M. porque 
lo seniía, una política de libertad y de tole
rancia, y que no se diga de nosotros lo que 
decíamos á loa antiguoa moderadoa: llévala 
á los piés del trono fórmulas de intransigen
cias y exclusión. (Muy bien.) 

E l Sr. Moret declara que el gobierno'!se 
reserva intervenir en el debate, y usa de la 
palabra el general López Domínguez. 

—Uno—dice—mi aplauso al de la mayo
ría por las palabras del Sr. Mártos, palabras 
que pudo y debía pronunciar, porque loa 
presidentes de las Cámaras no representan 
más que una legalidad, la que existe en el 
país. E l presidente representa además á to
da la Cámara, desde la extrema derecha á 
la extrema izquierda, porque aquí dentro de 
la Cámara no hay rebeldes; y ademáa, en su 
diacurso, hay laa mismas ideaa que en el de 
la corona, leído por S. M. (La mayoría y loa 
ízquierdistaa le aplauden.) 

Por otra parte, ai algún partido monár
quico podría molestarae por algo aería por 
la conteatacion puesta en lábioa de S. M., 
y eaa conteatacion ea irreprochable. (Muy 
bien.) 

E l Sr. Caatelar, en una improviaacion bri
llante como todoa ana diacursos, hace cons
tar que cuando se trate de cuestiones cons
tituyentes defenderá BUS ideales; pero cuan
do se trato de cuestiones de gobierno estará 
siempre, siempre, al lado del partido más 
próximo á sus ideas. 

Según las teorías sentadas hoy por el Sr. 
Cánovaa, dice, nosotros debiéramos protes
tar siempre qne se habla de monarqnía, 
porque no somos monárquicos; pero S. S. y 
aua amigos están más distantes que nosotros 
del partido liberal, puesto que no quieren ni 
el Jurado, ni la libertad de imprenta ni de 
reunión, y nosotros queremos todo eso, y 
aún dentro de vosotros, el Sr. Pidal es un 

faccioso, puesto que quiere la unidad cató
lica y el art. 11 e» tablece la tolerancia. 

¡Ah, señore;! E l Sr. Nocedal no me per
mitía á mí el año 56 escribir algunas pala
bras pronunciadas por Balmea el año 44, 
palabraa que decían: "Nuestro dogma en 
política, ea la monarquía; en religión, el ca
tolicismo; y la democracia, nuestro sistema 
social''. Estas palabraa no me eran permi
tidas á mí por el Sr. Nocedal, y era proscri
to como lo era el actual preaidente de la Cá
mara; y hoy que ese proscrito llega á loa 
pióí del trono á decir: ya vea cómo han 
triunfado mis ideaa, y ea menester seguir
las, porque son buenaa, os oponéis voaotroa, 
loa que decía defender con entualaarao la 
monarquía. 

E l Sr. Cánovas se lamenta de que no fie 
le concediese la palabra á continuación del 
Sr. Mártos, y analiza laa aflrmaclooea de 
éste en cuanto á laa reformas políticas, sos
teniendo que en laa palabraa del conde de 
Toreno, recordadas por el Sr. Mártos, natía 
había qu« no pudieaen aceptar loa partidos, 
con la aola excepción de loa republlcanoa y 
loa carlistas. 

Insiate en que, en nombre de la Cámara, 
no podía hablarse del sufragio universal y 
del Jurado, no votados por el Parlamento, 
y qne no tenía nada que ver eso con el men
saje, pues en estas cuestión ea tiene en ello 
su voz el Congreso. 

Declara que la minoría no tiene interés 
en que se vote una proposición; que laa mi-
noríaa no vienen con la intención de con
vencer á laa mayorías, y sus argumentos no 
se dirigen únicamente á los que le escuchan, 
alno al país que encierra el cuerpo electo
ral. 

"Tendréis—dice—mayoría, pero no ten
dréis al país". 

E l Sr. Caatelar rectifica, manifestando 
que los prealdentea de las Córtea no sólo 
tienen el derecho, sino el deber de hablar 
de política á loa reyea, y que repi-eaentan 
aíempre á todo el Congreso, como tas leyes 
que en el Congreso se hacen son siempre le
yes, no obstante loa votos que hayan obte
nido en contra. 

E l Sr. Cánovas replica que nada tiene 
que ver la consideración que por sua condi
ciones personales merece el presidente de 
la Cámara con la heregía de confundir su 
representación con el carácter de una ley. 

Para alusiones habla el Sr. Pldnl con la 
vehemencia que le es característica. Ase
gura que la mayoría y el gobierno, sobre 
todo el Sr. Alonan Martínez, viven de una 
ilusión, de la ilusión de que el partido con
servador es un cadáver, y que cuando esto 
se figuran sale el Sr. Silvela conjm lanza y 
hace morder el polvo á eaa mayoría. (Gran-
dea rumores). 

E l señor presidente ruega al orador se li
mite á la alusión. 

E l Sr. Pidal, después de quejarse de la 
poca benevolencia de la mesa, dice que ne 
ha tratado de su historia política, aunque 
no ha tenido qoe medir la honestidad de su 
distancia de la legalidad, y excita al señor 
Castelar á que declare si acepta la monar
quía como él aceptó el art. 11, de lo que to
do ae alegrarían. 

E l señor ministro de Gracia y Justicia 
manifiesta que él no ha declarado cadáver 
al partido conservador, sino que lo que dijo 
fué que con la muerte y sin la muerte del 
rey D. Alfonso, el pirtldo conservador no 
hubiera podido subalstír en el poder. 

Pero de esto á que ese partido, refres
cándose en la oposición, no pudiera reha
bilitarse, hay gran diferencia. (Muy bien. 
Riaas). 

Declara que él no aprobaba la conducta 
del aeñor duque de Tetuan, porque toda su 
vida había defendido el principio de auto
ridad, representado en los jefes de loa par
tidos. 

Por segunda vez habla el Sr. Mártos, y 
pronuncia uno de aua mejorea discuraoa 
definiendo la aignificacíon del partido libe
ral en aua relacionea con la monarquía. 

L a impoaibilldad de publicar íntegro el 
disoursa del Sr. Mártoa, puea á hora avan
zada no recibimos todavía galeradas, nos 
obliga, á pesar nueatro, á recoger tan sólo 
las Ideas principales por él expuaataa. 

Comenzando por recordar de nuevo que 
au diaenrao tenia precedentea en loa deotroa 
presidentes de la Cámara, preguntó al se
ñor Cánovaa ai lo que ha sido lícito á los 
conservadores no ha de serlo á loa libe
rales. 

Pasa enaeguida á explicar lo que re
presenta la monarquía, y dice que aaí como 
á la muerte de Farnando V I I la monarquía 
abaoluta aa cambió en monarquía liberal, y 
en el reinado de Alfonao X I I la monarqnia 
significó la concordia, en el de Alfonso X I I I 
debe repreaentar la democracia y la escie • 
cha alianza del trono y la libertad. 

De aquí que, así como el Sr. Cánovaa 
bnacaba elementos parala monarquía cona 
tltuoional en las honradas masas carliataa, 
c i poirsido iibcuori b u a q u d y quiera encon
trarlo en laa honradaa maaaa ropubllcanas, 
para qne de este modo todos vengan áfor 
taiecor esta monarquía, de la cual hace en 
ma^nificoa períodos un sentido elogio. 

Y esa atracción hacía la monarquía— 
contloúi—se hará bajo la jefatura del se
ñor Sagasta y por virtud de laa ideaa tra 
ducidaa en algunaa leyea y otras que se 
presentarán. 

Hace una elocuente defensa de sus actos, 
rechazando la alusión que le hizo el señor 
Pidal respecto á sn frtsa de laa honestas 
distancias, y dice: No eael Sr. Pidal el máa 
autorizado para recordar eso; pero qué, ¿es 
que os disguata que vengamoa á robustecer 
las inatitucíonea? Puea máa vale que luche 
moa en el turno pacífico de loa partidos que 
no de otro modo, por apetitos, por ansia y 
por ideales de destrucción y muerte. 

L a Restauración ha traído la paz, y si es 
que no sentía envidia, debéis aer generoaos 
y admitir en el seno de la monarquía á to 
dos loa que vengan, y que en el reinado del 
porvenir, que ea el de Alfonao X I I I , se agru 
pen en derredor del trono la ariatocracia, 
el clero, la plebe, el ejército, todoa loa ele 
mentoa del país, en cuya reunión y compe-
necracion eatá la grandeza de la patria. 

E l Sr. Moret, en nombre del gobierno, 
declara que el Sr. Mártoa en au diacurso no 
hizo otra cosa qne llevar al trono con la ex
presión de la voluntad de la mayoría, sus 
ideales de siempre, y que al realizar este 
acto hizo bien, porque afirmaba á un tiem
po au entusiasmo por la libertad y por la 
monarqnía, que son loa ideales del partido 
liberal. 

E l Sr. Pedregal, en nombre de la minoría 
republicana, dice que no recoge aluaiones, 
sino que va á afirmar su situación. Somos 
republicanos—dice—y republlcanoa perti-
nacea, y aquí eatamos en nueatro puesto, y 
ai alguien quiere resucitar la absurda doc
trina de los partidos legales é ilegales, esta 
minoría afirmará su derecho y prestará apo 
yo á todas las soluciones democráticas. Sí 
alguien prefiere al vernos aquí el que nos 
hallemos en el campo con las armas en la 
mano, peor para él. 

Manteniendo estas opiniones podemos a-
firmar, sin embargo, que el preaidente del 
Congreso, adonde quiera que vaya, lleva 
aíempre la repreaentacion de éate; y la rea-
petamos, de la miama manera que reapeta-
moa las leyea que el Congreso aprueba con 
nuestros vetoa en contra, y aín que esto im
plique, repico, ninguna abdicación de nuea-
troa ideales. 

ció Sr. D, Joeé Ramón de Betancourt, dió 
el veintiaiete la velada de Reglamento, con-
aagrada á la memoria de Marianao Ramiro, 
poeta y orador eatimadíaimo, y uno de loa 
máa popularea en nueatro paía. 

Aún está vivo en nueatra memoria el re
cuerdo de eaa notable fieata, en que la elo
cuencia, la múaica y la poeaía parecían dia-
putarse la preferencia en el debido home
naje: aún resuenan en esta sala las frases 
galanas y correctas, eruditas y profundas, 
del jó ven orador Sr. D. José de Armas y 
Cárdenas; los inspirados cantos de la Safo 
cubana, aeñorita Nievea Xenes, y de los 
poetas Triay, Espinosa de los Monteros, 
Fornaris y Saturnino Martínez, en armonía 
con loa del miamo Ramiao, admirablemente 
recitadoa por au amantísimo diacipulo el 
Sr. D. Manuel S. Pichardo; y laa notaa de 
eléctrica resonancia con que la señorita Ro-
Uutti, la señora y señorita de Urzaia y loa 
señorea Garcí-Gamba y Rigal, dieron á la 
apoteósis del poeta, el encantador prestigio 
de la música. 

Eato fué ayer, y ya hoy ofrece la Junta 
Directiva á loa aócios de E l Progreso una 
nueva velada, con programa normónos es
pléndido que el de la anterior. 

L a Junta Directiva, señores, no puede 
hacer milagros, y, triste ea decirlo, pero ca
rece de recursos para seguir por esta senda 
triunfal de ferviente y provechoso culto á 
las Artes, las Letras y laaCienciaa. Neceai-
ta para cata obra patriótica el auxilio en-
tusiaata de todos los vecinos de Jesua del 
Monte, en primer término; y de cuantoa en 
la Habana se interesan por el progreso cien
tífico, literario y artístico del país. L a Jun
ta Directiva que tengo la honra de presidir 
ae afana por merecer eae auxilio; eapera ob
tenerlo, y no duda de que producirá sus na
turales resultadoa, asegurando la vida de 
este Instituto y la eficacia de su propa
ganda. 

Hoy tiene, ántes que todo, una gran deu
da de gratitud que pagar, contraída con el 
notabilísimo orador Sr. D. Joaquín Ruiz, 
que se ha prestado á dar á la velada el1 

prestigio de su talento y de su elocnencia, 
en una dleertaclon que será tan instructiva 
como amena, acerca de la hiatoria y signi
ficación del Carnaval. 

E l Sr. D. Joaquín Ruiz, señores, que por 
su edad, y sirviendo en un cuerpo faculta
tivo, de escala cerrada, no ha tenido tiem
po para pasar de Comandante de Ingenie
ros,—lo cual equivale no obstante al grado 
de Doctor en ciencias de cualquier Univer-
sidad, con el apéndice de varios años de In
teligente práctica profesional; merced al 
brillo de su palabra y de sus excelsas dotes 
de orador, el Sr. Ruiz, por aclamación de 
cuantos hemos tenido la dicha de escuchar
le, ha llegado á Capitán General en la Re
pública de las letras. (Grandes aplausos). 

Sea bien venido al seno de nuestra Socie
dad, que le abre los brazos para recibirlo, 
el brillante orador, que tan bondadoso co
mo ea elocuente, ha reapondido á nueatra 
invitación, viniendo á honrar esta noche la 
modesta tribuna de E l Progreso. 

Quizá no sea éate, á peaar de su impor
tancia, el único gran servicio que deba al 
Sr. D. Joaquín Ruiz, la población de Jesús 
del Monte. 

E l Ayuntamiento de la Habana, señores, 
está haciendo muchas cosas buenas, á que 
no catábamos acostumbradoa. Entre ellaa, 
ea de laa máa buenaa, la de haber confiado 
la continuación de laa obras del canal de 
Vento al Sr. Ruiz; y acaao en dia no remo
to será nuestro ilustre huésped el destina
do, nuevo Moieéa de eata sedienta comar
ca, á hacer brotar el precioso y saludable 
licor, de los peñascos áridos y secos entre 
loa cuales vivimoa. (Grandes y prolongados 
aplausos). 

He aquí ahora el brillante discurso del 
Sr. Ruiz: 

E l C a r n a v a l . 
No creo descubriros ningún secreto del 

arte del orador al decir que todo exordio se 
prepara; pero debo añadir que no hay plan 
ni propósito preconcebidos que prevalezcan . 

Se da lectura de la siguiente proposi 
clon: 

"Pedimos al Congreso se sirva declarar 
que su digno presidente merecía y sigue me 
recíendo la confianza de la Cámara, y pudo 
uaando de ella, pronunciar ante S. M. la 
Reina el diaenrao que era expreaion de loa 
aentímientoa de la mayoría, que es el órga 
no legal de la voluntad de la Cámara. 

Palacio del Congreso 24 de enero de 188 
—Germán Gamazo, Francisco Agaatin Si 
vela, Alonso Gonzáiez, Manuel Becerra 
Andrój Mellado, Miguel Guardia, Manuel 
Benayaa." 

E l Hr. Gamazo la apoya en breves pala 
braa. 

Dice que las frases pronunciada» por el 
aeñor Mártos ante S M. la Reina expresan 
perfectamente el sentimiento de la mayoría 
y del partido liberal, y no comprende la re 
serva de los coneervadores, pues en ese dls 
curso hay afirmaciones categóricas respecto 
á la monarquía, que es la garantía del órden 
y el firme sosten de la libertad. 

¿Q JÓ es lo que ha motivado la censura y 
la reserva de los conaervadoret"? ¿Acaso la 
insistencia en manifestar que la Cámara se 
dispone á otorgar la intervención de todoa 
los ciudadanos en la intervención de las le 
yes? Pues esa es, ni más ni ménos, que la 
afirmación del programa del partido liberal 
y el cumplirlo en todas sus partes y el es 
tablecer el sufragio universal no es ya una 
cuestión de partido, sino una cueatlon de 
formalidad. 

Y deade el momento que el Sr. Mártoa 
pronunció eaaa palabraa ante S. M. y afirmó 
el programa del partido, merecía y merece 
la confianza de la Cámara, y pudo, y aún 
diré máa, debía pronunciar esas frasea. Por 
eso pido que preateia vueatro voto á la pro 
poaicion que acaba de leerse. 

E l Sr. Cánovas: Dos palabras reducidas á 
decir á la Cámara que, estimando mucho 
como estimo laa altaa dotea del eeñor Pre 
Bidente, no podemos ménoa de votar en con 
tra. Y añadiré que no nos extrañaríamos 
que el Sr. Mártos manifestara en eata oca 
sion propias opiníonee; lo que no nos sor 
prende es que lo hiciera estando á nuestra 
cabeza. En resúmen: que estarían muy 
bien en loa eacañoa, donde podíamos contra 
decirle, maa no donde no podíamos contra 
decirle. 

E l Sr. Gamazo rectifica diciendo que pue 
de y debe el repreaentante de una comuni 
dad hablar en nombre de toda ella, aunque 
ana aflrmacionea no puedan contradeclrae 
¿Cuándo ae ha prohibido, por ejemplo, á un 
presidente hacer programaa desde su sitial? 
Y , sin embargo, ni el recrlamento le autori 
za, ni á nadie se le ha ocurrido pedir la pa 
labra en contra de un discurso del presi 
dente. 

E l Sr. Cánovas: Pues al algún preaidente 
hiciera un programa contrario á mis ideales 
presentaría contra él un voto de censura 

Puesta á votación la proposición del Sr, 
Gamazo, ea aprobada por 198 votoa contra 
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L a sesión terminó á las ocho ménoa 
cuarto. 

Vapor-correo. 
E l San Agus t ín salió de Puerto-Rico para 

este puerto ayer, domingo, á laa seis de la 
tarde. 

De Santa-Clara. 
Nuestro querido amigo y correligionario 

el Sr. D. José Pertierra, Preaidente del Co 
mlté de Union Constitucional de Santa Cía 
ra, nos comunica por telegrama recibido a 
noche el que, con fecha de ayer, ha dirigido 
al Sr. D. Joeé F . Vórgez, diputado á Córtea 
por dicha provincia, y ea como algue: 

Cienfuegos, 12 de enero de 1888. 
Diputado Vórgez.—Madrid. 

Comité provincial y electorea, conformea 
en todo con au proposición Ley aobre orga
nización Gobierno General. Cuente con mi 
decidido apoyo y el de Comitéa eata pro 
vincia. 

Pertierra. 

Revista de inspección. 
E l Sr. General vSanchez Mira, Subinapec-

tor de Voluntarioa, paaó ayer, domingo, re-
vlata de inapeccion á loa batallones primero 
de Ligeros, sétimo de Cazadores y primero 
de Artillería, que mandan, reapectivamen 
te, nueatroa diatinguidoa amigoa y correli
gionarios los Sres. D. Adolfo Lenzano, Mar
qués de Pinar del Rio y D. Antonio C. Te 
Hería. 

Dicnos cuerpos rivalizaron así en la revis
ta como en el desfile, respecto al buen porte 
y marcialidad que les distingue, habiendo 
merecido elogios de cuantas personas pre 
sen ciaron el acto. 

Terminada la revista de inspección, des
filó por frente á Palacio el sétimo batallón 
de cazadores con su jefe el Sr. Marqués de 
Pinar del Rio á la cabeza, hibiendo tenido 
ocasión el Sr. Ganeral Marín de notar la 
marcialidad en los movimientos y laa exce 
lentes condiciones militares del personal 
que compone dicho cuerpo. 

Cementerio de Cristóbal Colon. 
Según datoa auténticoa, durante el mea 

de enero próximo pasado recibieron aepul-
tura en el expresado cementerio católico, 
único de esta clase que existe en la Haba 
na, 592 cadáveres, correspondiendo á perso
nas pobrea, cuyos familiares no han satis 
fecho los correapondientea derechoa, las trea 
quintas partea, ó sea 397, 

Es merecida. 
Lo es ciertamente la distinción que el Go

bierno Supremo ha dispensado á nuestro 
particular amigo el Sr. D. Cornelio Coppin-
ger, celoso administrador de la Real Caea 
de Beneficencia, concediéndole los honores 
de Jefe Superior de Admlniatracion. Por 
ello lo felicitamos. 

Pasaportes. 
E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, ae 

publica la aiguiente Real órden del Minia 
terio de Ultramar auprimiendo el requlalto 
del paaaporte para todoa los extranjeros que 
vengan á esta Isla: 
GOBIEENO GEKERAL DE LA ISLA DE CUBA 

S E C R E T A R I A . 
Orden Público y Policía. 

Por el Ministerio d^ Ultramar se comuni
ca al Excmo. Sr. Gobernador General la 
Real Orden aiguiente: 

"Ministerio de Ultramar.—Número 59.— 
Excmo. S r . - A fin de evitar las frecuentes 
dudas y reclamaciones que con motivo del 

ante el inesperado prospecto que da mí oa 
ha hecho mi indulgente amigo D. Nlcoláa 
de Azcárate; aaí como no hay preaencía de 
ánimo que roaiata á la enervación que pro
duce la Uaonja y que yo he logrado aacudir 
graciaa á que ea ella no veo sino los peli-
groa que acumula en mi camino por la im
posibilidad de justificar nunca el elogio y 
ménoa en eata noche. 

Proacindo, puea, de todo exordio y coordi
nando algunoa de loa dispersos conceptos 
que aún vislumbro á travéa de la emoción, 
sustituiré mi preámbulo por un cordial y 
sincerísimo homenaje de gratitud á vuestra 
sociedad que, aprovechando la ocasión que 
ella misma me brinda, formularé en un sa
ludo al Progreao, entuaiaata y ferviente. 

E n esta tribuna hasta hoy habituada á 
la elocuencia, no reaonarán majeatuoaos loa 
grandea conceptea que expresan y estimulan 
las grandes virtudes humanas, ni tampoco 
los acentos armoniosos qne lloran la muer
te de un amigo ilustre; hoy como entremés 
de la oratoria, he de serviros una sencilla 
narración de loa orígenes, historia y aigoi-
fleacion del Carnaval, motivo anficiente pa -
ra una conferencia, pero que jamáa daría 
tema para una sinfonía heróica ni áun de -
aarrollado en todos sus arpegios y variacio
nes. Adaptándome yo á su tesitura, sólo 
deseo qne eate víérnes en que oa hablo no 
reaulte, por desgracia de todos, una funes
ta anticipación de la penitencia cuares
mal. 

Entrando en materia, os diré que no es 
esta tan árida como á la simple viata pare
ce, y que después de haber recogido los es
parcidos hechos y datos históricos que ha
bían de servirme para mi conferencia, he 
sentido de veras por vosotros y por mí que 
el corto tiempo de que he podido diaponer 
no me haya consentido dar mayor vuelo á 
mi disertación, que bien lo merece el estu
dio del Carnaval, manifestación popular y 
ruidosa de la alegría y la expansión como 
instintos inherentes á nuestra naturaleza y 
qne tiene como tal sus raices en remotas 
edades y desenvuelve su crónica paralela á 

requisito de pasaportes se producen por los 
extranjeros que van á laa provinclaa de Ul 
tramai; Conaíderando que laa prescripcio
nes contenidas en la Real órden de 80 de 
julio de 1887 otorgando concesiones á los 
súbditoa norte-americanoa en materia de 
paeaportea, ae hallan baaadaa en laa diapo 
siclonea de la ^i'?ente ley de Extranjería de 
4 de julio de 1870, y Conaíderando que ea de 
justicia y equidad que todos loa extranjeros 
¡-can de ignal condición, no eatableciendo 
en favor <ie unos privilegios miéntras no es
tén debidamente jnatifleados; 8. M. el Rey 
(Q D. G ) y en su nombre la Reina Regen-
ce del Reioo ha tenido á bien resolver que 
loa extrai jeroa que vayan á eaaa provincias 
antiilanaa ae sujeten en lo sucesivo en ma
teria de pasa nortes á lo dispuesto en la 
Real órden de 30 de julio de 1887 ó instruo 
clones dictadas para su cumplimiento por 
el Gobierno General de Cuba.—De Real ór 
den lo digo A V. E . y en contestaci"n á su 
carta oficial número 2,848 de fecha 3 de di
ciembre último.—Dios guarde á V. E mu 
choa añoa.—Madrid, 14 de enero de 1888.— 
Balaguer." 

Lo que por díaposlclon de S. E . se publica 
en la Gaceta Oficial para el debido conoci
miento y cumplimiento. 

Habana, 10 de febrero de 1888.—José 
PujaU. 

Captnra. 
E l celador de muelles D. Federico Marín, 

tuvo noticiaa que el día 4 del preaente mea 
había aido extraído del mar frente á la Ca
pitanía del Puerto el cadáver de un indivi
duo blanco, que identificado reaultó nom-
brarae D. Manuel Albuerne, el cual preaen-
taba una herida en el cuello, y aoapechando 
que eate Individuo hubiera aido víctima de 
un crimen, ae puao de acuerdo con el cela
dor del barrio del Templete, para proceder 
acerca del eaclarecimiento de eate hecho. 
De las averiguacionea practicadaa por ám-
boa funcionarioa, resultó que en la noche del 
día 2 del actual, el brasileño Felipe Bispo, 
había sido herido en reyerta, por un indivi
duo blanco conocido por Mariposa, y que 
Biapo, creyendo que Albuerne fuése au a-
gresor le dió muerte, arnrjándolo después al 
mar, habiéndose perpetrado este crimen se
gún se aupone en una embarcación menor. 
Como reaultado de dichaa averiguaciones, 
ha sido reducido á prisión el mencionado 
Blspo como así mismo trea indivíduoa máa 
por complicidad en este crimen. 

Los detenidos fueron remides á la Cárcel 
á disposición de la autoridad competente. 

Documentos relativos al ramié. 
Trabajos de la Comisión permanente nom 

bradapor el Gobierno francés para en 
tender en todo lo concerniente al cultivo del 
r amié . 

I I . 

In/orme acerca de los medios de estimular 
el cultivo y propagación del ramié , pre 
sentado por el Sr. E . Tisserand, Gonse 
jeto de Estado, Director de Agricul tura 

L a fabricación de loa textiles, cáñamo 
lino, jate y ramié, es sin duda alguna uno 
de los ramos más importante de la indua 
tría franceaa. Proporciona trabajo á una 
población obrera conaiderable y aprovecha 
más de 200 millonea de klógramos de mate 
rlaa primas. 

Desgraciadamente la producción nació 
nal, que no ea auperior á 75 ú 80 millonea 
de kilógraraoa de fibras de cáñamo y lino 
eatá muy léjoa de aatlsfaoer laa necesidades 
de una induatria tan activa y Francia se ve 
obligada cada año á importar de 125 á 130 
millones de kllógramos de materlaa primaa 
tales como el cáñamo, Uno, jute, ramié, for 
mío, etc. 

Estoa guaríamos demuestran cuán peaado 
tributo pagamoa al extranjero y el interés 
vivíalmo qne tenemoa en encontrar los me
dios de líbertarnoa de él. 

No podemoa «aperar alcanzar eae fin con 
el deaarrollo de nneatroa cultívoa de plan 
taa textilea en el Norte y Centro de Franela 
porque laa condlcíonea económícaa de lá 
producción agrícola hacen esoadiveraoa oul 
tivoa tan improductivoa que poco á poco 
van siendo abandonadoa por loa agrlculto 
res des lentadoa, de tal anorte que el cáña 
mo v Uno que hace 25 años ocupaban máa 
de 200 mil hectáreas, sólo se crian hoy en 
una superficie de 95,000 hectáreas. 

E n cuanto al producto en fibras, que as 
nondía en 1862 á más de 120 millones de 
francos apénas llega actualmente á 75 mi 
llonea. 

Dadaa eatas circunatancías, es natural que 
loa que se preocupan del porvenir de núes 
tra induatria textil hayan buscado los me 
dios de suplir á la insuficiencia de nuestra 
producción, ensayando introducir y propa 
gar en el suelo francés, una de esas plantas 
de vigorosa vegetación, capaz de suminis
trar la materia filamentosa á bajo precio y 
en gran cantidad y que entre ellas hayan 
particularmente preconizado el ramié. 

E l ramié, en efecto, cuando ea cultivado 
en el terreno y clima que le convienen, ori
gina productoa tan abundantea como nota 
bles. 

Eata p'^nta, que puede suministrar 2, 3 
y 4 cortea por año y cuyo rendimiento en 
tailoa varía de 40 á 50 por metro cuadrado, 
ó sean 400 ó 500 mil por hectárea, posée fi 
bras á la vez reeíatentes, suaves y sedooas, 
que pueden sor convertidas en hilos y tejí 
dos, cuya solidez y brillo permiten dedicar
los á diversos usos, como ha podido verlo 
la Comisión por laa bellaa mueatraa que ha 
preaentado el Sr. Favier. 

E l ramié no tendría solamente la ventaja 
de suministrar una excelente materia prima 
á laa fábrlcaa de hilados de la metrópoli, si 
no que constituiría además, para loa paísea 
productorea, es decir, para nueatraa Colo
nias, un artículo de exportación considera 
ble que con certeza contribuiría á su desa 
rrollo y prosperidad, así como el tabaco y 
algodón han cooperado á la Inmensa fortu
na de los Estados- Unidos. 
| Existe otra consideración qne merece fijar 

nuestra atención y acerca de la cual. Seño 
res, séale permitido al Director de Agricui 
tura detenerse para examinarla.—El ramié 
nos proporcionará un nuevo cultivo y éste 
ea un reaultado de la mayor importancia, 
porque ea de prudente política, en agricul
tura, multiplicar loa cultivos, si se quieren 
evitar las esperanzas frustradas y remediar 
las pérdidas ocasionadas por los azotes na
turales y laa enfermedadea paraaitaríaa, 
que amenazan destruir, deagraciadamente, 
loa máa fructuoaoa CUILÍVOB. 

E l ejemplo de Irlanda, do nueatraa regio 
nea vinícolaa, arruinadas por la filoxera; de 
Borbon y Martinica en donde el cultivo de 
la caña de azúcar y del café, atraviesan una 
intenaa críaia, á consecuencia de los baj os 
precios y de enfermedadea parasitarias, nos 
muestran que es indispensable tener culti 
vos variadoa, permitidme la expreaion, cul-
tivoa de cambio para precaver males even-
tualea. 

El Sr. Favier ae ha encargado de indicar 
á la Comisión la posibilidad y los medios 

la Hiatoria de la Humanidad. No creáis 
sin embargo, que voy á hilvanar loe reta 
zoa abigarrados del traje de arlequín con 
los girones de la púrpura que cubre la mu 
sa de la historia, ni á confundir su corona 
mural con el cetro de cascabeles, ni pre 
tender, en fin, apoyar loa fundamentoa de 
la filoaofía de la hiatoria en loa featejoa del 
Carnaval. 

Pero huyendo de tales petulancias, no 
puedo ménos que parar mientes en ios orí
genes históricos de la fiesta, porque así 
como en todo Diccionario precede á la ex
plicación de cada palabra su etimología, 
que ea su filiación, en la genealogía de la 
idea aon los orígenes históricos su blasón 
nobiliario y en toda disertación constrnida 
con datos muy diveraoa, repreaenta este abo 
lengo la excavación que entierra loacímien-
toa haata el firme y que garantiza la eata-
billdad del edificio. Y á p«rte de esto, pre 
ciso ea también rendir tributo á la costum
bre infiltrada del espíritu inveatigador y 
positivo que predomina en la ciencia, y en 
virtud del cual, deapuea de enunciada la 
ley que rige cierto órden de fenómenoa, 
guata nueatro pensamiento de comprobarla 
reconstruyendo la sínteaia partiendo del 
elemento; y eate trabajo de integración que 
emprende el geólogo interpretando laa épo-
caa terrestres por el conocimisnto de los 
fósiles que descubre, y que intenta el astró 
nomo adivinando la extructura de loa as-
troa por el análiaia eapectral de la luz que 
nos envían, se exige en cierto modo de las 
ciencias morales pidiendo la curva del pro
greso á la observación de un solo fenómeno 
social, reproducido á travéa de loa tíempoa. 

Para ello y protestando aíempre de qoe 
no quiero ni puedo hacer un estudio acabado 
ni filosófico, comenzaré sin remontarme haa
ta la India, arsenal bien provisto para toda 
erudición, por conalgnar que el Carnaval 
debe su origen á una fiesta de carácter pu
ramente agrícola. 

Tenían loa judíos, pueblo de los más an
tiguos dentro de los confines de la Historia, 
una época de festejos llamada Phurim y que 

prácticos de desarrollar el cultivo del ra
mié, mostrando además los importantes be 
aefleios que el agricultor diligente puede 
proporcionarse adoptándolo. E l informe 
que ha redactado con estos fines en que re
sume el fruto de una larga y seria experien-
oia, aervi'á de precioao guía á lo.-- colonos 
que quieran emprender «ate cultivo. 

Nos abstenemos, pues, de ocuparnos de 
eaa materia que no entra en el cuadro de 
nuestro cometido.—Solamente nos permi 
tirémoa aconsejar que no se lleve á cabo oi 
cultivo del ramié en malas condiciones para 
evitar las decepciones y fracasos que son 
con siguientes á aemejantea tentativas 

Lo que debemos buscar para satíafacer 
los di-aeoa de la Comisión , ea el medio de 
propagar el cultivo del ramié excitando la 
emulación de los agricultorea y recompen-
aan io aua eafuerzoa. Can eate propósito, 
encontramos en una carta del Sr. Crozat, 
precloeaa Indicaciones respecto de lo que 
deberá hacerte en nuestras posesiones en el 
extremo Oriente. 

E l Sr. Ci ozat recomienda con juata ra
zón utilizar las cirounatancíaa eapeclales 
del pequeño cultivo para producir las fibras 
del ramié. Los indígenas de Annan y Ton-
kln, ejecutarán en el cultivo y preparación 
de esta planta los cuidados minucioaos, loa 
cuales no requieren sino muchos brazoa. 

Laa mujeres, niños y anciaooa podrán en 
eaoa paíeea efectuar el trabajo de coatopas 
máquinas, por conaigniente inútiles, y pro-
porclf narán esa mano de obra abundante, 
que ea ¡a primera condídon del cultivo eco 
nóoÜco de las plantas índuatrlalea Basta
rá, puea, en eaaa comarcaa crear campos de 
experimentación para estudiar las varieda
des más productivas; los abonos que les 
convienen; dietribuir medios de propaga
ción bien apropiados al suelo y clima; orga
nizar campos de demostración para ense
ñar los verdaderos principios del cultivo y 
hacer patentes esas ventajas; en fin, prodi
gar estímulos á los indígenas para excitar 
su emulación y activar la propagación ael 
ramié. 

En nuestras antiguaa poaealcnea de Bor
bon, Martinica, Guadalupe, Madagascar, 
Túnez y Argelia ea por otros medios que se 
deberá buscar la realización del fin indica
do. En esas diversas Colonias, en efecto, 
en que faltan los brazos, no será posible con 
tar con las operaciones del pequeño culti
vo.—El gran cultivo, las máquinas é ínatru-
mentoa perfeccionados, son los medios á qoe 
será preciso recurrir. 

Convendrá, pues, distribuir estímulos par
ticulares y especiales á la vez al cultivo y 
preparación de laa fibras, porque el punto 
eaenclal en esos países de producción, en los 
cuales se operará en grandes superficies de 
terreno y considerables cosechas á la vez, 
será tener máquinas que permitan deacor 
tezar económicamente los tallos sin perju
dicar á laa fibraa. No olvideraoa, en efec 
to, qne tratándoae del cultivo, no basta 
producir alno aobre todo poder sacar el me
jor partido posible del producto bruto, qoe 
deba ser entregado en buenas condiciones 
de calidad y precio al comercio y á la in 
duatria. 

Pero, no lo repetirémos bastante, bien se 
trate de la grande ó de la pequeña explota
ción, no se debe estimular el cultivo del 
ramié sino «n los suelos ricos, profundos, de 
buona consiátencia, bien mejorados, suscep
tibles de aef regados y pudiendo dar, por lo 
ménoa, dos coaechaa al año.—Se debe aeve-
ramente excluir de los llamados á benefi
ciar de los estímulos del Estado, toda ex
plotación que no lleve las condiciones exi
gidas para conseguir una buena y fructuosa 
producción de filamentos—Son de pelígroao 
ejemplo eaoa irracionales y costoaoa ensa
yos, que se hacen únicamente en vista de 
alcanzar primas ó diatlnciones honoríficas. 

Tomando sn consideración todoa estos 
motivos, hemos eetablecido las eignientea 
proposiciones acerca de laa cualea tenemos 
el honor de llamar la atención de la Comi
sión: 

1? Aceptar con ardor la oferta del aeñor 
Crozat y utilizar inraediatameute su bue-
oa voluntad en Toukin. 

2? Crear en nuestras Colonlaa (Cochin-
china, Tonkin, Madagaacar, Barbón, Mar
tinica, Gua lalupe, etc.) oampoe de experi
mentación para estudiar las variedades de 
ramié más convehientes según la naturale
za del suelo y su situación; los procedimien
tos culturales que ea preciao adoptar; los a-
bonos que haya que emplear, y la rm jcr 
manera de preparar y utilizar la coaecha. 

3o Establecer en laa mlamaa colonias 
plantelea de ramié, cuyoa productoa serán 
diatríbuidoa gratuitamente áloa indígenaa 
con una noticia acerca del cultivo del ramié 
y nombrar en diveraoa puntos monitores, 
encargados de enseñar el cultivo á los in
dígenas, dándoles todos los consejos y datos 
necorarloB. 

4o Fundar en cada distrito apropiado 
al culti 7o del ramié (en países de pequeño 
cultivo) premios auualea para díacernírloa 
á loa pequeñoa cultivadorea que hayan cul 
tlvado el ramié del modo máa ventajoao, 
de tal suerte que puedan servir de enseñan
za en la localidad. Acordar á todo cultiva
dor de ramié una disminución de la contri
bución territorial ó del derecho de expor
tación durante tres añoa. 

5? Instituir en laa colonlaa de gran cul 
tlvo y en Argelia, premios anuales de 300 
50;.» y 1.000 francos para aquellos que ha 
van cultivado el ramié en una extensión de 
2 hectáreas por lo ménos y de 5 hectáreas 
á lo más, del modo máa ventajoso y de tal 
forma que puedan servir de ejemplo. A l pro
pio tiempo fundar en laa mismas colonias 
premios de 200, 300 y 400 francos á favor 
de ios cultivadores de ramié en 10 áreas 
por lo ménos y en 2 hectáreas á lo más. 

6? Ofrecer un premio de 20,000 fran 
coa á favor de aquel que en el espacio de 
un año presente la máquina para descorte
zar loa- talloa de ramié de la manera máa 
nflcaz y económica. Laa máquinaa deberán 
ser sometidas á pruebas prácticas y públl 
caá en el Conservatorio de arcea y oficioe, 
en presencia del Jurado nombrado por el 
Ministro. 

7? Independientemente de las aumaa vo 
tadas por las colonias para premios y ea-
tímuloa localea, dedicar en loa presupuestos 
de la agricultura y colooiaa, un órédito de 
60,000 francos, que será deatinado cada 
año á desarrollar el cultivo del ramié (iras 
tos de experimentos, comisiones, pre 
mios, etc.) 

Estamos convencidos, aeñorea, que el 
alaterna de estímulos que acabamos de ex 
poner aerá fecundo en resultadoa y á eate 
propósito recordamos, cual lo hacía el viér 
nea pasado nuestro honorable Presidente, 
que fué en parte por medios análogos, si nó 
máa enérgicos, que Irlanda ha creado en su 
suelo ese cultivo del lino, que ha salvado de 
una ruina segura su industria textil y ayu 
dado á su agricultura á soportar una críaia 
sin ejemplo. 

Loa eatímulos que pedimoa en favor del 
cultivo del ramié aon bien modeatoa, si ae 
conaiderael reaultado que deseamos conse
guir. Nos atrevemoa á eaperar que en eata 
aenda los ministerios interesados no nega 
rán au concursoy no titubearán en acordar 
los créditos que juzgamos necesarios para 
dotar á nuestro paía de un cultivo y de 
una industria, particularea acerca de los 
cuales los espíritus ménos optimistas están 
autorizados á fundar desde hoy las mas 
bellas esperanzas. 

ai algunos suponen conmemoración de un 
triunfo guerrero conseguido por Esther con
tra Anman, otros atribuyen al deseo de per
petuar por la alegoría y la tradición alguna 
de eeaa labores del campo decisivaa para la 
riqueza de la agricultura. No extraña la 
contradicción ai se atiende á que el pueblo 
judío, muy celoso de aua creencias mono
teístas, apartaba con recelo toda interpreta 
cion alegórica de la naturaleza que pudiera 
tender á la exaltación de la materia y por 
ella á la idolatría; aaí llegó en su suspicacia 
á prohibir la repreaentacion pláatlca del 
hombre ó los anímales; precaución pueril 
jue no pudo impedir por cierto período el 
culto pagano al becerro de oro, como tam 
poco contribuyó en nada á la juaticla la 
couBignacion entre sua leyea de la pana del 
Tallón, concepto el máa infantil y absurdo 
del derecho, Y cito esto á propósito de de
mostrar que un pueblo como el judío, tan 
receloso de au dogma y tan sóbrio y auatero 
en sus manifeetacionefc'artísticas y jurídicas, 
no era el llamado á desenvolver tales feate-
os de carácter expansivo y alegórico. 

Estaba reaervada esta misión al pueblo e-
gipclo, más fantástico ó imaginativo, y al 
pueblo griego, más eenonal y artíetlco; los 
cuales en laa Osiríacas del primero y laa 
Dionusins del eegundo prepararon laa pri 
rneraa Bacanales romanas y laa Saturnales 
del imperio, ascendientes legítimos de las 
Uamadaa Fiestas de los locos en la edad me
dia, prí-curaoraa á en vez de nueatro moder
no Carnaval. 

Y hecho eate cróquis, detallemos. 
Todo pueblo agricultor es por esencia an-

persticioso. Las fuerzas naturales, cuyo o-
rígen desconoce y cuya ley no descubre, le 
aparecen como dotadas de una voluntad e-
nórgica y caprichosa que hoy ea propicia á 
la prosperidad da sus labores y mañana se 
muestra el instrumento do la desolación y la 
ruina. 

Esta razón explica que si por acaso algún 
pueblo nómada ó paator por la contempla
ción total de la nataraleza llega á presumir 
su unidad y de eate concepto se eleva la 

C K O N T C A O E N E E A L . 
E l sábado último salló para Nueva-

York el vapor americano Oity af Atlanta, 
v ayer, domingo, lo efectuaron los vapores 
Murciano, nacional, para Matanzas, y Carn 
M i r t h inglés, para Delaware. 

—En el aviso oficial que acerca de la mo-
difi-jaclon del epígrafe 21 de la tarifa segun
da dfíl Subsidio Industrial, insertamos en el 
DIARIO del 11 del corriente mes, aparece 
intercalada una coma entro las palabras 
"bienes" y '<muebles,w por error de im
prenta. 

—Procedente de Veracruz y Progreao en
tró en puerto en la mañana de aver. domin
go, el vapor- correo nacional Ciudad Condal, 
con 28 pasajeros y carga general. También 
en la mañana de hov, lúnes, fonderoo en 
bahía los vapores Olivette, americano, de 
Tampa y Cayo Hueso, y Saturnina, nacio
nal, de Liverpool y escalas. 

— E l colador de policía del barrio de Chá-
vez, D. Zacarías Marrero, detuvo en la ras-
ñana dei sábaúo último en la calle del Ras
tro á dos sujetos, á quienes ocupó dos caba 
líos, una muía y uaa yegua robadoa, ios 
que fueron remltídoa al Corral de Concejo. 
Los detenidos han quadado en la cárool á 
disposición del Sr Juez de primera instan
cia del distrito de Guadalupe, qne instruye 
la correspondiente sumaria. 

—Según nos informa D. J . M. de Ozamía, 
capitán del vapor ea pañol Asturiano, en
trado hoy en eate puerto procedente de L i 
verpool y Santander, ha visto fondeados en 
el Cerii, entre el faro Grand Isaac y Cayo 
Gun, once pailebotes de tres palos y dos 
barcas, sin duda esperando vientos favora-
blea. 

—Según leéraoa en los periódicos de Cien-
fuegos, la epidemia variolosa, que essaba 
causando muchas vícti masen aquella ciudad, 
va decreciendo notablemente, merced á las 
medidas sanitarias adoptadas por nuestro 
respetable amigo el Sr. D. Juan del Campo, 
celoso alcalde municipal, secundado eficaz
mente por las demás autoridades, junta de 
sanidad, módicos y farmacéuticos y el cuer
po de Bomberos del Comeireio, habiendo 
demostrado todoa en tan críticas oirenna-
tanciae BUB caritativos sentimientos. Una 
de laa medidas más eficaces ha sido la va 
cunaciou y revacunación de los vecinos, pa
ra lo cual se remitieron de esta capital dos 
terneras, procedentes del Centro de Vacu
nación Municipal y del de Vacunación ani
mal, que han dado el máa satisfactorio re
sultado y con las que se han inoculado otras 
terneras, que sirven para propagar el virus 
vaccinal en todo el término. Las defuncio
nes por la epidemia que sumaron 167 en el 
próximo pasado mes de enero y que venían 
ocurriendo en número de ocho á doce du
rante los primeros días del corriente, han 
ido disminuyendo y el dia 9, sólo hubo 
una. 

—Han comenzado en Cienfuegos las obras 
del Tdatro Terrv-

— E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
dispuesto que los timbres sueltos de las cla
ses 11* y 13a, iguales al papel sellado y los 
cuales no pueden ser sustituidos con los de 
pólizas últimamente recibidos de la Fábrica 
Nacional por no existir iguales, lo sean con 
los timbres móviles especiales de cinco y 
veinte y cinco centavos. 

—A bordo del vapor Manuela, ha llegado 
á esta ciudad nuestro compatriota el Sr. D. 
Fernando Palma, director del Colegio Na
cional Profesional de Santo Domingo, é In
geniero, el cual por motivos de salud vione 
á fijar aquí su residencia, prometiéndose es
tablecer un colegio en Marianao, asociado á 
su señor hermano. 

—Ha aido nombrado Administrador de 
la Sucursal del Banco Español de la Isla de 
Cuba, en Sagua la Grande, D. José Mier y 
Valdéa. 

—Ha suspendido su publicación E l Eco 
de Placetas, á causa de las dificultades ori
ginadas por el fallecimiento de su director. 

—Según nos comunica el Sr. Director de 
E l Eco de Canarias, ha sido aecueatrado el 
número correspondiento al día de ayer. 

—Dice E l Universo, de Santa Clara: 
" L a seca es tan fuerte en esta provincia 

y sobre todo en la jurisdicción de Cienfue
gos, que raro es el potrero qne tiene pasto 
para el ganado. 

Loa potreros se encuentran completamen
te jetados y si sigue la seca es probable que 
mu^ra mucho ganado. 

Da lástima ver en algunas fincas al gana
do macilento, ético, ó como dicen nueatroa 
campeainoa, en la eapina. 

Eato sucederá mientras se siga el actual 
aistema de crianza. 

A un potrero de cincuenta caballerías se 
le ponen cuando méuos mil vacas paridaa. 

Estas mii vacas durante la primavera es
tán rollizas; pero llega el mes de febrero y 
ya se laa contempla con un par de arrobaa 
ménoa, y allá para marzo, sí aprieta la se
ca, se las vé macilentas, con todos los hue
sos de fuera y sí se prolonga quince días 
más ae mueren cien y haata dosejentaa y las 
demás quedan en un catado tal de depaupe
ración que no hay quien ofrezca por ellas 
ocho pesos. Esto sin contar con la pérdida 
de la cría y que muchas de lasreses que ha
yan podido resistir los efectos terribles de la 
seca, sucumbirán á los primeros aguaceros 
de mayo. 

Para evitar esto no hay máa remedio que 
hacer como se hace en Europa y los Esta
dos-Unidos. 

—Los efectos públicos negociados fin la 
Bolsa de Madrid durante el año de 1887 as
cienden á laa cantidadea eiguientea: deuda 
perpétua interior por 2,204 millonea de pe-
setaa; exterior, 134 millones y tercio; amor-
tizable, 108 millones y doa terciop; billetes 
hipotecarios de Cuba, emisión de 188fi, 110; 
millones; de otra emisión, 19 millones y me
dio; 3 por ciento anual de Cuba 1 600,000 
auuaiidades 928,000; obligaciones del Ban
co Hipotecario, 854 500; cédulas al 6 por 
ciento, 1 617,000 y al 5 5.344,000; carpetas 
provisionales de billetes de Cuba, un mi
llón, y oeudacdel personal, 120,(!00; en to
tal, pesetas 2,588.220,267. 

E l mes de mayores operaciones fué enero, 
en que se negociaron 347 millones, y el de 
menor agosto, en que sólo se operó en cer
ca de 90 millonea. 

— E i Ayuntamiento de Madrid anunci a 
en la Gaceta que en sesión celebrada el 18 
de enero, acordó dar á la calle del Lobo la 
denominación de Echegaray. 

— E n la A-dmíniasraclon Local de Adua
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
12 de febrero, lo aiguiente: 

Importación $ 9,060 63 
Exportación 668-35 
Navegación 70063 
Depósito Mercantil 00-00 
Multas 62 29 
Impuesto sobre bebidas 1,487-66 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Impuesto sobre tonoladas.... 54-11 
Cabotaje. 00-00 
Consumo de ganados . . . . 00 00 

T o t a l . . . . 12,042 67 

Correspondencia del"Diarío déla Harina." 

Nueva York, 26 de enero. 
L a huelga de loa mineros de la cuenca de 

Schuyikill va de capa caída. Un manifies
to publicado diaa atrás por Mr. Corbln, pre 
Bidente del ferrocarril de Pensilvania y Rea-
ding, en el cual declara que esta eoipresa 
está resuelta á no ceder, por cnanto ha per-

existencia de un Dios úuíco, rara vez en 
cambio un pueblo agricultor deja de ser po
liteísta en su principio, pues la alternada su
cesión de la gratitud y el miedo da realce y 
vida á cíen extrañas deidades que es preci
so estimular en su benevolencia ó aplacar en 
sus pasiones para completar con éxito i a o-
bra penosa y complicada que repreaenta la 
siembra del grano, el cultivo de la planta y 
la recolección del fruto. 

Egipto, por un fenómeno geológico que to 
dos conocéis y que aún perpetúa la fertíli 
dad en su suelo, es un país especialmente 
preparado para la agricultura. No es extra 
no, por lo tanto, que el pueblo egipcio pri
mitivo ignorante de las causas que provrea-
ban las periódicas inundaciones del Nllo, 
dieran acogida entre aua misterios politeis 
tas á eate mieterío de la naturaleza que con 
cluyó por inspirar todo el dogma, fundando 
a Religión en la maravillosa alegoría del 

Dios Oáirla, hermoso como el Sol que repre
sentaba, y la amante Diosa Isla, emblema 
de la nación; el calor fecundante y la tierra 
propicia coooperando á la riqueza del Egip
to con la renoVaoion constante de la fuerza 
de au euelo. 

De aquí la importancia extrema que lle
garon á adquirir laa fleatas Oalriacas, ínati-
tuldaa en honor de Odrlay que cual nlngu-
naa otras daban motivo parajquela alegría y 
la expansión ae manifestasen de un modo 
más conforme á la naturaleza, reuniendo a-
demás por igual y con idéntico interéa laa 
volontades de todos los pobladores, sin ex-
cluaion de oaataa ni gerarquías. 

Puea b en: en aquelloa featejoa en que, se
gún costumbre, los hombres y las mujeres 
trocaban SUA vestidos y en que los protago
nistas se embadurnaban el rostro con las 
heces del vino ó ae lo ocultaban detrás de 
la retrepada hoja de la vid, nacieron con el 
disfraz y la carota primitivos los elementos 
indispensablea del Carnaval moderno. 

No he de entrar ahora en pormenores pa
ra puntualizar la leyenda de Oairia, pero sí 
haré constar que la Religión oficial, con 
ocasión de las fiestas^ esparcía sus misterios 

dldo más de doce millones en catorce añrs 
y el hacer concesiones hoy equivaldría á li
na ruina completa, ha caldo como una bom
ba entre los huelguistas. Epperaba todo el 
mondo que la anunciada carta de Mr. Cor-
bm contendría alguna proposición que pre
parase el camino á un arreglo entre la com
pañía y BUS empleados; pero la enérgica ao-
titu i que ha asumido el preaidente de a-
qu- lla ha desanimado do tal modo 6 loshcel-
guiatfis qne ios mine os han declarado q'ie 
nada timf n que v^r después de tolo con tai 
cuitas dn los emple.idoa del ferrocarril, y 
que no pueden erntinnar caucando priva
ciones á «na propias familias. Ea mny pro
baba, puea, que pranto termine la huelga y 
pierda mucho de BU Importancia la asoola-
cio-i de ioa CabaUeros del Trabajo. 

Nótanse á meando entre las cosas Inanl-
raadss laa miemae tendencias, las mlBmaa 
flji'iuczas. Iba á desir los mísui' s vicios, qoe 
catre tas ..eraonati. Aaí como también loe 
acontecimientos parece como si obedocieraa 
á laa mlamaa leyes mler/eriosas que gobier-
! an las "moias" en el órden social y las "e-
i iiifünía.!" • n el órden flaiológlco. Haata 
h ica poco tiempo no había habHo que la
mentar tdngun contrat empo séiio en loa 
ferrocarriles eievadf-s, no obatante el asom
broso mo -lmiento que ha h;*b do siempre 
en ollob: pero óltíou; neute apenas pacadla 
qua m» bava que lame it-^r algún accidente 
desagradable. De cinco días á esta parte 
han ocurrido también algonoe desastres en 
la babí». 31 sába lo pasado al Kdir lo? va-
pjiea IM Gascogne, de la línea trasatlánti
ca frat cesa y Switzerland de la línea Red 
Ht&r, á ubos con d' arino á Eurooa, choca
ron en la bahía sufriendo el segundo ave
rias g- aves que le obügaron á retroceder y 
descargar para ponerae en dique. Los des-
perfeotoa qoe tuvo L a Gascogne fueron la
ves, ? no ie irupidier n continuar viaje. El 
rnártes por la turdo embarrancó el Servia 
de la Comiiañía Cmard al entraren puerto, 
y a er rcurrió otro choque entre el vapor 
Eider dol Lloyd Norte-aleman y el vapor de 
rio Pavonia que afortunadamente llevaba 
poc ís paS'ij iroa, Del encontronazo reenl-
taroo daetrozadas varias ventanas de la cá
mara del Pavunia y además la obra muerta 
del costado de b^b^r, donde la proa del 
Eider abrió un boquete de unos veinte pléa, 
causynioel suato consiguiente á los pasaje-
roa. De manera que entre estos aocldentea 
y los freouentea robos y ataques personales 
que ocurren en esta ciudad y que también 
lievau trazas de ser epidémicos, puede de-
cinae con razan que vivimoa poco ménoa qae 
de milagro. 

Agrégueae á todo esto el frió diabólico 
que hace dos seminas nos atraviesa (y lo 
llamo diabólico porque hace desear á mu
cha gente ir al infierno á calentarae); loa 
costalazos qoe se lleva cada quisque al res
balar sobre la nieve endurecida; la carestía 
de varios artículos de primera necesidad 
p -r causa del monopolio que hucen dé elloa 
enrs ligaa de nuevo cuño que ae llaman 
trusts; v ©a preciso confesar que la vida en 
Nu-^a York tiene poco de agradable y mu
cho de dificultosa. 

No sólo se ha encarecido el carbón con 
motivo de la gran huelga de los mlneroa, 
sino también el petróleo, el azúcar y hasta 
las patatas. L a producción de eetaa últi
mas es ya tan escasa en el paía, que ae im
portan en grandes partidas de Alemania, y 
tengo la aegaridad de que se importarían 
con mayor ventaja aún de Cuba, ei en eea 
Antllla tomase li cremento el cultivo de ees 
tubérculo. No olvidan los agricultorea cu
banos que aquí la pataca ae consume en can
tidades íabulosaa, y que siempre hallará en 
este país fácil mercado la quo ae prodozca 
en las Antillas. 

Merced á las gestiones personales de Mr. 
Emlle M. B!um, delegado do esta gobierno 
á la Exposición da Barcelona, hase ocupado 
la prensa americana con alguna extensión 
en reseñar los preparativos que;Be hacen pa
ra el gran certámm en la capital del Princi
pado y en indicar laa veotajaa qne reporta
rán loa fab-icautea de este paía de su parti
cipación e i la primera Expogioiou univer
sal que celebra España. E l Herald, el Ti
mes el Tribune, él Sun, el Daüy News, han 
eteitado á loa naanufao^ureroa a nericanos á 
enviar saa artefactoa á Barcelona, y el Iron 
Age ha dedicado al atu t̂) un artículo may 
razonado y luminoso, damoatrando con da
to» eatadtatic JS la importancia del comercio 
d é l o s Estados-Unidos con España y sns 
posesiones uitrarnarin ÍS que reducido á va-
lire« ascendió en globo ó la suma de peso J 
93 364,550 durante ei año económico ^ 
1886 87, aagun el siguiente detalle: 

Importado de Exportado á 

España $ 5 570 868 $ 12 753 634 
Cuba éO .D ' d .é^ 10 138 930 
Puerto-Rico 4 661,690 1.707,241 
Filipinas 8G14,8J0 147,682 
Posesiones ea A-
fríca 95,572 158,669 

Total $68 458,394 $ 24 906,156 
Quiere decir qua lo que loa Eatados-Unl-

doa envían á España y sus posesiones viene 
á ser una tercera parte de lo que reciben de 
ellas. 

Artículos como éste, debido á la pluma 
del inteligente Ingeniero Mr. Charles Klr-
choff, que tanto en laa columnas del Engi-
neering and M i n i n g Journal como en las 
del I r o n Age, ámbas acreditadísimas revis
tas de asuntos técnicos y fabriles, ha dado 
pruebas de conooer á fondo los recuraoa de 
Eapaña, pueden contribuir grandemente á 
diaipar la ignorancia y la pre liaposicion que 
suele encontrarse aquí con respecto á loa 
asuntos de nuestra patria. 

E l Congreso de Washington, más preocu
pado de la política que de laa cuestiones 
arancelarias y comerciales, no se ha fijado 
en que eaoa doce millones y pico que valen 
las exportaciones á la Peoíasula de produc
tos norte-americanos podrían doblarse y 
triplicarse, si la falta de convenio entre ám-
bae naciones no impusiese crecidísimos de
rechos arancelarios sobre los artefactos de 
este país. Esa misma falta de convenio ha 
dificultado haata ahora el establecimiento 
de una línea regular de vapores directos en
tre Nueva-York y algnn puerto de la Pe
nínsula; pero la Cámara de Comercio Espa
ñola de esta ciudad, que tanto vela por los 
intereses mercan tí lea de Eapaña, acordó en 
eu última sesión recomendar al gobierno la 
conveniencia de que se estableciera dicho 
servicio. 

Por otra parte, me cenata que una casa 
de esta plaza ha dirigido al Sr. Marqués de 
Comillas una solicitud, que ha apoyado 
nueatro ministro en Waahington, Sr. Mu-
ruaga, para que disponga el envío á este 
puerto de un vapor especial que conduzca 
los efectos deatinadoa á la Expoaícion de 
Barcelona. 

Habrán ustedes oído decir que Nueva-
York es una ciudad en extremo filarmónica 
¿ io es cierto? Qae aquí hay un piano en ca
da casa, y que en muchaa boarding heuses 
hay uno en cada habitación. Que vienen á 
hacerse oir los primeros cantantes ó instru
mentistas del universo y que por el gusto de 
escucharlos se pagan cantidades fabulosas. 
Que hay aquí orquestas y bandas militares 
de primer órden y masas corales eatupen-
daa Que ae dan conciertoa inetrumentalea y 
vocales, generales y parciales, colectivos ó 
individualea, cláaicoa é independientea, de 
música arcaica, moderna y del porvenir, pú
blicos y particularea, de pago y gratuitos, 
unos buenos, otros indiferentes y otros de

fuera del Templo donde eran cuatodiades 
con excesiva diacrecion por loa sacerdotes, y 
al hacerse de eate modo los Dioeea acoeei-
blea al pueblo, adquiría la fiesta un carácter 
alborotador irrespetuoso que ha conservado 
siempre en todas sua transformacionea, co
mo también son peculiares de su origen 
ciertos raagoa liceneioaoa nunca borrados 
del todo y que tienen sus raices en la espe
cial representación de la fecundidad dentro 
del simbóttsmo egipcio y que reúne á la poe
sía del sentimiento delicado y á la solem
nidad del misterio toda la ruda aenaualldad 
del amor en la nataraleza. 

Eataa tradiciones pasaron aín interrup
ción del Egipto á la Grecia por laa Colonias 
de Cademos, de tal modo que el Baco griego, 
divorciado ya do la alegoría de lais, tiene 
una acepción egipcia que simboliza el pouer 
fecundante de la tierra y representa la fuer
za latente en el suelo, la aspiración que lle
va el jugo á las raicee, el impulso que hace 
subir la sávia y la reparte, el esfuerzo quo 
empuja al brote en su desarrollo, la energía 
con qae florece, el instinto que preside á la 
fecundación en las coloras, el misterio en 
que sa reproducen las simientes y la mara
villosa ostentación del fruto codiciado. 

Fueron eatas fiestas públicas entre los 
griegos algo y aún mucho más que placen
teras y bulliciosas diversiones para solaz 
del pueblo; porque para el hombre primiti
vo que sufre el yugo de la naturaleza física 
y una constante agitación dentro de la so
ciedad, no bien constituida, cada ventaja 
conseguida en la esfera de su bienestar ma
terias ó jurídico es una conquista. Conquista 
realizada ya por el trabajo indlvldaal recom
pensado con el descubrimiento, ya por la 
virtud de la asociación que estatuye y pro
clama la ley, ya por el esfuerzo heróico del 
patriotismo que la conserva ó la impone con 
la victoria, mereciendo el ser solemnizadas 
por la institución de festejos públicos que 
reproduzcan periódicamente, sin dejarlas 
caer en olvido, las memorias de tales ade
lantos en la emancipación y en el progreso. 

( C o n U m m á ] * 
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testablea. Que ea tal la afición al canto que 
no hay esc iela pública, colegio, instituto, 
academia 6 Bolsa de corredores que no ten 

su sociedad coral, y que hay además va
rios clubs corales á los que portenecen mu
chos jóvenes do uno y otro sexo y de la me 
JOT sociedad Que no se considera completa 
una ig'esia sin un buen cuarteto de vocwe, 
tiple, contralto, tenor y baritooo, & los cua 
les suele pagárseles muy buen salario. Que 
son innumerables loa almacenos de pianos 
que hay en la metrópoli y las casas edito
riales de música, y que ganan la primera 
peseta los profesores de canto y de piauo. 
Todo eato habrán oído decir algunoa de los 
lectores y otros lo habrán visto con las niñas 
de sus ojos. 

Pues bien, todo esto es verdad, y aun me 
quedo corto en detalles que indican lo fllar-
nnónico que es este público. Y sin embargo, 
¿cómo se explica que no se haya podido sos-
reuer ninguna empresa de ópera Italiana en 
una ciudad que cuenta cerca de dos millo
nes de habitantes? ¿En que la gran mayoría 
de los aficionados á la música son alemanes? 
Pues entóneos ¿en qué consiste la anomalía 
que encierra la siguiente noticia que copio 
del Evening Postf 

"Se ha pasado una circular á l e s accionis
tas del Metropolitan Opera Home, anun
ciándoles que el dividendo pasivo se ha fi
jado este año en $3,200 que ha de pagar 
cada nn'>, siendo así que el año pasado fué 
de $2 500, y preguntándoles si, en vista de 
estas cifras, están dispuestos á seguir te 
niendo ópera alemana el año próximo, ó si 
preflereu suspenderla una temporada, p ira 
volver á tenerla más tarde. Respecto de dar 
ópera italiana, dice la directiva que el po
nerla en debida forma exigiría un dividen
do pasivo mucho mayor que el que exige á 
los accionistas la ópera aiemana " 

¿Qaó Inferencia debemos sacar de todo 
ello y del hecho que en «l C m n o y en el 
Bijou se sostienen dos compañías de ópera 
¿m/a inglesa? Querrá decir que hay algo de 
hufo en la afición de este público á la músi
ca, ó que le gusta más el género bufo que el 
género serio? Lo que quiere decir es que este 
público, sobre ser voluble y noveiasco, es 
sumamente superficial y va al teatro á reir 
y se deleita con laq payasadas y prefiere el 
inglés á un Idioma que no entiende, aunque 
esté puesto en música. 

K. LIINDAS. 

Correspondencia de la Isla. 

Wajay, febrero 6 de 1888. 
Uno de los pueolos con que cuenta esta 

Isla y que se distingue por su proverbial 
espíritu de sensatez y religiosidad á toda 
prueba, es sin duda, el de Wajay: esto, uni
do á la rica fertilidad de su suelo aunque 
su t jpografí.» no sea de la mejor por lo de
caído que se halla merced á tantos contra

avanzada, sin que la animación decayera ni 
uu solo instante. 

Mañana, mártes, celebra el Casino Espa
ñol su segundo baile carnavalesco, y espe
ramos que en lucimiento igualará cuando 
ménos al que acabamos de reseñar. 

VACUNA. —Mañana, mártes, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en las sa
cristías de las iglesias parroquiales del Mon-
serrate y Espíritu Santo por D. Julio Cls-
neros y D. Santiago Lluria. 

COBRIDA TOBOS. —La efectuada en la 
tarde de ayer, d ¡mingo, en la plaza d é l a 
calzada de !a Infanta, ha sido sin duda al
guna la peor do la temporada. 

El primer toro, único que mereció tal 
nombre entre los seis cornúpetos que se 11 
diarou, dió bastante juego Currito lo ca
peó, trasteó y mató admirablemente, so 
bresallendo en los quités y particularmente 
en uno de estos en que el picador cayó com 
pletanente al descubierto. Los demás bichea 
no se prestaban á que lucieran los diestros. 

L a concurrencia era poco numerosa, y se 
retiró poco satisfecha de la o'aza 

DON CIRCUNSTANCIAS. - Hemos recibido 
el segundo número de la tercera época del 
excelente semanario festivo que dirige el 
Ilustre critico, nuestro querido amigo el Sr. 
D Juan Martínez Villergas. Contiene di
versos trabajos humorísticos en prosa y 
verso y dos planas de carica turas á propó -
sito de las fiestas del carnaval. 

L a administración de Don Oirctmstan-
eias se halla estabiecida en la calle de C im
póstela número 109, entresuelos-

TEATRO na ALBISU.—Atractivo es el 
programf* de mañana, márcea. Hélo aquí: 

A las ocho.—Primer acto de Los lobos 
marinos. 

A. las nueve.—Segundo acto de la misma 
obra. 

A. las dtez. —PasGual Bailón. 
MFDOC ESPASÓL.—A la amabilidad de 

los Síes Jaureguimr, Garrido y Compa
ñ ía , dueños del gran almacén de ropae que 
con el nombre de E l n ú m e r o cuatro existe 
en la calle de la Muralla esquina á Aguaca 
te, debemos el haber probado y saboreado 
un delicadísimo vino de mesa que reciben 
directamente los expresados señores y se 
denomina Medoc-Español. Por su pureza, 
su fragancia y su salor es digno de reco 
mendarse á todas las personas de buen 
guato. 

TEATRO DE CERVANTES —Para mañana, 
mártes, se anuncian las siguientes obras: 

A. las ocho —Primer acto de L a Masoo-
ta —Baile. 

A las nueve.—Desde el Parque á la L u 
na.—Baile: 

A las ái z .—El EtAiseñor.—Baile. 
L A V I L L A DE PARÍS — L a magnífica se

dería de usté nombre, situada en la calle 
del Obispo número 76, publica en otro lu
gar un anuncio, que interesa sobremanera 

trata en el mismo 

LA MAESOIIA 
Ha recibido de Paris grandes novedades 

en modisturas para señoras y niños. 
L a Importación de este mes es en extre

mo espléndida, y las fiestas del Carnaval 
tendrán en esta casa cuanto deséen para 
lucir sus galas. 

Elegantítdmos modelos de sombreros de 
señoras y niños; trajes, flores, coronas y 
toilettes de señora; variadísinjo surtido de 
adornos para vestidos en encajes y pasama 
norias, troseaux completos para novia, ces
tos y macetas de flores lindísimas y ramos 
de Iglesia de un efo ito maravilloso. 

Para las corridas de toros ae hacen mo
ñas admirables, y en general, los demás 
trabajos y confecciones de su giro, son de 
calidad y gusto inmejorales. 
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CITALA] 
SECRETARIA. 

De ^rden del Sr. Presideate se convoca & Junta ge
nere! extraordinaria el sábado próximo 1* del actual, 
á, las siete v media de la noche en el locul que ocupa 
el misnio, Príncipe Aifonso n. 3; al objet > de dar cuen
ta de una moción presentada, para tratar sobre la casa 
de salud y reiorma de Reglamento ea su artículo adi 
oional. 

Lo que se publica para que llesrue á conocimiento 
de todos los Sres srteios. 

ADVERTENCIA —Los Sres sóoios deb«rán ex
hibir el vale del presente mes á la Comisión de puerta, 
sin cuyo reqoisito no tendrán rierev-hos en la Junta. 

H l-ana y febrero 18 de 1888.—Ei Secretario. José 
S. Feliu. Cn 291 l-13a 5-lid 

L A F A M A 
A L M A C E N D E T A L A B A R T E R I A 

Teaiente-Rey n° 54.--Habana. 
Este antiguo «stah:c imiento acaba de recibir un 

gran surtido de arreos fiaos franceses legítimos, mo
ñas, cordones, moaturae, etc., las n.ás elegantes, para 
lo» paseos de Carnaval. También ha re. ibido mag
níficos sillines de carrera y media carrera, para los 
elegantes y aficionados á las fiestas de sport. 

Surtido completo de todo lo concerniente al ramo, á 
precios módicos. 

DIAZ Y RODRIGUEZ. 
APARTADO DE CORREO, 269. 

1873 6-11 

M A . B H I D 
Febrero de 1888. 

S O ' 5 2 5 . 0 0 0 
4501 5 .000 

suscritos de esta casa. 
Bl próximo sorteo se celebrará el día 21. 

Manuel G u t i é r r e z . 
Sa lud 3. 

Cn2S6 4-lla 4-12d 

' t ? M M m48.: 1 « " ^ T a i t o ^ T t t d o de art ículos de a l ia la ealatifera influencia qne por su clima po-
aée, no habiéndose conooido nunca nna epi
demia en ól, es lo que me hace hoy tomar 
la pluma para dfimoatrar cnanto expreso al 
comienzo del presente artículo, siempre 
contaudo con la benevolencia del señor Di 
rector. 

Como en sn oportunidad ae anunció, han 
sido llevadas á cabo en este vecindario las 
fiestas tradicionales de la Patrón a Ntra. 
Sra de la Candelaria, en los días I? y 2 del 
actual, fiesta que no ha desmerecido en lo 
m is mínimo da las celebradas en otros años 
y la cual ae verifleó del siguiente modo: 

E l primer dia, después de una obertura 
por la orquesta, se cantó la salve y á su 
conclusión se quemaron en la Plaza Militar 
algunas vistosas piezas de fuegos artificiales. 

E l juév^es 2, á las nueve de su mañana, co
menzó la solemne Bendición de las Cande
las, estampas, medallas, etc., y aeguida-
raente la M^a con Ministros: terminado el 
Evangelio Santo, subió á la sagrada cáte
dra nuestro querido amigo y digno sacer
dote Sr. Canónigo D Pedro F . Almansa, 
para pronunciar el discurso en loor de la 
Imágen objeto de los caitos; discurso que 
agradó sobremanera al nnmoroso auditorio 
que tuvo el placer de oírlo y en el cual de
mostró con la elocuencia que le es Innata el 
P. Almansa la ferviente y nunca desmenti
da religiosidad que abriga el vecindario de 
Wajay en pro de los cultos de la Santísima 
Patrona, asi como también trazó á grandes 
rasgos ó hizo la más brillante apología del 
motivo y origen de la devoción á la Santí
sima Virgen en el misterio de su Purifica
ción y de la advocación ú honroso título de 
Candelaria. Después el orador excitó á los 
padres de familia que no desmayaran en la 
educación de eus hijos, tomando por base 
nuestra verdadera religión, que es la llave 
de todas las virtudes; pidió cteinencia para 
que nos viésemos libres de la epidemia que 
hoy asóla algunos pueblos de la Isla y para 
que cese can terrible mal. E u fin, el P. A l -
mansa presentó con su sermón una obra que 
podemos llamarla acabada, pues fué tan e-
loouente como lleno de unción y bastante
mente conmovedor, pudiendo decir sin te
mor de equivocarnos que el P. Almensa es 
orador, y cualquier otro elogio que mereci
damente le tribunase sería pálido ante lo 
que valen las dotes que enaltecen al referi
do señor, quien dejó complacidísimo á este 
pueblo con su panegírico. 

Por la tarde ee efectuó la solemne proce
sión, luciendo la Santísima Virgen un boni
to y elegante trono que se le ha construido 
de nuevo y que llama la atención de loa fie
les por su elegancia, sencillez y buen gusto 
en los adornos. 

De este modo terminaron las fiestas reli
giosas. 

Como era natural, en las noches de di
chos dias la juventud se entregó á los dul
ces placeres del baile, habiéndose pro'oa-
gado el de la segunda noche hasta las cua
tro de la madrugada. 

A los actos religiosos asistieron los Sres. 
Alcaldes Municipales del Cano y Banta, en 
unión de las autoridades locales del pueblo. 

L a orquesta de D. Claudio Martínez llenó 
perfectamente eu cometido. 

Ahora bien: el vecindario de Wajay y en 
su nombre el que suscribe, da las más ex
presivas gracias al Sr. Cura D. Gabriel Al
var ez Buida, quien con el celo que le dis
tingue tomó una parte muy activa porque 
la fiesta se hiciese con todo lucimienco, así 
como también á los señores mayordomos 
encargados del arreglo y demás del culto y 
al mismo tiempo á muchas dignas personas 
que sin ser vecinas de Wajay, contribuye 
ron con su óbolo para el mejor resultado de 
las fiestas, quedándoles el pueblo muy agrá 
decido. 

Durante el tiempo de las fiestas no se al 
teró la tranquilidad pdblica, y tanto las au 
torldades locales del pueblo como la Guar 
día Civil y municipales cumplieron debida 
mente con la misión que les estuvo enco 
mondada E n resámen, las fiestas de la 
Candelaria en Wajay han quedado tan bri 
liantes y coucurrldas, que como siempre ha 
ráa eco ea los anales de la historia de esta 
Idla. 

E l año va siendo próspero para los cose 
cheroa de tabaco, pues creo que no hay ju 
risdlccion que se le iguale á la de Wajay 
respecto de la abundantísima cogida de di 
cha rama que van teniendo y hemos visto 
pagar ya á muy buen precio los ciyes de 
tan provechosa vegetación. Al fin los po 
brea labradores este año no sufrirán las con
secuencias que tuvieron no muy buenas en 
el pasado, con la pérdida de sus cosechas; 
y termino esta, Sr. Director, deseándolo 
prosperidad en el presente año. 

S. J . O. 

Gr A C B T I U J I J A S . 
CARNTAVAL.—El paseo efectuado en la 

tarde de ayer, domingo, no estuvo tan con 
corrido y animado como hablamos predi-
cho, escaseando sobre todo los coches par
ticulares y trenes de lujo. E l de hoy tal vez 
le supere en lucimiento. 

De los bailes celebrados en las sociedades 
de recreo, pueden citarse en primera línea 
el del Casino Español y el de la Asociación 
de Dependientes que se vieron favorecidos 
p.>r crecida concurrencia y multitud de 
maacaritas alegres y decidoras. 

También loa del Centro Gallego, el Cen
tro Canario y e Centro Catalán estuvieron 
muy animados. E l del sábado en la Colla de 
S m t Mus estuvo brillante; pero en el de a 
noche fué mucho menor la concurrencia. 

JUAN VALLES —Este apreciable y ani
moso industrial publica en otro lugar un 
extenso anuncio, con motivo de las actua
les fiestas de Carnaval. 

Su establecimiento de la calle de San R a 
fael número 14^ está hecho una maravilla y 
es digno de ser visitado por todos los que 
en estos dias deséen proveerse de disfraces, 
caretas, guantes y demás adminículos pro
pios para rendir culto al travieso Momo. 

Lóase el precitado anuncio. 
CASINO ESPAÑOL.—Brillante bajo todos 

conceptos fué el baile efectuado anoche en 
loa espaciosos y elegantes salones del Casi
no Español de la Habana. 

L a concurrencia era escogida y por ex
tremo numerosa, abundando entre la mis
ma grupos de hechiceras mascaritas que 
llamaban poderosamente la atención por la 
e'egancia de sus disfraces y por las agude
zas y bromas de buen género con que di
vertían á los que no llevaban antifaz. 

L a nutrida y bien acordada orquesta que 
hacsía allí las delicias de los adeptos de 
Terpsíeore, se esmeró en tocar nuevas y 
es^y'dns piezas. 

E l baile ae prolongó hasta nn?, hora muy 

novedad acabados de recibir y que se rtia-
tinguen por su delicadísima confección Re
cordamos, pues, á nuestras hermosas hagan 
una visita á L a Vi l la de P a r í s 

Cf RCTTLO DKL VEKDADO,—El juévcs pró
ximo es el señalado por esta simpática so
ciedad para su segundo baile de la actual 
temporada de Carnaval; y ya que de ello 
hablamos, advertimos á los que & ól deseen 
concurrir que tomen nota del anuncio ofi
cial que se publica en otra sección del pe
riódico y por el cual se demuestra el celo 
que anima á su directiva para que dichas 
reuniones revistan y lleven en si todo el 
carácter de seriedad y rigorismo á fin de 
evi ar toda clase de abnsos. 

L A ESTACIOÍÍ.—Tal es el título de una 
revista de modas que tiene mucho partido 
entre el bello sexo. Esta revista, fiel intér
prete de los últimos caprichos de la diosa 
Mod't, editada en papel de lujo é ilustrada 
cou numerosos y magníficos grabados, pasa 
de este modo dar una idea exacta de las 
formas de loa trajes, viene acompañada de 
figurines iluminados y patrones 

E s tanto el dominio que ha adquirido L a 
Estac ión entre el bello sexo habanero, que 
en todos loa bailes que ae han verificado en 
estos últimos dias han llamado poderosa
mente la atención numerosos trajes confec
cionados conforme á los figurines y patro
nes de L a Es tac ión . 

A una amiga nuestra oírnosle decir en uno 
de loa bailes: 

—Tetó, ¿por cuál figurín te guiaste para 
ese vestido que es la admiración de todo el 
baile? 

—Ah, Juanita, L a Es t ac ión es mí periódi
co de modas predilecto y toda señorita que 
guste de vestir bien debe suscribirse. 

—¿Tanto vale? 
— Y a lo cref; á ól, á ese periódico debo mi 

éxito esta noche. 
—¿Y dónde consigues L a E s t a c i ó n ! 
— E i i casa de Clemente Sala, O'Rellly 23 

Y á propósito; tengo noticias de que maña
na recibirá Sala el número 3 de este año que 
traerá un suplemento conaistente en na pre
cioso figurín extraordinario, regalo que ha
ce la empreaa de L a Es t ac ión al bello aexo 
de esta capital como gratitud á la protec
ción que le diepensamoa, 

—Pues el lúaes le pediré á Kico que me 
compre el n? 3 de L a Es tac ión . 

DONATIVOS — E n nombre de Dos n iños 
hemos recibido cinco pesos billetes para la 
pobre D* Angela Zequeira que se encuentra 
tísica y postrada eu cama, calle do los Man
gos número 62, Jesús del Monte, y cuatro 
pesos también en billetes para el matrimo
nio enfermo de la calle de las Delicias, en el 
propio barrio. 

L a Srita. María Luisa Dachs y Laborie 
nos ha remitido diez peaoa aesenta centa
vos oro, con destino á los fondos para erigir 
un temp'o á la Virgen de Monserrat. 

POLICÍA.—A las ocho de la noche del sá
bado último, fué detenido por una pareja 
de Orden Público, un jóven de 19 añoa, que 
momentos ántes le habia arrebatado un re
loj con leontina á un Individuo blanco, que 
se hallaba presenciando la formación de los 
Bomberos del Comercio en la plaza de las 
Ursulinas. 

—Un menor, vecino de la calle de los 
Mangos (Jesús del Monte) fué curado de 
primero intención por el Dr. Polanco, de 
varias quemaduras en las piernas que ca-
aualmento sufrió dicho menor, con agua 
hirviendo. 

—Robo de un reloj y leontina por un jó 
ven desconocido á un individuo blanco en 
los momentos de hallarse sentado á la puer
ta de un establecimiento de la calzada de 
Gaiiano. 

—Herida ménos grave, inferida á un ve 
cin del Cerro, ignorándose quién sea el 
agresor. 

—Frente al muelle de Paula apareció 
ahogado un asiático, que no ha aido identi 
floado. 

— E n la calzada de la infanta fué herido 
por proyectil de arma de fuego un indiví 
dúo blanco, por cinco morenos quienes ade 
más le robaron dos pesos. Este hecho apa
rece ser dudoso. 

—Robo de diaero á un individuo blanco, 
en nna casa non sancta de la calle de Mon 
serrato, siendo detenida una parda autora 
de este hecho. 

— E n Madruga fué detenido un moreno 
de malos aatecedentea, autor del robo de 
cierta cantidad de dinero á una morena. 

—Además fueron detenidos en el dia de 
ayer, domingo, 11 individuos por diferentes 
causas y delitos. 

L A MEJOE T MIS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de Norue
ga, con los hipofosñtos de cal, soda y po 
tasa, preparada por Lanman 6c Kemp, 
New-York. 

E s no solamente un poderoso reconstitu 
yente de las constituciones débiles, y un re 
medio seguro ó infalible contra todas las a-
fecciones del pecho, la garganta y pulmo 
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es en s í el Agente digestivo por ex 
celencia para los estómagos delicados ó dis 
pépticos. 

D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DROGUE
RÍAS Y BOTICAS. 82 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 14 DE FEBRERO. 

Santo» Valentín, presbítero y mártir, y Joan Bau
tista de la Concepción, fnnd idor. 

FIESTAS EL. MIÉRCOLES. 
Misa» Solemne».—RD U Cátedra) la de Tercia, á 

!«« ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos
tumbre. 

Ig les ia de S uto Domingo 
de l a Habana. 

El domingo de Carnaval. 12 del corriente mes de 
febrero, se expondrá S. D. M. en esta iglesia de Santo 
Domingo á las siete y media. A las ocho empezará la 
misa solemne; y misas rezadas de nueve, de diez y de 
doce, esta con órgano y cantos alusivos al Smo. Sa
cramento. Por la tarde á ias seis se redará el Sto. Ro
sario, Meditac'on, Visita al Smo. Sacramento, conclu-
yfc'lofle con la Bendición y Reserta. 

E n el dia siguiente lúnes empieza en esta iglesia el 
Jubileo Circular exponióados-) S. D M. á las siete y 
media de la mañana y en seguida misa rezada. A las 
ocho misa solemne; y misas rezadas de nueve, de diez 
y de doce, esta con órgano y cantos alusivos al Smo. 
Sacramento Por la tarde á las seis y m-dia se rezará 
el Sto. Rosario, Visita al Smo, Sacramemo; Trisagio 
cantad> y motetas, ooncluyéndose con a Bondicion y 
Re<erva. E n el último dia, domingo 1? d« cuaresma, 
hab' á sermón eu la misa «olemue, que predicará el R. 
P. Bayona de la Compañía da Jesús; se cantará el 
Trisagio después de la misa de doce, y por la tar
da á las cinco y cuarto se rezará el Santo Rosario, 
Visita al Smo. Sacramento y procesión solemne de este 
Divino Señor, terminándose con ia Bendición y Re
serva. 

Todos los domingos de cuaresma habrá sermón en 
la misa solemne de las ocho. Por la tarde á la oración 
se rezará P1 Sto. Rosario con la Meditación del dia, 
como se acostumbra todo e i año. 

Todos los viérnes del año, después de dicho rezo, se 
efectuará el Sto. Ejercicio del Via Crncis 

Todos los sábados á las ocho se cantará la Misa vo
tiva solemne á la Sma. Virgen del Rosario, en que 
comulgarán los hermanos de su Archicofradia para 
ganar as Indulgencias concedid is por S. S., con re
novación y Bendición del Smo. Sacramento. Ense
guida habrá procesión de difuntos por los hermanos de 
esta Archicofradia. Por la tarde á la Oración, después 
del Rosario, se cantarán solemnemente la Salve y 
Letanías á la Sma Virgen del Rosario. 

Habana, I I de fe&r«ro de 1888.—El Presidente, 
Pbro. Miguel Gradit, Misión? Apeo. 

1891 7 12 

P A R R O Q U I A . 

DE GUADALUPE. 
El domigo 12 se celebra en esta Iglesia el Jubileo 

de 40 horas como en los años anteriores. 
A las 8 de la mañana se cantará la misa solemne 

con voces y será orador eu ella un sacerdote Carmeli
ta descalzo. 

El lúnes y mártes habrá misa solemne al Santísimo 
Sacrameuto. 

Los tres dias estará de manifiesto S. D. M. hasta 
las cinco de la tarde. 

Se ruega á los devotos su asistencia y turno á la 
veh» y guardia del Santísimo Sacramento 

El mierool»'8 de Ceniza comenzarán á las 8 las co-
remoniMS religiosas. 

El Párroco, Dr. Agiistin M. Manglano 
1860 4-11 

ORDEN DE LA. PLAZA 
DEL DIA 13 DE FEBRERO DE 188* 

SERVICIO PARA El. DIA 14. 
Jefe da dia.--El T. Coronel del 5? Batallón de 

Voluntarios, D. Ricardo Calderón. 
Visita de Hospital.—Bon. ingenieros de Ejército. 
Capitanía General j Paraaa. — 59 Batallón de 

Voluntario». 
Fíospitaí Militar.—Bon. Ingenieros de Elórcito. 
Satería de la Reina.—Artillería de Biércuo. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Miliíar.-

81 2? de I» Plana, D. Prudencio Regoyos. 
Imaginarla en idem. --Ei 2? de la mi im», D. Emi

lio Rig6. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor. Heeaño. 

A LAS TENERIAS. 
D E P O S I T O 

OS C I S C A R A DE MANGLE, 
la vende á 9 reales quintal en la calle del 

A G U I L A N . 2 9 8 , 
S E B A S T I A N C A P E L L A . 

1848 P 511 

S a r m i e n t o s . 
Con el objeto de propagar el cultivo de 

la vid, ha recibido L A VIÑA, R E I N A 21, 
millares de sarmientoa vivos de varias cla
ses de uva blanca y negra, y los vende á 
real sencillo en billetes cada uno y á seis y 
medio pesos billetes el ciento. ¿Quién no 
tiene una parra en el patio de su casa por 
un real? iQmón no siembra una v i ñ a por 
muy poco dinero? Los sarmientos que reci
bió y vendió la V I Ñ A en anos anteriores 
están dando muy buen resultado. 

Reina 21, Beina 21. 

iNT Xai JSL O i 
En la mañima del dia 11 del corriente, en 1a iglesia 

del Pilar, se unieron con el indisoluble lazo la bella y 
virtuosa Srta- María de la Coucei cion González y 
Estrada, con el simpático y laborioso jóven D. Ga
briel Agosta y Díaz. Apadrinaron tan solemne acto 
los virtuosos y bonrídos padres del novio la Sra. D'} 
Antonia Diaz y D. Jo*é Acosta, de mano, y los no 
ménos virtuosos hermanos de la novia, la S ta. Rnde-
siuda González y Estrada y D. Pedro González y Es
trada, do velacioneiJ. 

Dios les con< eda una eterna lunn de m'el. 
Un amigo. 

Febrero 14 de 1888. 1931 1-14 

E X A M E N E S . 
Por todos conceptos ha sido notabilísimo el exámen 

que para obtener el título de Profesora Superior, ha 
verificado el dia 9 del corriente la ilustrada, virtuosa, 
amable y simpática jóven la Srta D? María Josefa 
Torres y Mena. Una vez más ante una numerosa con-
carrenci"' ha demostrado la Srta. Torres lo mucho qne 
vale. Sí, tanto en el desanollo del tema pedagógico, 
cnanto en ias bolas qae de las diferentes asignaturas 
oor suerte le tocaron, demostró poseer una memoüa 
falicísima, srrande, penetración, vivacidad de ingenio, 
elevación de ideas y sobre todo, estar adornada de las 
dotes necesarias á la profesora. 

Grato nos es insertar estas líneas en honor á la ver
dad y damos la más cumplida enhorabuena á la Srta. 
Torres, por su lucido exámen y por la honrosa nota 
qae el tribunal la dispensó en virtud á sus méritos. 

Dispénseme, señorita, sih ero su reconocida modes
tia con este sucinto elogio, testimonio justo debido á 
sus preclaras virtudes —Uw. amigo. 

1918 1-14 

Matrimonio Civil. 
el Lo han efectuado el sábado 11 y en 

Juzgado de Balen, la bella y vhtuosa seño 
rita DB Rosa Armiñana y nuestro querido 
amigo D. Jo^é Pérez: que Dios les conserve 
una eterna luna de miel les desean 

Varios amigos 
Habana, 12 de febrero de 1888. 

1966 1-14 

Los baños medicinales son bastante caros. No ei 
así con el Jabou de Azufre de Glenn, iin sustituto ba
rato y eficaz que toma el lugar con toda perfección 
de los baños en cuanto á las enfermedades locales del 
cútis. el reumatismo y la gota. 

El Tinte de Pelo Instantáneo de Hill produce efec
tos naturales j es seguro. 3 

D E P E N D I E N T E S del COMERCIO 
D33 L . A H A B A N A . 

S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 
Secretaría. 

BAILES DB M4SCABAS. 
De acuerdo con la Directiva, esta Sección ha dis 

puesto celebra en el próxime Carnaval, cuatro gran
des bailes de disfraz que tendrán lugar en los espa
ciosos y elegantes salones del Centro, en la formn si 
g'iieuti: 

Domingo 12.—Grátis par.1 loa sócios. 
Mártes 14 De pensión. 
Domingo 19.—Grátis para los sócios. 
Domingo 26.—De pensión. 
En todos los baües se admitirán transeúntes á juicio 

de la Comisión de puerta, y según prescribe el Re
gíame» to. 

Para los bailes de sócios, servirá á estos de entrada 
la presentación del recibo del mes de la fecha; lebien-
do descubrirse los que concurran enmiscar. dos. 

Otra Comisión reconocerá 4 las máscaras, las cua 
les deberán quitarse fl antifaz por completo. 

No se admitirán disfraces que ofendan á la moral ó 
á la cultura. 

Los bailes darán principio á las nueve, estando 
abi- rtas las puertus desde la'< 7 .̂ 

Habana 9 de febrero de 1888—El Secretario Inte 
riño, Morris Heymann 

Cn ¿62 5a 9 4d-10 

ASOCIACION CANARIA 
Sección de Eecreo y Adorno. 

Secretaría. 
La noche del 14 mVtes de Carnaval, se dará en los 

salones de la ÍSocie iad el segundo baile de disfraces, 
que será de pensión para los sócios, admitiéndose trao-
seuntea conforme las prescripciones de' Reglamento. 

Las máscaras en este, como en todos los demás bai
les de la temporada, serán reconocidas á la puerta, 
pudendo la Comisión ret hazar los que, á su juicio, no 
reúnan las condicio nes ex gidas. 

Habana, febrero 10 de 1888 —El Secretario, Z>. O. 
Suáre*. Cn 270 3a 10 4d-ll 

SORTEO N, 
3.453 

11281 
5.119 

Vendidos por 
R k M O l S V I V A S , 

Sucesor de P e l l ó n y C* 
Teniente Rey 16. 

P laza Vieja . 
Cn 263 5-9a 5-1 Od 

1261 
20.000 
10.000 
2.000 

S o c i e d a d de B e n e f i c e n c i a I n s t r u c 
c i ó n y R e c r e o d e l F i l a r . 

Secretaría. 
La Junta Direotiva de este Instituto ha acordado 

celebrar en las noches de los dias 12, 13 y 14 del co
rriente TBES BAILES DHÍ DISPBACBS, en los cuales se 
admitirán f-ouios hasta última hora con sujeción al Re
glamento y bajo las siguientes p-escripoiones. 

1* E i indispensabU; 1H presentación del recibo del 
mes actual. 

2" Los socios facultativos y honorarios, pondrán 
de manifiesta á la comisión de < ntrada los billetes es
peciales de que habrán de ¡'releerse en Secretaría 

3? Los disfrizísdos seria recmooidoe debidamente, 
no permitiéndose la entrada en el salón á las personas 
que la comisión no crea conveniente», sin dar explica
ciones de ningún género. 

4* ' Los bailes empezarán á las ocho y no se sus-
pen lerán pur mal tiempo 

Lo que so anuncia para genera'1 conocírniento.—Ha
bana, fobrero 7 de 1888 —El Secretario General, An
gel Clarens. 1729 5d-9 la-18 

CENTRO CATALAN. 
C A R N A V A L D E 1 8 8 8 . 

Sección de Recreo y Adorno, 
Esta Sección, de acuerdo con la Directiva, anuncia 

para los dias 12 y 14 del actual, ó sea, el domingo y 
mártes próximo, los d >s primeros grandes bailes de 
máscaras de los que se proyecta dar como Reglamen
tarios durante el presente Carnaval, en los salones 
de esta Sociedad. 

ADVERTENCIA. 
Primera.—Para entrar es imprescindible la presen

tación de la coutraseña del mes actual. 
Segunda.—üna Comisión nombrada al efecto, no 

permitirá la entrada á ningiuia máscara, sin el debido 
reconocimiento. 

Tercera.—Quedan suprimidas tO'l»8 las entradas de 
favor, pudienuo pedirlas eu Secretaría los que se con
sideren con derecho 4 ellas. 

Cuarta.—Los bailes principiarán á la^ 9 en punto. 
Habana, febrera 10 de 1888.—El Secretario. B. 

Martí. Cn27ñ 3-I0a P-lld 

MOCION 
Estalló al fin, y tiene su centro en 

m m 70, 
esquina á San Miguel . 

LÜL K E V O L U C I O W 
O r a n T a l l e r de S a s t r e r í a y 

C a m i s e r í a : se propone hacer 
honor á su t í t u l o . 

T Í A . H U V O I A J C I O B T 
Con un surtido expléndido, últimas no

vedades de la moda, tiene a su frente acre
ditados maestros e i el ramo de Sastrería y 
Camisería. 

L A R E V O L U C I O N " 
Ofrece góueros de piimera calidad; tra

bajos intachables; corte sin rival y piecios 
revolucionarios por su baratura sin ejemplo. 

L A REVOI/üTCIOiN" 
G ALIA NO 70 ESQUINA A SAN MIGUEL, 

Cn25l 4 9 

AIRES D'A MIÑA T E R R A . 
S o c í o d a d Coral y F i l a r m ó n i c a . 

Secretaría. 

A V I S O . 
Con el fin de desvanecer algunas dulas, suscitadas 

f ior consecuencia del fiiilecimiento del propietario de 
a Quinta del üey, la Directiva, hace saber á los se 

ñor; s sócios de erte Institnto, que spesar de tan sen-
sibio acontecimiento, el contrajo pactado con dicha 
casado salud, no ha snfri.o interrupción alguna, y 
que es coda dia mayor el esmero con que allí son aten
didos los miembros da esta Sociedad. 

Y asimismo, por haberse propalado en estos últimos 
dias la imaginaria especie de un* próxima Fusión, se 
advierte, que pierden lastimosam -nte el tiempo, los 
que se ocupan en mezclar el ? ombre de esta Sociedad 
en semejante prop: g vnda, pues ''Aires d'a miña térra," 
continuará por la bonancible senda que ha seguido 
hasta la fecha, con las brillantes secciones que posee, 

Habana, 1<> de Febrero de l̂ SS.—El Secretario. 
Juan iV. Boaríguez 1896 3 12 

A D M I N I S T R A D O R D E L O T E R I A S 
N0 4 D E Ia C L / l L 8 E - O a l i a n o 5 9 . 

Dirección:—Correos, Manuel Orro, (Ja 
liano 59.—Te ógrafoa, Orro Habana. 

E»ta caea, tan antigua como afortunada, 
sirve cuantos pelMos se le bagan de bille
tes de la L O T E R I A D E L A HABANA á 
su justo precio También remite telegramas 
de premios y liáta ofloiai á cuantos la so-
licittm. 

Entre los billete» vendidos por él Admi
nistrador de Loserías n? 32, Puerta del Sol 
6, Madrid, ee cuentan los siguientes núme-
roft premiados en e! sorteo celebrado el día 
10 de Febrero de 1888: 

Números. Premios. 

5351 800 
5392 800 
7022 1000 

10224.. 800 
10990 6000 
10991 250000 
10992 6<X)0 
33490 3500 
13491 125000 
13492 3500 
14213 - 800 
15194» 800 
17020 800 

Sorteo siguiente para el 21 de Febrero 
consta de doa eóries de 26,000 billetes cada 
ana á 30 pesetas, divididos en décimos á 3 
pesetas. C 284 I b l l 2dl2 

CENTRO CANARIO. 
Sección de Ins t rucc ión y Li teratura . 

Secretaría. 
Desde el dia dos están abiertas las clases diarias de 

instrucción elemental y do idiomas bajo la dirección 
del ilustrado y activo profesor Sr. D José Segundo 
Navía. 

Ademá-, las otras ens^ñaozas, están divididas en la 
forma sî niieoto: 

ENSÉSANZA OBJETIVA, profesor D. José de 
J. WUrouez, los lúaes de ocho á nueve de la noche-

ASTRONOMIA POPULAR, por el Dr. Gordillo, 
los miércoles. 

GEOGRAFIA FISICA DE LA ISLA DE CUBA, 
por el mismo- los juéves. 

GEOGRAFIA UNIVERSAL POPULAR, por el 
Sr. Segundo y Na-'ía, los sábados 

DIBUJO LINEáL Y FISICA ELEMENTAL 
APLICADA, i or el Dr. Bagues, los domingos de dos 
á cuatro de la tarde. 

Lo que s* hace saber por medio de los periódicos 
para inteligencia de nuestros asociados j del público 
en general, qne deneen concurrir á nuestras clases. 

Habana 8 de febrero de 1888 —El Secretario, José 
A Pérez Carrion. Cn 257 4-10 

ÍITOO (¡ALLEGO. 
S e c c i ó n de K e c r e o y A d o r n o . 

Secretarla. 
Según lo dispuesto por la Junta Directiva del Ins

tituto, esta Sección ha organizado para los Carnavales 
del presente año, cuatro grandes bailes de Máscaras, 
grátis para los señoree sócios, y que tendrán efecto 
os dias 12. 14, > 9 y 2« d-1 mes corriente en el elegante 
Teatro de Irijoa. Se admitirán transeúntes oomorme 
á Reglamento. 

PRESCRIPCIONES GENERALES. 
Para los Sres. sócios será requisito indispensable 

que al en+rar al local presenten el recibo del corriente 
mes de Febrero. 

Toda iuásc;ira que se presente en el baile, será re
conocida por una Oomieiou nombrada al efecto, con 
el fin de evitar infracciones al Riíglamento. Si alguna 
jeisona disfrazada se negare al reconocimiento, no se 

i e permitirá la entrada, bajo ningua pvetesto. 
A las personas disfrazadas y aunque el trage lo re

quiera, no se les admitirán en los bailes con bastones, 
espuelas, espadas ú otros objetos que puedan molestar 
á os concurrentes. 

Las Comisiones están autorizadas para no permitir 
la entrada á las míscaras, cuyo trage fuera inconve
niente. 

Además de las anteriores disposiciones, regirán tam
bién todas las qne el Gobierno Civil tenga á bien pu
blicar para esta olasa de bailes. 

Las puertas del Te itro se abrirán á las 8 de la no
che y los baile» principiarán á las 9 en punto. 

Habana. Febrero 7 de 1888.—El Secretario de la 
Sección, Juan A. Bcdrigues. 

C 248 la-8 Rd 9 

«Sif ÍÍMÎ  «fC Ce»̂  3s3̂  
J U A N A M . L A U D I Q U E , 

COMADRONA FACULTATIVA. 
Lamparilla mira. 102, ei tre Barnaza y Monserrate. 

1910 4-12 

JOAQUIN L O P E Z Y ZAYA8. 
ABOGADO. 

G-aliano n ú m e r o 1 3 6 . 
18S0 15 11 

Cárlos Fonts y Sterl ing, 
ABOGADO. 

Ha trasladado su bufete á la calle de Aguiar n. 
entresuelos. 1720 26 9F 

17, 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 

y operaciones <le 8 44. 1471 18-8F 
O s c a r de lo s H o y e s 

ABOGADO. 
Ha trasladado sn domicilio y su estudio á la calzada 

de anliano »8 ««a 80-10 K 

IGNACIO ROJAS. 
DIRECTOR D B L GOLBGXO DB 

C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas y operaciones de OCHO á CINCO. 

Extracciones dentarias por la cocaína. Lamparilla número 74, altos. 
Ifl7« 2 í? -5F 

ERASTUS WILS0N, 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 

P R A D O N . 1 1 5 . 
ADVIERTE á su clientela que hasta nuevo aviso 

la colocará los dientes artiñciales que la necesita á 
los precios que ella misma Heña<e y al público en ge
neral á precios convencionales muy módicos. Más que 
30 años de práctica m Nueva-York y la Habana des
pués de una esmeraba educación científica, mecánica 
y artíatióa, y con íntimas relacio es personales con 
los mejores fabricantes de dientes americanos son ga
rantías para los intereses de su clientela. Horas: desdo 
las ocho hasta las cuatro. C 196 26-4F 

CECILIO U i V i B U Y PASCÜAl, 
A B O G A D O . 

Eatudio Cüba 20, altos. Consultas de una 
á tres, y su morada Ancha del Norte 102. 

1507 15-3F 

INSTITUTO PRACTICO 

de las Islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VIOBNTB LUIS FEKREB, 

dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 

y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 

de una á dos. en la calle de O B R A P I A 51, y á domi
cilio, y ae facilitan pústulas de vacuna a todas laa 
horas. 

NOTA.—Desde esta fecha queda establecida un» 
•uoursftl de esto Centro en Guanabaooa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 3. bai^ 'P dirección de) Dr. D. -To»-
quln DiaRO. C 225 1-F 

A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 

Amargura 21.-
12 á 4 

-Apartado número 19.—Consultas de 
12«0 31-27E 

D R . ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L 

Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 

O R . L. O P E Z 

E L MAS SELECTO VISO DE MESA. 
l i l i I P A I O L 

Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguizar, Garrido y C? "El N? 4." Dirigirse para 
pedidos á estos señoras. Riela 83, 6 en la Louja de ví
veres, á D Máximo Ribera. 

Se imvorta en medias y botellas enteras. 
C 283 26-12 

SORPRF.MIE\TI CLUCIOJí. 
DN VOMITOS REBELDES, CURADOS CON BL VINO DE 

PAPAYINACONGLICEKKVA DE GANDUL. 
Sr. D, Manuel Gandul.—Presente. 

Habana y febrero 9 de 1888. 
May señor mío: 

Tengo el gusúo de po->er en su conocúm nto que 
mi hermano Ü. Ramón García Inclín, nntural 
de Oviedo, de 18 años e edad llegó de la Pe líusula 
el 7 de diciembre doi 85, y al mes de estar ea éota, em
pezó á padecer del estómago, con malas digestiones, 
mucha sed, que cada vez era más intensa, vómitos 
constantes que le hacía devolver Jo que comía, do or 
intenor y siempre pena en el estómago: más de un año 
estuvo sin tomar medicinas, pero viendo que su mal 
iba eu aumento decidí se vler con algunos médicos, y 
no le produjo buen afecto ninguno de los medicamentos 
que le mandaron, después le hice irá "La BEnéfica" 
donde se le sometió &!& pepsina animal, le aplicaron 
algunos cáusticos y le hioUron el lavage del estómago 
por medio de la sonda durante lñ ó 20 dias. Viendo 
qne nada adelantaba lo trage otra vez á c «sa y le hice 
tomar, por recomendaidon de la Sra. D? Francisca 
García Murga, viuda de Amare, el Vino de papayina 
con glicerina de V- y al momento sintió almo, y ha 
bienao continuado con él se ba puesto enteramente 
bueno, recobrando sus carnes, aumentando muy cerca 
de nna arroba de pt so. y hoy que ha vuelto del campo 
está de tal mudo restablecido, que muchos no le co
nocen. 

Dados estos resultados brillantes bajo todos con
ceptos, le dirijo esta historia de su enfermedad, para 
silo crée ouortuuo la haga pública: de este modo doy 
prueba del agradecimiento que hácia V. siento por 
haber salvado á mi hermano Rim<>n con su Vino de 
papay'-na con glicerina, después de dis años de pa • 
dtsi itnieutoi 

Que ia de V. atento s. s. q. b. s. m,, José García 
Inclán. 

ii[c. La Iberia, tienda de ropas, Aguila, entre Rei
na y Estrella. C 276 5 11 

Necesitando una fnerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 

Bonos y billetes del Tesoro, 
Créditos de Corles de Cnenia 

y Residuos 
en todas cantidades. 

Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 

de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del Ejército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, Á 

JOSÉ L A C R E T M 0 R L 0 T , 

Apartado 1 1 2 , Tsiefono 
Cable y Telégrafo Laoret: HARA N A. 

OCULISTA 
d e la Escuela de Paris. 

Sol 74. 
7<»» 

De 12 á 2 
2» If lK 

frente á Gaiiano. 
Sapeclaiidad. EnfermedadeK fenéreo-eitUUio»» j 

ft/eocíionés de la piel, Consultas <ÍG a í *: 
üííirtea, ¡uévís y ••ábado, arátia á los pobres, de ^ é 4. 

On 215 1- F 

G. M. 
C U B A 1 0 3 . 

Cin 217 

DESTERNINE. 
D E 1 2 A 

l-F 

Dr. U ú f L e Z y 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

110, HABANA, 110 
G R A N D E P O S I T O D E N T A L . 

Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de
ben exigir un cinco por ciento más barato que niugun 
otro Depósito Dental. 

Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 5. 

0828 1-F 

m. GARGANTA. 
LAMPAElliLA 17. Horas de consulta de 11 á 1. K»-
peoialidftd: Matrls, ví&c uriutriw, laringe, ylifU^iou. 

Cn 216 1-F 

S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONES POR LA SEÍÍOBITA ISABEL MUNGOL. 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obrapía 

n. 23, é Inqnisidor n. 4. 1910 15 14F 

UNA SEÑORA AMERICANA DESEA DAR 
clases de inglés á dos señoras 6 caballeros, ale

mán y francés, á cambio de conversseion eu sus res
pectivos idiomas. Neptuno námero 58. 

1880 t 12 

ÜNA SEÑORA FRANCESA DESEA dar clases 
de sn Mioma en su casa ó á domicilio Lamparilla 

102 f ntre Bernaza y Monserrate. 1P08 4-12 
O RECIOS DESDE MEDIA ONZA ORO AL 
t mes) una profetora inglesa de Londres, con título 
da clases á domicilio de idiomas (que enseña á hablar 
en poco tiempo) música, solfeo, los ramos de instruc
ción en español y bordados. Dirigirse á Obispo 84. 

1884 4-12 

COLEGIO DE Ia Y 2a ENSEÑANZA 
U P E R S E V E R A N C I A . 

INCOKPORADO AL INSTITUTO PROVINCIAL. 
Director: D. Agustín de Urrutia y del Moral. 

E s c o b a r n0 1 6 8 . 
Se admiten internos, madio-ptipilos y externos. 

1892 6 12 

E S C I J E L 1 M U N I C I P A L 
DB NIÑAS DEL PRIMER DISTRITO 

BAJO LA DIRECCION 
de Da Javiera Zarranz de Menéndez. 

Terminadas las obras que se estaban baciendo en el 
Interior del edificio que ocupa esta escuela y por cuya 
causa no pudieron abrirse las clases el mismo dia se-
ñnlado p r el E x m J. A\ untamiento á las demás es
cuelas, se avisa á os señores padres de. fam lia que 
tengan sus hijas matriculadas en este plant l , que el 
dia 16 de; corriente darán prin ipio Us clases, siendo 
de esperar concurran todas 1 •« alumnas á fin de 
aprovechar debidamente el tiempo que falta para los 

llábana, 13 de febrero de 1888 
La Profesora. 

1853 4-11 
L E C C I O N E S 

se dan á domicilio las siguientes de bordados: en blan
co, lautií, f Ipílla, seda, uro, estambre, encaje Inglés, 
de malla, Veneoia y Richelieu. &, <fc, á precios con
vencionales. Informarán O'Reilly 30, altos de H. Dd-
becheyC? 17S0 10-10 

Academia Mercantil. 
35, L U Z 35. 

Por solo un centén toda la carrera comercial; ele 
gante letra inglesa, teneduría de libros por partida 
doble y aritmética mercantil. Se devuelve el dinero si 
el discípulo no queda satisfecho. 

1797 4-10 

María TeresüUbeda, 
Profesora de piano y de instrucción. EGIDO 47. 

1798 26-10F 

UN CABALLERO DE NACIONALIDAD A-
lemana, desea dar lecciones de su idioma que se 

compromete á enseñar en corto tiempo, así como el 
francés é inglés que también posée. San Rafael 62, 
Botica Francesa darán rrzon. 1646 8-7 

LOS C A R M V A I E S DE ITALIA 
E N L A HAB/INA. 

L L U V I A S D E O R O 

RUEDAS D E L DIABLO 
F u e n t e s V e n e c i a n a s y A n t o r c h i t a s 

de B e n g a l a . 
Con estos cuatro artículos se puede Imi

tar á loa celebradas carnavales de 

R O M A 
y si el paseo se extendiera por la noche, no 
tendría nada que envidiar al de P A R I S . 

Estos juguetes pirotécnicos ee usan en las 
grandes capitales de Italia, Austria y Fran
cia. 

Son muy bonitos, de gran efecto y com
pletamente inocente, puede usarlos hasta 
un niño de 3 años, son baratos. 

Fuentes Veneciauas, 10 centavos. Buedaa 
del Diablo, 10 centavos. Lluvia de Oro, 3 
por 20 centavos. Fósforos de Bengala, á 10 
centavos 

Para más comodidad del público hemos 
formado unos lotes de 

50 C E N T A V O S 
que contienen: 

Tres Lluvias de Oro. 
. Una Rueda del Diablo. 

Dos cajas de Bengala. 
Una fti -nte Veneciana. 
L a venta de estos artículos la estableci

mos en el cafó del lado para poder ocupar
nos con más facilidad de la venta de disfra
ces, guantes y caretas. 

T O D O B A R A T O 

LOS PURITANOS 
S - a M H A F A E L O O O 

entre Gonstüado élaimstria. 
C ' i S l 2 a - l l 2d—14 

LOS m i A B U S 
PARA EL 

CARNAVAL. 
ÜQÜI ESTAN! 

Caretas de luetrinas en todos colores, á 
20 centavos. 

Caretas de raso, á 25 centavos. 
Caretas de raso de seda, á 50 centavos. 
Y a sabe todo el mundo que aquí tenemos 

el mejor surtido en medios colores con len
tejuelas, blonda y antifaces partidos, L u 
crecias y medias caretas de terciopelo, raso 
y algodón. 

Caretas de cartón, á medio y á real. 
Grande y espléndido surtido de caricatu

ras, así como tipos caraíiterísticos de chino, 
negro, muerte, indio, etc , etc. 

N A R I C E S , 
B I G O T E S , 

B A R B A S , 
P E L U C A S , 

P A T I L L A S , ác, <fc. 

GUANTES DE CABRITILLA 
frescos para hombre y señora, á peso. 

Mitones para niña y señora, á 4 reales. 
Guantes de algodón á 2 reales. 
Guantes de seda á peso. 

D I S F R A C E S 

de elefante, de rana, de mono y otra infini
dad de animales de especies raras. 

Dominós clase buena, á peso. 
Dominós clase superior, de 2 á 6 pesos. 
Trajes de época, á 3 pesos. 

SOMBREROS DE MONO. 
Estos sombreros clásicos en carnavalea de 

Roma, valen á 2 pesos. 

Todos los precios son en billetes. 

LOS PURITANOS 
S A N R A F A E I i N U M E R O OOÍ& 

entre Gonsnlado ó Industria 
NOTA.—Precios al por mayor en oro: 
Una gruesa de caretas cartón para Ddño, 

20 ealea. 
Una gruesa de caretas grandes, 30 reales. 
Antifíteos de algodón, á $9 grueea. 
Idem de raso y fular, á $21 gruesa. 
Idem de raso solo, á *27 gruesa. 
Idem de raso con lentej elas, á $30 Idem. 
Tomando cantidad, 10 por 100 descuento. 

Cn256 a3-9 di 12 

SPMfll 
CENTRAL 

NON PLUS ULTRA 
"SAN LINO" CIENFUEG0S. 

f»R2 30 22 K 

Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni Ba

bor á caña. Es aplicable á todas las industrias. 

Se vende en pipotes de 1 7 3 galones y en 
garrafones de 4 d idem. 

Unico agente para la venta, A. MUNIATEGtUI, 
B A R A T I L L O 5 . Cn 1846 

¡ODIES LO DIRIA! DE RASO 
A V A 

EDA U I DOMINO POR . . 
NO SE EQUITOQDEN. EL DOMINO SE LO QUEDAN EN 
¡ P A R E C E I N C R 
C o m p r e n d a n V V . q u e 

$ 
$ 
$ 

6 
6 

I 

D. 
B. 

I 

B. 
B. 
B. 

CIRCULO m 
SECBETABIA. 

Conforme á lo acordado por la Junta Directiva de 
este Círcuio, los bailes de la actual temporada de Car
naval tendrán lugar 

El juéves16 
El juéves 23. 
Y el domiego 26 matinée infantil con obsequio de 

juguetes para los niños concurrentes. 
Ademas de las adverteiicias hechas en los anuncios 

oficiales publicados en los periódicos del dia 7 del co
rriente, se han tomado los siguientes acuerdos: 

Vi No se admitirán sócios familiares sino con vein
te y cuatro horas de antelación á laa noches en que se 
efectúe cada baile. Los que deseen ingresar como ta
les harán su solicitud en debida forma en l i Secreta
ría dei Círculo ántes del tiempo fijado; quedanto ter
minantemente prolybida la admisión de sócios sin dw-
tiacion alguna en las noches de baile. 

2? La Directiva del Círculo tiene el firme propó
sito de que se cumpla con toda severidad la condición 
del carácter intrasmisible quo liencn en 8Í todos los 
billetes que se fa^il ién. 

Vedado, 18 <ie febrero de 1888.—El VÍC6-Secreta~ 
# f f w W f Qv̂ m H * 

a n t i f a c e s , 
1 4 S A N R 

C T -

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

AT E á O T I f O m P R E O B D B N T B , 
DISTRIBUCION DI HAS DE MEDIO MILIOH. 

F f c B M í O M A Y O K , $ 3 0 0 , 0 0 0 

Lotería del Estado de Louisi&na. 
Incorporada en 1868, por 25 afios, ñor U Legisla

tura para lo* objetos de Educación j Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 

parte de la presente Constitución del Estado, adop
tada en diciembre de 1879. 

LOS BOBTEOB TIBNBN LUGAR TODOS LOS MKBRB, 
SIENDO íOXTKAORDINABIOS LOS DB MARZO, 3WIO, 
SBTIEMBRB T DtOIf MSBB. 

verttficamos: lo* aviio Jlrmcmtet, qu* bajo nuetti« 
supervisión y dirección, se hacen todos los preparo-
tivos para tos Sorteos mensuales y trimestrales déla 
Lotería del Estado de Louisiana; que <n persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que le
dos se efectúan con honrade*, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que hopa uso de este cer • 
tifloadooon nuestras /irmat en facsímile, en todcs 
sus anuncios. 

Los que suscriben, Banquero* de Nueva OrUans, 
pagaremos en nuestro despacho lo* billeter premiado* 
déla Lotería del Sitadlo ae Louisiana qu* no* sean 
presentados. 

J. H. OQLKSBY, PEES. LOUISIANA NAT. 
BANK. 

PIBREE LANADX, PEES. STATE NAT. 
BANK. 

A. BALDWIN, PEES. NEW O B L B A N 8 NAT, 
BANK. 

CARL KOHN, PEES. UNION N A T L BANK. 
ftran Sorteo trimestral extraordinario 

en la Academia de Música, Nueva Orleans, 
el mártes 13 de marzo de 1888. 

Premio mayor, $ 3 0 0 , 0 0 0 . 
100,000 billetes & $20 cada uno.—MedU* 

$10.—Cuartos $5.—Décimos $2.— 
vigésimos $1. 

LISTA DB LOS PREMIOS. 

1 PREMIO DE. . . , 
1 PREMIO DE. . . , 
1 PREMIO DE. . . , 
1 PREMIO DE. . . , 
2 PREMIOS DE.. . , 
5 PREMIOS DE.. . , 

25 PREMIOS DE.. . , 
100 PREMIOS DE. . . 
200 PREMIOS DE.. . , 
500 PREMIOS DE,. . , 

g 300.000 9 800.OOO 
100.000 100.OOO 50.000 
25.000 
10.000 
5.000 
1.000 

500 
300 
200 

60.000 
25.000 
20.000 
25.000 
25.000 
50.000 
60.000 

100.000 

APROXIMACIONES. 
100 premios de $500, aproximación al de 

$300.000, sen $ 50.000 
100 premios de $300, aproximación al de 

$100.000, son 80.000 
100 premios de $200, aproximación al de 

$50,000, son 20.000 
TERMINALES. 

1000 premios de $100, decididos por el de 
$300,000, son $ 100.000 

1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 

8136 Premios, ascendentesá.. .$1.055.000 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs j 

otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y señas debe
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 

Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 1M 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. Bl 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 

M. A. DAUPHIN. 
New Orleans, L a . , 

ó bien á M. A. DAUPHIN. 
Washington, D . Ce 

L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
AL NEW ORLEANS NATIONAL BANK, 

New Orleans, La* 
D V W T T V D I t l M I ^ Que á presencia de los Sres. 
I\.¡!i%J V Hilil/jBiOlli 6enert5es Beauregard y Ear-
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados y 
buena té; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
D l í T I T I ? P nWt tU ' el pago de los premios 
ÜJl i tUBiivUjl iOl l i está garantfíado por CUA
TRO BANCOS NACIONALES DE NUEVA OR
LEANS, y que los billetes están Armados por el presi
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con
siguiente, cuidado oonlas imitaciones j empre*u *nrt-
rsi*n- s. 

REMEDIO üe la HATURMEZHI 

A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
D e T A R R A N T * 

C U R A LA 

Dispepsia, 
Dolores ie C a t e , 
Estreflímíeato, i 
Atagnes Biliosos^ 

Y todas las enfermedades que provienen de «n estorosga 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable al paladar, proata 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por na niño, )a 
mismo, que por una persona mayor. I W mas de cuarenta 
años, na sido, y es, ei Aperitivo que zorralmente reconih 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 

Preparado tan solo por los 
D© T A R R A N T y C A . , de Nueve Yerit. 

DE 

8 C O T T 
do Aceito Puro do 

H I G A D O d e B A C A L A O 
CON 

Hlpoíosf l tosdeGalydeSosa. 
Es tan agradable al paladar' como la leohtí 

Tiene combinadas en BU xnas completa 
forma las virtudeb de estos dos valioso» 
medicamentob. Si digiere y asimila con msjf 
facilidad que el aceite crudo y es especial
mente de gran valor páralos nifios delicados y 
enfermizos y peisouaa deestómagosdeUcado*, 
C u r a la T i s i s . 
Cura l a A n e m i a ^ 
Cura la DebiUdacü Genera l . 
Cura la E s c r ó f u l a . í M 
Cura e l R e u m a t i s m o . -
Cura la t o s y Resfr iados. 
Cura e l R a q u i t i s m o e n i o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en ei mundo puede compar
arse con esta sabrosa Emulsión. 

Véanse k continuación los nombres de 
nnos pocos, de éntrelos mnebos prominentes 
facu l ta t ivos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación. 
SB. DB. D. AMBROSIO GRn.1.0, Santiago de Cuba» 
BB. DB. D. MANUKI. S . CASTCLLAHOS, Habana. 
BB. DR. DON EBNESTO HKGKWIBOH, Director del Hos

pital Civil, "San Sebastian," Vera Cruü, México. 
BB. DB. DON DIODOBO COMXBEBAB, Tlacotalpam, Mé

xico. , 
8» . DB. D. JACINTO KUSKZ, León, Kloaragna. -̂ ¡ 
SB. DB. D. VICENTE PJB,UEZ RUBIÔ  Bogotá. 
8B. DB. D . JUAN 8. GASTKUBONDO, Cartagena. , 
BB. DB. D . JESÚS GÁNDARA, Magdalena. 
BB. DB. D. S. COLOM. Valencia, Venezuela, V 
SB. DB. D. FBANOIBCO DH A. MEJIA, Da Guaira. ^ 

De venta en las prindpalea droguerías y botica». 

JABON DE AZUFRE 

L E ! UN ELEGANTE DOMINO . 
e s t o s p r e c i o s s o n v e n d i e n d o e l d o m i n ó 

E L O C O M P R E N D E ! PRECIOSOS DOMINOS $ 2 D. D. 
s i e m p r e d o m i n ó s d e t o d a s c l a s e s , c a r e t a s d e c a p r i o l i o , 

y d e t o d o c u a n t o V V . p i d a n . 
E L 1 4 1 ACERA DE LOS 

Ante» de Usarlo Deipue» i * Uurlf 
D E 

G L E N 
C u r a rad ica lmente l a s afecciones de Id 

p i e l , hermosea el cutis, impide U 
r e m e d i a el reumat isn io y l a gotaf 
c i c a t r i z a l a s Hay as y r o s a d aros de l a 
ep idermis disuelve l a c a s p a y es u n 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo ta» eficaz, par» laí 

erupciones, llagas y cuales de la piel, no t&F 
solo baco desaparecer tm 

I Í A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que tambieE 
Clauquea la piel y quita las pecas. { 

Le da á la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 

IÍOS m é d i c o s l o p o n d e r a n n m e l i o . 

E l Tinte M a n e o para el Pelo y la Barba de H i l l 

s-wa i -m 

C . I T . C B I T T E N T O W , P r o p i e t a r i o , 

Be «cnts oseras, ¿B E f o e t t « r t i ¿ 

fláiiMii IT.-.77 



Effi. 
L I B R O S 

Debiendo realizarse en tres meses la conocida l i 
brería La Poesía, Obispo 135, se pone en conocimiento 
del público, para ol que quiera aprovechar ganga. 

NOTA.—K<¡ inútil advertir que en esta casa se en
cuentran do tedas clases é idiomas, tanto nuevos co
mo usados, ttdemás cuenta con un gran surtido de no
velas par» alquilar como suscricion. Obispo 135. 

1^2 6-14 
L E Y H I P O P F C A R I A 

V del notariado de las provincias de Cuba y Puerto-
Rico, por Strujli y Reig, 2 tomos. Enciclopedia jurí
dica, por Ahrens. Librería La Universidad, O'Beilly 
n?61. 1817 4-10 

P I E Z A S D E MÚSICA 
para plano: bonitas danzas, wals, polkas, canciones, 
partituras, óperas, etc., á 20, 30 y 50 cts. Librería 
La Universidad, O'Reilly n. 61, cerca de Aguacate. 

1816 4-10 
V O R S P I E E R E . 

Dictionnaire encyclpedieuniverselle enricher de 20000 
figuras 2 ts. folio $25 B. Librería La Universidad 
O-Reilly 61 cerca de Aguacate. 1818 4-10 

E L MAESTRO POPULAR 
6 el f rancés s in maestro. 

•al alcance de todas las inteligencias y fortunas: obra 
que en realidad sin maestro ni esfuerzo alguno lleva 
insensiblom^nte y pronto al conocimiento de tan ne
cesario idioma. Rústica $2-50 oro. 

De venta únicamente Obipo 34. 
1364 15-81E 

LA M T I S D A PLUMA DE ORO. 
REFORMADA 

P O R J O S E L O P E Z . 
Propone á sus numerosos amigos y al público en ge

neral un completo surtido de libros en blanco, toda 
clase de papelería y librería con un SOporlOOmis 
barata que ninguna libreril además se compran toda 
clase de bibliotecas, pagándolas más caras que nin
guna casa del giro, en la misma se arreglan mapas, se 
barnizan toda clase de cartas geográficas y se encua
dernan libros con toda perfección y á mitad de su 
precio. 1530 

O B I S P O N. 84. 
12-4 

CUARTA SERIE. 
I m p o r t a n t e s r e g a l o s p a r a l o s s u s -

c r i t o r e s á e s t a i n t e r e s a n t e p u b l i 
c a c i ó n , que c o n s t a r á de l a 

SE00ION HISTORICA. 
His tor ia de los Romanos, 

ros VÍCTOR DDBOT. 
CIENCIAS. 

L a s Hazas Humanas , 
POR F. RATZEL. 

LITERATURA. 
O B R A S C O M P L E T A S , 

RAMÓN DE CAMPOAMOR. 
AFRICA PINTORESCA. 

E l Congo. Ul t ima e x p l o r a c i ó n , 
POR BRAZZA. 

Figuran como regalos un número semanal de la 
acreditada ILUSTRACION ARTISTICA, los mag
níficos suplementos del ALBUM DE SALON, v la 
Revista de Modas titulada EL SALON DE "LA 
MODA. Como regalos extraordinarios, el magnífico 
cuadro de Gabriel Max, titulado Jesús curando «n 
nt»To, y finalmente, para los suscritores que continúen 
siéndolo el año próximo de 1889 la magnífica oleogra
fía copia del famoso cuadro de Pradilla I/a Rendición 
de Granada, ejecutada bajo la dirección de ou lau
reado autor, cuya exclusiva propiedad han adquirido 
los editores propietarios de la Biblioteca, Sres. Mon-
íaner y Simón. Se reciben órdenes y admiten suscri-
ciones en la Agencia de Luis Artiaga, calle de Nep-
tuno n. 8, Habana, agente exclusivo. Recibe directo 
de los editores propietarios. 

Cn 213 1 F 

GRAN CASA DE MODAS DE R. ESPINET. 
Elegantes trajes se coufacclonan á capricho con 

muchísimo gusto y por el último figurín, especialidad 
«n trajes de bailes, teatro, bodas y de vi»je, tau pron
to como se desea á precios muy arreglados á la situa
ción: se corta y entalla por $1. Bernaza 29. 

1898 13-12F 
GRAN TREN DE CANTINAS 

para comer bueno, barato v abundante en Aguila es
quina á Monte, Accesoria B, se despachan á domicilio. 

1826 4-11 

D JUáN ANTONIO DE LA CRUZ, 
PIROTÉCNICO. 

Hace saber al público que los únicos fuegos artifi
ciales confeccionados por él para la Romería Asturia
na fueron los quemados el LUNES 6 del corriente. 

Confecciona toda clase de trabajos pertenecientes 
al ramo, en su morada Calzada de Vives 46, Habana. 

1804 4-10 

C. (x. Champagne. 
Afinador de pianos. 

0-Reillv68, antigua casa Luis Petit y Habana 24. 
Re vende 6 alquila un piano. 1748 8-9 

PEINADORA 
Para senoras y señoritas. Precios módicos. Teiadi-

i'on'46. 16U 15-7 F 

GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas para ambos sexos. 

De H . Vega. 
Ksta acreditada casa que fué de Baró, tiene gran

des adelantos en sus especiales aparatos recomenda
dos por los médicos. En muchos casos se consigue la 
cura radical haciéndolos á la medida. 
3 1 ^ - O B X S P O - 3 1 H , H A B A N A 

1395 8-1 

NOVATO 
81, OBISPO 81, 

esquina á Compostela 
E s t a casa, tiene siempre nn 

extenso y brillante snrtido de 
g é n e r o s de la m á s alta nove
dad. L a s ú l t i m a s modas de P a 
r í s y L ó n d r e s , se encuentran 
siempre en 

A d e m á s se recomienda E L 
N O V A T O R por sus TRABAJOS DE 
PRIMER ORDEN, CORTE ELEFANTE Y 
PRECIOS MODICOS. 

Cn 140 lRa-25 181-26 

MIME 
El N I I C Y O Sistema. 

Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
"La Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revilla-
gigedo; Luz y Egido; Genios y Consulado; Virtudes y 
Galiano; bodega esquina de Tejas; Concordia y San 
Nicoláp; y su dueDo, Arambnro y San José. 

1699 5-9 

SüMCITODBS. 
LA MORENA FACUNDA NOA, SOLICITA dos 

hijas, la primera Belén Noa, que faó esclava de D, 
José Hernández, en Santiago de las Vegas, y la otra 
Rosario Noa, que fué esclava de D. Victoriano Cues-
la, que vive en Matanzas, para un asunto que la inte
resa. Habana, calle de San José 6G. 

1923 4 14 

DESEA COLOCARSE PARA PORTERO UN 
hombre de mediana edad recien llegado de la Pe

nínsula: tiene personas de respeto y moralidad que ga
ranticen su conducta. Lamparilla 28 darán razón á 
todas horas. 1965 4-14 

S E S O L I C I T A 
en la calzada del Cerro 535 un criado de mano, blanco 
ó de color, que tenga personas que den buenas refe
rencias. 1914 4-14 

S E S O L I C I T A 
un cocinero asiático 6 de color ó bien cocinera, con 
buena recpmendaeion. Muralla 20, altos. 

19U5 4-14 

UN PORTERO Y CIGARRERO SOLICITA 
colocación, que por haberse trasladado sus capa

taces se halla vacante, desea para portero ó el cuidado 
de cualquier edificio de importancia, dándole tiempo 
para trabajar, aunque sea corto el salario. Angele." 4, 
á cualquiera hora del dia y de la noche. Habana. 

1959 4-14 
S E S O L I C I T A 

nn muchacho recien llegado para los trabajos de la 
casa de A. P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 

1945 4-14 

INQUISIDOR 6 
Se solicita ana nifiera para manejar una niña de un 

año cumplido: es requisito indispensable que tenga 
buenas referencias: ganará 25 pesos. 

1957 4-14 

UN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO 
y de moralidad, desea colocarse en casa particular 

ó establecimiento, teniendo personas que abonen por 
él. Neptuno n. 53 esquina á Aguila, bodega darán ra
zón. 1944 4-14 

DESEA COLOCACION UN MATRIMONIO sin 
hijos, ella para criada de mano ó manejadora, cose 

á mano y en máquina, corta y entalla, y él para cria
do, portero ú otro cualquier servicio, pudiendo encar
garse del repaso ó instrucción de dos ó más niños, 
tanto en primaria como en solfeo y piano, teniendo 
buenos Informes. Peña-Pobre 14. 1916 4-11 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de buenos antecedentes y que tenga 
quien responda de su conducta. Reina 7 impondrán. 

1958 4-14 

UNA BUENA JLAVOJNDERA, BLANCA, DE-
eea colocarse cen una corta familia 6 nn matrimo

nio, sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que garanticen su honradez. Compostela 18. alto 14. 

1921 4-14 

S E S O L I C I T A N 
una buena lavandera y planchadora y una criada de 
mano, peninsular 6 de Canarias, que entienda de pei
nado y costura. Ambas han de presentar buenas reco
mendaciones. Cuba 50. 1781 4-10 

SE DESEA UNA CRIADA, SEA BLANCA O 
de color, para lavar y planchar para una corta fa

milia. Someruelos 30. 1925 4-14 

SE NECESITA UN OPERARIO DE SASTRE-
ría aventajado en su oficio, que con buenas referen

cias quiera trabajar en casa particular. Merced 39. 
1938 4-14 

1,903 PESOS 
Se paga el uno y medio adelantado dando en garan

tía una casa que costó $17,000. Lealtad 31 informarán. 
1960 4-14 

SOLICITASE UNA CRIADA DE MANO PARA 
un matrimonio sin hijos, se quiere tenga buenas 

recomendaciones. Guanabacoa, Real 48. 
1937 4-14 

UN JOVEN PENINSULAR QUE SABE Co
rrectamente el inglés y el francés, desea hallar 

una colocación de pasante de colegio, intérprete de 
hotel ú otra cosa análoga: tiene quien responda de su 
buena conducta. Sol 48 darán razón. 

1935 4-U 

EN .LA CALLE DE SUAREZNUMER031, A L -
tos, se solicita una criada de mano, que duerma en 

el acomodo. 1936 4-14 

SE SOLICITA UNA MORENA DE MEDIANA 
edad para el aseo de una casa de corta familia, 

sueldo regular y que traiga buenas referencias y si no 
que no so presente. Compostela 86. 

1934 4-11 

MANEJADORA. SE SOLICITA ÜNABLAN-
ca ó de color, y una criada peninsular de media

na edad, para una corta familia y lavar la ropa de dos 
señoras. Amistad 41. 1933 4-14 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA ANDA-
luza, de mediana edad, para manejar un nino ó 

servir á corta familia ó ama de llaves y hacer algunos 
servicios en la casa, con la condición de ir á dormir á 
su casa. Impondrán Villegas 101, aceesoria. 

1930 4-14 

DESEAN ACOMODARSE UNA GENERAL 
lavandera y planchadora de toda clase de ropa y 

en la misma una cocinera. Campanario 143. 
1928 4-14 

UNA CRIANDERA GALLEGA DESEA CO-
locarse á media leche, ó criarlo en su casa lo mis

mo que el snyo: tiene dos meses de parida En la 
misma se coloca un cocinero blanco. Industria n. 26. 

1952 4-14 
S E S O L I C I T A 

una criaca de mano que Ic gasten los niros. San José 
esquina á Galiano, 2v piso: con buenas referencias. 

1951 4-U 
S E S O L I C I T A 

una buena criandera á leche entera, que sea sana y 
robusta y tenga buenas referencias: calzada de Bolas-
ceain n. 27 impondrán. 1941 4-14 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
da mano peninsular de mediana edad, afeada y 

trabajadora ó bien para manefadora de niños, tie: e 
personas que acrediten su buena conducta: callo de 
Acosta n. 3 dan razón. 1917 4 14 

UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD DESEA 
colocarse para acompañar á una señora ó hacer 

los quehaceres interiores de un matrimonio de poca 
familia y ayudar á coser, dando las mejores referen
cias. Estevez n-8. 1919 4-14 

N ASIATICO DESEA COLOCARSE DE 
cocinero bien en casa particular ó establecimien

to: tiene personas que lo recomienden. Animas n. 58 
impondrán. 1924 4-14 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 10 á 12 años para que ayude algo en 
la limpieza, se la vestirá y enseñará á coser si lo de
sea, Jesús María 59, altos. 1929 4-14 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
sulsr de criada de mano ó manejadora de niños: 

tiene qersonas que garanticen su comportamiento; 
calle de la Habana 204 darán razón. 

1926 4-14 

SE DESEA ACOMODAR UN JOVEN DE criado 
de mano ó para otro trabajo cualquiera: y en la 

misma un cochero teniendo personas que respondan 
por su conducta: impondrán Luz 19 á todas horas. 

1953 4-U 
S E S O L I C I T A 

un piloto práctico de este punto á Caibarien y puntos 
intermedios: impondrán Merced n? 26, para la goleta 
"Anita."—Miguel Joy. 19 5 2d-12 1-13 

UN MATRIMONIO SIN HIJOS RECIEN VE-
nido do España desea colocarse en una casa par

ticular para el servicio doméstico ó sea para cocinera 
ella, no le da cuidado ir á la piaza, y él para lo demáí 
que se ofrezca en la casa, es licenciado de la Guardia 
civi': darán Inquisidor 54, tren de lavado. 

1882 4 12 
S E S O L I C I T A N 

una criada de mano blanca y con refdrencias, y dos 
muchachos blancos ó de color de 10 á 12 años. Esco
bar n. 166. Igfíl 4-12 

D E S E A COLOCARSE 
una parda sin hijo, á media leche. Impondrán Tro-
cadero n. 52. 1887 4-12 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de doce á catorce años, prefiriendo sea 
gallego y recien llegado. Inquisidor n. 15. 

1S95 4-12 
S E S O L I C I T A 

en Amargura n. 59, un portero y una manejadora de 
coEfianza y con recomendaciones. 

1893 4-12 
S E S O L I C I T A 

un tonelero blanco ó de color. Informarán Paula 5. 
1889 4-12 

DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
criada de mano peninsular para ayudar á vestir y 

peinar á la señora y repasar la ropa, tiene quien res
ponde por ella: San Ignacio 76, colecturía de billetes, 
darán razón- 1905 4-12 

ÜN PARDO INTELIGENTE COCINERO,-
dulcero y pa6t»leria, ha trabajado en casa parti

cular y hoteles en Francia y la Habana, desea colo
cación en casa de orden y su sueldo en oro, buena 
referencia. Aguila 114. 1901 4 12 

S E S O L I C I T A 
una manejadora y una cocinera, han de ser de media
na edad. Neptuno 155. 1906 4-12 

SE SOLICITAN DOS CRIADOS DE MANOS, 
ano varón y la otra hembra, que sean formales y 

listos y amigos de cumplir con sus deberes, seles abo
narán quince pesos billetes mensuales. Galiano 63, 

1902 4 12 
S E S O L I C I T A N 

dos habitaciones bajas en una casa de familia honrada 
para stñoras de las mismas condiciones. Ancha del 
Norte número 215. 1875 4-12 
r \ESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
J_/peninsular, aseado y de moralidad en casa parti
cular ó establecimiento, teniendo personas que acre
diten su buena conducta: calle de Aguiar 67, el porte
ro dará razón. 1878 4 12 

Se solicita 
una criada de mano, 12 pesos y ropa limpia, y una co
cinera, sueldo 15 pesos. Amistad 34. 

1897 4-12 

DESEA SABER DE SU MADRE ROSARIO 
Zamora su hya Bibiana Zamora que vivía en Vi-

llaclara callode San Mateo n. 6, y hace dos años no 
sabe de ella; así ruega álos demás periódicos la repro
ducción: darán razón en Nueva Paz en el ingen'o 
central Nueva Paz. 1858 4 11 

S E S O L I C I T A 
una muchafha de 10 á 12 años para ayudar algo á la 
limpieza de la casa. Prado 25- 1844 4-11 

PARA ÜNASUNTODEPAMILIASESOLICI-
la á D. Ventura y D. Liborio Díaz, naturales de 

Potes (Santander) que estuvieron algunos años en 
Méjico y que actualments se crée estén en la Habana: 
dirigirse á Universidad 34 esquina á Infanta. 

C—277 4-11 

8E SOLICITAN VEINTE OPERARIOS VA-
queteros y algunos costureros algo adelantados: en 

la misma se alquilan cuartos desde 4 á $6 billetes, so
lar la Magdalena. Lombillo 22, Tulipán. 

1«49 4-11 

U n matrimonio 
solicita una criada de mano que sea formal: sueldo 15 
pesos billetes; Compostela 98. 1850 4-11 

DKSEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
blanco, que sabe cocinar á la española, criolla y 

francesa, bien en casa particular ó establecimiento y 
tiene quien abone por su conducta: informarán San 
José 8, almacén de víveres La Matancera. 

1854 4-11 
ESEA COLOCARSE UNA JOVEN RECIEN 

JL^llegada de Islas Canarias, trabajadora y honrada, 
de criada de mano en casa de una familia decente: 
Compostela 95 dan razón. 1851 4-11 
D 
f T N A SEÑORA DECENTE, DE MORALIDAD 
\ J y respeto, desea encontrar una casa igual, donde 

hacerse cargo del gobierno de ella, ó acompañar se
ñoritas ó señoras, educar dos ó tres niños, ó coser. No 
tiene inconveniente en que sea aquí ó en el campo. Se 
cambian referencias. Darán razón. Angeles n. 28. 

1833 4-11 
UN CRIADO D E MANO 

que soa entendido de 14 á 16 años que tenga referen
cias. O'Reilly 96. También un aprendiz para un taller 
de encuademación. C 278 4-11 

SE SOLICITA UN PORTERO Y UNA CRIADA 
de mano, blancos: ámbos han de ser muy limpios, 

trabajadores y de buenos antecedentes y la criada 
muy cariñosa con los niños, se prefiere un matrimonio: 
sin recomendación que no se presenten. Znlueta 24. 

1824 4-11 
E N E G I D O 18 

se solicita nn buen criado de mano que traiga buenas 
recomendaciones. 1831 8-11 

Al 8 por ciento 
se dan con hipotecas de casas en todos puntos en gran
des y pequeñas cantidades y se hace toda clase de ne
gocio que preste garantía, sin intervención de corre— 
dores. Obrapia esquina á Monserrate, café informará 
el cantinero ó Prado 107, librería. 1837 4-11 

UN JOVEN, NATURAL DE CANARIAS DE-
sea colocarse para cualquier ocupación honrosa: 

tiene quien responda por su conducta. Informarán 
Monte 63, esquina á Suarez. 

1834 4-11 
A G U I A R 75 

Se admiten trabajadores para cortar caña y para el 
batey; buen sueldo, seguro y comida de alimento: sa
lida hiñes 13. 1872 4-11 

SE SOLICITA UNA JOVEN BLANCA O DE 
color, para la limpieza de unas habitaciones y cui

dar un niño de dos años, dándole un corto sueldo ó 
bien calzarla y vestirla y buen trato; y en los ratos de
socupados se le enseñará á coser si así lo desea. Calle 
del Aguila número 101, entre San Miguel y Neptuno. 

1772 4 10 

DESEA COLOCARSE DE COCINERA UNA 
señora peninsular de mediana edad, aseada y tie

ne personas que respondan de su conducta. Maloja 63. 
1783 4-10 

DE SEA COLOCARSE ÜN PORTERO DE 44 
años de edad, ya sea en casa particular 6 de co

mercio: entiende de composición de muebles y barni
zarlos lo que hará si se lo mandan, tiene personas que 
lo garanticen: calle de Teniente-Rey 85 impondrán. 

1773 4-10 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
carse en una casa particular buena, que no haya 

niños, para criada de mano, saber coser á mano y á 
máquina, pero no cortar. Teniente-Rey n. 74. Tiene 
quien responda de su conducta. 1820 4-10 

A ios padres de familia. 
Una señora de moralidad desea hacerse cargo de 

oriarrdos ó tres niños: tiene peraonas que la garanti-
cencPeSa Pobre 17, 1*18 4-10 

AVISO. 
Sé necesita una persona ó matrimonio que se hagi 

cargo del lavado de la ropa de los baños del Pasaje, 
hay habitaciones donde vivir: de más pormenores da
rán razón baños del Pasaje, de 9 á 11 y de 2 á 4, ó 
Monte 503 las demás horas. 1782 4-10 

DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
en establecimiento ó casa particular: es aseado y 

de moralidad, teniendo personas que lo garanticen: 
calle de Tacón n. 2 informarán. 

1794 4-10 

SE SOLICITAN DOS CRIADOS DE COLOR, 
una general lavandera de Sra. y caballeros, que 

planche camisa y sepa rizar, y un buen cocinero, ám
bos han de traer buenas recomendaciones, sin este re
quisito que no se presenten. Obrapia 65. 

1801 4-10 

PARA DOS SESORAS SOLAS SE SOLICITA 
una criada de mano de color que tenga quien res

ponda por ella. Galiano 93, altos de la mueblería. 
1809 4-10 

SE SOLICITAN DOS CRIADAS DE MEDIA-
na edad, peninsulares ó isleñas, para corta familia: 

una criada de mano y repaso de ropa, y otra cocinera 
y lavar la ropa de un niño de pocos meses; que sean 
aseadas, duerman en la casa y sepan su obligación. 
Calzad» del Monte casi esquina á Cármen, tienda de 
ropa' La Corona," darán razón. 1716 6-8 

SE SOLICITA UNA CRIADA DE MEDIANA 
edad para lavar la ropa de unas niñas y ayudar á la 

demás limpieza de la casa, que tenga personas que 
respondan de su conducta. Factoría n. 3 i . 

1746 5-9 

DESEA UN SASTRE ENCONTRAR UN CA-
misero que alquila la parte de camiseiía La An

ticua Imperial. O-Reilly n. 7. 
1744 *5-9 

Trocadero n. 61. 
Se solicita una buena criada de mano. 

1766 5-9 
Se solicita 

un criado blanco en Muralla i 
1765 

3, Botica Santa Ana. 
5 9 

Cn 1099 

DOS NUEVAS MAQUINAS D E COSER 
S I N G E R . 

B a t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n d e s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 

Son de brazo alto. 
Son á cnal más ligeras. 

Son á cual m á s silenciosas. 
Son á onal más perfectas y cada ona es nn modelo en sn mecanismo. 

Las vendemos muy baratas. 

Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo X£23« 
312-30JÍ 

L M E M i MCIOML Y EXTRANJERA 
DE LA VIUDA DE 

M I G U E L . » E V I L L A 

Agencia única y exclusiva en esta I s la de las 
publicaciones nacionales 

LA ILUSTRACION ISPAILA Y AMERICANA 
(Revista de Bel las Artes y actualidad) 

LA MODA ELEGANTi ILUSTRADA 
(periódico de señoras y señoritas) 

SPEN8ABLE en toda casa de familia 
Cn 259 26-11F 

S E S O L I C I T A 
para el Vedado, casa de famüia> nba criada blanca 
para servir á la mano «ue entienda de cocerá máquina. 
Icfortnarán Industria 82, altos. 

1752. 5-9 

ÜN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
carse de criado de manos en casa particular ó es

tablecimiento, tiene personas que acrediten su buena 
conducta. Reinan. 37. 

1760 . 5-9 

SE DEStíA COLOCAR ÜN JOVEN PEN1NSÜ-
lar de portero 6 criado de mano, sabiendo cumplir 

con su obligación: vive en la calle de Teniente-Rey 
n. 51. 1718 5-9 

BARBEROS 
Se necesita uno bueno. 

1735 
Riela número 113. 

5-9 
ÜN EXCELENTE CRIADO U E MANO QUE 

sabe muy bien trabajar, desea colocarse: tiene 
bueoas recamendaciones de su conducta. Dragones 68. 

1745 5-9 
" S E S O L I C I T A 

un muebacbo de 14 á 15 años para el servicio de casa. 
HabaTia 24 darán razón. 1749 5 -9 

Aviso á los propietarios de fincas rústicas 
Se desea comprar una estancia que estíS situada in

mediata á esta ciudad: se paga bien. Jesús Peregrino 
n. 58 impondrán 1963 15 14P 

SE DESEA COMPRAR UNA CASA EN LA 
calzada del Monte, desde San Nicolás al Puente de 

Chavez ó en las primeras cuadra? de las calles trasver
sales del mismo tramo de calzada: señas de la casa y 
de su dueño y precios, por eecrito, á M. V. Redondo, 
Figuras 19. 1874 4-12 

Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Estuches de Cirujía y de Matemáticas. Monte 61, La 
Física, librería de Santiago López. Habana. 

18?2 10-11F 
¡¡OJOII 

Se compran pagando á los más altos precios todos 
los muebles que se presenten, lo mismo pianos, lám
paras de cristal, oro, plata vieja y piedras finas. Nep-
tuno 41 e quina á Amistad. 1808 8-10 

MARIANAO 
Se desea comprar en esa población una casa que 

esté bien situada, con zagaan y comodidades para una 
familia. Dirigirse por correo á E. M. S , Guatao— 
Bauta. Cn 252 5-9 

ORO 1 PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al

tos precios 

T E N I B H T E - R E Y 13, AITOS. 
1623 52-4 F 

S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos 6 avisar 
para ir á verlos á Salud 23, librería. 

1370 20 31E 
G R A N M U E B L E R I A 

EL TIEMPO, 
de F. Cayon y Hno. Galiano n. 52 frente á la Coila de 
Sant Mus. Se compran muebles pagándolos bien. 

i288 15-29 

i O J o ; 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 

mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
nám. 93 esquina á Manrique á todas horas del dia. 

768 27-18 E 

HABIENDOSE EXTRAVIADO ÜN BULTO 
que contenía ropa de señora desde la calle de la 

Zanja hasta esquina á Someruelos cruzando el Campo 
de Marte y cuyo se aprecia en $50 B Se ofrece gratl 
fica ion con la 3* parte de ai valor á la persona que 
lo entregue en la calzada del Cerro 491 accesoria B, 6 
en Inquisidor 2 ,̂ donde se dan las señas que corres 
pendan. 1*77 1-lla 3-12d 

SE HA EXTRAVIADO ÜN PERRO DE TE-
xranova pelo largo, tamaño mayor, un ojo blanco, 

las orejas cortadas, á la persona que lo entregue Cár-
los I I I n. 207, será grat íicado generosamente. 

1805 4 10 

mi i 

BéÑOS TERMALES DE SANTA F E 
I S Í J A D E P I N O S 

1 0 T B L " S A N C A E L O S " 
En este acreditado establecimiento encontrarán los 

señores temporadistas todas las comodidades necesa
rias á precios módicos. 

Cneata con buen servicio de carruajes. 
Agua de Isla de Pinos, de venta en la farmacia del 

Ldo. Moreno, San Ignacio esquina á Luz, donde in
formarán acerca del hotel. 1144 12-20 

Se alquilan baratísimas las hermosas casas, San Mi
guel 260, Espada 33 y 35, con sala, saleta, 4 cuartos 

bajos, salen alto, pisos de mármol, agua, acometi
miento á la cloaca: las llaves 6 impondrán Tejaílillo 5. 

1964 4-14 

Se arrienda una estancia cerca de Arroyo Apolo, 
con su casa, buena aguada y árboles frutales. Im

pondrán Merced 26. 1955 8-14 

I^n Guanabacoa se alquila la casa Real n 62, á tres 
licuadras de los PP. Escolapios, con ocho cuartos, 

zaguán, patio y traspatio con una gran arboleda; á la 
otra puerta informarán; y en la Habana, Reina n. 74: 
se da en dos onzas oro, último precio. 

1912 4-14 

Virtudes 15, á dos cuadras de parques y teatros, en 
una gran casa se alquilan habitaciones, una gran 

sala, habitaciones altas y bajas de varios precios y ta
maños á personas decentes y tranquilas, con grandes 
patios y llaves de agua. 1901 £-12 

S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén capaz para dos mil tercios de 
tabaco, en casa de alto, y se da barato. Gervasio nú
mero 144: y en el n 146 informarán. 

1890 ¿-12 

S O L 131. 
Se alquila esta hermosa casa. En los altos de la 

misma darán razón. 1885 4-12 
S E A L Q U I L A 

una sala con dos cuartos, cocina y agua, entrada in
dependiente por Monserrate. Habana 8 informarán. 

1886 8-12 

OJO!—En casa decente, se alquilan tres habitacio
nes con piso de mármol y balcones, á caballeros 

ó matrimonio sin niños, juntas 6 separadas, buen pun
to y precios módicos. Industria 115. 1900 4-12 

Se alquilan 
dos cuartos altos muy frescos y ventilados, propios 
para un bufete de abogado ó un matrimonio sin hijos, 
punto muy céntrico. Galiano 63. 1903 4-12 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos entresuelos. Concordia n. 97 impondrán. 

1907 6-12 

HABITACIONES AMÜEBLADAS, frescas y 
ventiladas á$18, 20 y 25 B. Otras suelo de már

mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas: apropósito para abo
gados, médicos, etc. Lamparilla 63 esquina á Villegas. 

1913 4-12 

SE A L Q U I L A 
una hermosa casa, Jesús del Monte mímero 560. 

1879 4-12 

Ün hermoso entresuelo con todas las comodidades 
posibles y completamente independiente; propio 

para un hombre de profesión, un escritorio ó un ma
trimonio sin hijos. Obispo 56 el portero impondrá. 

1912 4-12 

Se alquila una sala alta dividida en sala y gabinete, 
y cuartos altos y bajos con vista á la calle 6 interio 

res, con muebles y asistencia, á caballeros 6 matrimo
nios sin niños, Teniente-Rey n. 94, entre Bernaza y 
Monserrate. 1911 \4-12 

Se alquilan las casas Jesús del Monte 363-363 A y 
502 con abundante agua: las primeras á $32 billetes 

y $28 oro la otra. Las llaves en la bodega la Campa
na y en Guanabacoa Candelaria 21 en 25 pesos Btes. 
y Jesús Nazareno 16 en $36 B. informarán de unas y 
otras en MuraUa 17 y en Guanabacoa División 41. 

1846 4-11 

S E A L Q U I L A N 
las casas Teniente-Bey 88 y Lamparilla 57 la primera 
con 7 cuartos y la segunda coa 6: informarán Muro-
Ha 17, 1847 

LA UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA I 

Laque produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUA DE PERSIA DEL DR. GANDÜL, que 
no contiene ¡NITRATO DE PLATA! Es completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre
paración de su género quo tiene privilegio. 

De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 

Cn 220 1-F 

PINTURA PARA DORAR 
Que imita peifectamente el oro y está lista para usarla, para dorar toda clase dé adornos, cestos de mim

bre, figuras de yeso, velas de cera, adornos de iglesia, altares y también para retocar los cuadros y marcos de 
espejos, á un peso billetes la cajiia: también hay la misma pintora nara platear. 

CALLE DEL OBISPO n 101, entre Aguacate y Villegas. 
Tienda de cnadros y artículos ^ara artistas de QülNTIN VALDES Y CASTILLO. 

Cn 259 3-10 

PELUQUERIA "LA BELLA HABANERA." 
M U R A L L A 5 0 . 

Para los bailes de Carnaval. Pelucas blancas y rubias de todas las ejocas, para se 
ñoras, caballeroa y niños. 

Postizos de última novedad.—Se reciban órdenes para peinar señaras. 
NOTA.—Mr. Louis eatá al frente de loa trabajos de cabeüo. 
OTRA.—Depósito de mantelería gallega. 
1616 9-7 50, MURAIJIJA. 50 . 

Ñ A S ! 
• A C E I T E D E I * S E J R R & E E O . Grandioso descubrimiento y único restau

rador infalible para devolver progresivamente al cabello cano tu primitivo color.—No 
contiene la menor partícula de nitrato de plata, no mancha la ropa, la piel ni el más de 
licado adorno de cabera. 

¡LA J E R E Z A L I H A 
Tintura instantánea para el cabello y la barba saperior á cuantas del mismo género 

se conocen en la actualidad. Esla tintara da desde el color negro al castaño oscuro. 

AG-XJA S A P O I T O S A D E QXJIKTA 
Espfcialidad para lavarse la cabeza, para preservarla de la caspa y de todas las en 

formedades de )a piel y para contener la caida al cabello 

B R I L L A N T m A H I O - I E S m C A 
Inimitable preparación para comunicar al cabello y la barba un brillo y flexibilidad 

admirable. 

L I C O R B E P E R S I A 
Maravilloso purificador de la boca á la cual comunica una frescura y olor en extre

mo agradables. 

P A R I LOS G A R N i T i L E S Y BAILE INFANTIL. 
Gran surtido de pelucas blancas, peinadas á todas épocas: peinados última novedad 

tronzas, crespos, bucles, ondules y todo lo concerniente al ramo. P R E C I O S MODICOS. 

Aguiar n. 100 esquina á Obrapia, peluquería, Habana, 
i r m 7-7 

LLLUJ 

I M P O R T A D O R E S D E 

E S P E C I A L I D A D E N 

TELEFONO 385. 
Cn97 

GAMITAS, CUNAS, 
BASTIDORES 

C O S . 
20. 

27-15E 

59 Empedrado, 59. 
Se alquilan cuartos á 8, 9 y $¡0 billetes, también hay 

amueblados con asistencia, precio arreglado. Empe
drado 59. esquioa á Villegas, entrada franca. 

18ñ2 4-11 

S E A L Q U I L A N 
las hermosas y veniiladas habitaciones, propias para 
una familia ó escritorio. Informarán en Aguiar nú 
mero 136. 1838 8 11 

S E A L Q U I L A 
un buen cuarto bajo, con asistencia 6 sin ella, á hom
bres solos ó matrimonios sin familia, y cuatro más, en 
Empedrado número 59, 

1865 4-11 

Se alqui la 
la casa Merced n. 109, en 23 oro, con fiador: su due
ño. Monte n. 161: la llave, en la bodega. 

1856 4-11 

La bonita casa Kefugio 19, á mecía cuadra de la 
Alameda del Prado, con comodidades para una 

regular familia y agua de Vento: la llave en la bodega 
del frente y San José esquina á Lealtad, bodega, in 
formarán. 1825 4-11 

Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios; 
en la misma informarán 1869 4-11 

OBISPO 67 
Se alquilan dos cuartos, entresuelos, muy frescos 

para dos compañeros: también se alquilan dos en la 
calle de la Habana 128: en las mismas informarán. 

1864 4-11 

Calle de los Baños n. 8, en el Vedado.—Se alquila 
esta caea compuesta de portal, sala, saleta para 

comer y tres cuartos, que son cinco piezas hermotas 
en el principal. Abajo la cocina, 2 cuartos de criados, 
patio y traspatio, con nn tinajón y un tanque de hierro 
para recojer el agua de lluvia. La casa tiene servicio 
de gas y se halla en una de las mejores calles del ca-
seiío. La llave en el n. 4 donde impondrán y también 
en Campanario 83 y Neptuno 70, principal, de las 10 
en adelante. 1806 4-10 

B a ñ o s de B e l é n . 
Se alquilan varios cuartos altos, juntos ó separados, 

amueblados 6 sin muebles, muy frescos; entrada libre. 
Se venden dos farolas baratas. 

1811 6-10 
S E A L Q U I L A 

la casa Cuna número 6, de alto y bajos, los altos cinco 
cuartos, baño, agua, cocina y espaciosa azotea, los 
bajos propios para establecimiento: la llave en frente 
número?. 1781 4-10 

Se alquilan dos habitaciones altas, jautas ó separa
das en 18 pesos ero, CÍ n dos meses en garantía. 2? 

Italia, sastrería y camiseiía San R ifael 7, esquina á 
Amistad. 1789 4-10 

Auna cuadra de los Parques jr teatros, tíos habita
ciones en $'¿5, un cuarto propio para depósito ó car-

balleriza en$IO y un hermoso zaguán en $'0, todo en 
billetes. Virtudes 2 entre Prado y Consulado. 

1815 4 10 

B A R A T A 
se alquila la casa San Lázaro 324 junto á los baños de 
mar Las Delieias: la llave en la bodega del lado. In
formarán Salud 16 á todas horas. 

1793 4-10 
S E A L Q U I L A 

la casa Agalla 45, entre Pernal y Trocadero. de alto 
y bajo, con sala, comedor, dos cuartos, <fc, cn la plan
ta baja y las mismas habitaciones en la alta, balcón á 
la calle y pluma de agua: la llave en la bodega inme
diata n. 49 é informarán Villegas 59, entre Obispo y 
Obrapia. 1788 4-10 

Se alquila 
en $85 oro, la hermosa y ventilada casa Maloja 26 es
quina á Angeles, es capaz para dos familias. La llave 
en el mímero 42 é impondrán, Habana n. 198. 

1800 8 10 
S E A L Q U I L A N 

dos cuartos jantes á matrimonio sin niños en Chacón 
n. 7, casa particular. 1799 4-10 

Se alquila, Gervasio 162 entre Salud y iíeiua, una 
casa reparada de nuevo, con sala, comedor, tres 

cuartos y un bonito alto con balcón á la calle; llave 
de agua abundante y letrina cómoda, en dos onzas oro 
con fiador: informarán Oficios 56, barbería. 

1083 10a-24 18d-25 

O'Reil ly 73. 
Se alquila ana habitación alta para hombres solos, 

amueblada 6 sin amueblar. 
J725 5-9 

S E A L Q U I L A 
una hermosa sala con dos cuartos y comedor, con co
cina y demás servicio. Habana 119 entre Muralla y 
Teniente Rey. 1717 5 9 

Se alquila, en el Cerro, la hermosa y ventilada casa 
calle del Tulipán n. 32, compuesta de dos pisos al

tos y uno bíjo, inodoro, agua abundante, cuartos es
pacios' s con todas las comodidades que se requieren 
para una numerosa familia: la 1 ave en la bodega de la 
esquina. Infirmarán de su ajuste. Lealtad n. 58. 

1755 9-9 

15 Empedrado 15 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila

das, amuebladas y con asistencia. 
r.22 27 9P 

S E A L Q U I L A 
un leal propio para cualquier clase de estableci
miento, con dos puertas en la calle de la Muralla: in 
formarán calle de Inquisidor n. 15. 

1732 9-9 
Qe alquila la casa calle de Cuba n. 84 compuesta de 
k?sala, comedor, 5 cuartos corridos, an hermoso pa
tio con su llave de agua, saleta al fondo, traspatio con 
un cuarto al fondo, hermosa cocina con llave de agua 
y 2 cuartos altos con su inodoro y llave de agua: im
pondrán Caba 57, altos. 1753 5-9 

S E A L Q U I L A N 
en IJ onzas oro unos altos compuestos de 6 habita
ciones, cocina, aguado Vento, cañerías para gas, &., 
Tejadillo 48, suban al alto donde informarán. 

1757 5-9 

So alquila la caaa calle de la Habana n. 153 com
puesta de sala, comedor, tres cuartos corridos, pa

tio con llave de agua y cuarto de baño, buena cocina 
y azotea. Impondrán Muralla esquina á Habana, pla
tería de Misa. 1751 5 9 

Se alquila la casa San Kafael lOü, acabada de arre
glar, con todas las comodidades necesarias. Para 

ajaste y condiciones Bernaza, agencia de mudadas El 
Vapor. 1737 5-9 

S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones, una alta y dos bajas, á señoras solas 
y de moralidad. Trocadero n, 85, entre Blanco y Ga
liano. 1708 9-9 

S E A L Q U I L A N 
una casa muy aseada con i cuartos bajos y uno alto, 
sala, y otra en la calle Concordia 145, acabada de 
pintar, con 3 cuartos, &. Informan A. del Norte es
quina á Campanario, almacén. 1758 9-9 

Se alquilan buenos y saludables cuartos altos y ba
jos, para hombres solos ó matrimonios sin hijos: 

hay agua de Vento y llavin: están situados una cuadra 
del Parque y teatros. Villegas 42, junto á O'Reilly. 

1738 5-9 

M PÜESTES GHANDES 
Se venda una casa de mamposteria y tejas situada 

en la calle Pórtela n? 30, compuesta de sala, come
dor, 3 cuartos, cocina y su cochera, en el ínfimo pre
cio de $lf 03 billetes. 

Eu losQaemadosde Mtrianao ca'le Re»! n? 21 vi
ve su dueño. C. 2f 0 8-12 

SE VENDE UNA CASA. EN EL CERRO, parque 
del Tulipán, renta 4 onzas oro en 5,500 oro. tres 

más cerqaita del Tulipán de colgadizo de maniposte
ría con 4 cuartos á 1600 oro, una por una, 2 casas 19 
pasos de esquina, tejas, á 2500. 4 câ as calzada del 
Monte, 2 de dos ventanas, á 2600 oro, de azotea: una 
casa á ana cuadra de la fábrica de tabacos de Julián 
Alvarez y 6 pasos de la calzada de Luyanó, de azotea, 
3 cuartos 1200 oro. Darán razón Aguila 205, sombre
rería de 10 á l . 1827 4-11 

SE VENDE ÜN CAFE EN $3000, UNA BODE-
ga 5000 de un solo dueño, precio B. B. en el mejor 

punto de la Habana, por no poderlo atender su dueño 
Se vendo una fonda ein el centro y 4 carpinterías de 
carretas, 2 fábricas de tabaco en la calzada 3000 BiB, 
Darán razón Aquila 205 sombrerería, De 10 á 1. 

1828 4-11 

GAMA EXTRAORDINARIA. 
Se venden tres casas en la calle del Focito á media 

cuadra del Paseo de Cárlofl I I I , la primera n. 21, de 
mamposteiíay azotea en $1600 oro, la segundan. 23 
en 800, y la tercera n. 25 en 900, todas terreno propio 
con sus arrimos: informarán Paseo de Cárlos 111 a. 
10. 1861 8-11 

A t e n c i ó n . 
Se vende un titulo de contador judicial de esta pla

za que fué del Sr. D. Andrés Mazon y Gamo, hoy do 
la propiedad de D. Ramón Mazon, y en $3500 oro u-
na gran casa con 7 cuartos próxima á la Reina; im
pondrán Estrella 145. 1S55 4-11 

Se arrienda la eaiancia Huena Vista con su cantera 
y horno de ca', s.tuada en Puentes Grandes, al la

do da la Criolla: t ara su precio y condiciones Berna
za, Agencia de mudadas El Vapor. 

1736 5-9 
OBÍÍAPIA 68, A L T O S 

Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten
cia de criada. No es casa de huéspedes. Informarán 
á todas horas 1706 8-8 

S E A L Q U I L A 
un zagaan para un carruaje particular, una sala pro
pia P'ra un escritorio y varias habitaciones. Paula 3, 
esquina á San Ignacio 1683 9-8 

Se BlquUa en dos oi zas y media oro, la casa Puerta-
cerrada n. 4, er.tre Factoría y Suarez, con entrada 

de carrnage y cielo raso, suelo de mármol, sala, co
medor, seis hermosos cuartos, dos de ellos altos, y do-
más comodidades: la llave 6. la otra puerta: su dueña 
Reina 61. 1625 9 7 

En punto céntrico y en casa de familia, se alquilan 
habitaciones altas y frescas, con toda asistencia ó 

sin ella, á personas con referencias. Galiano 12i: se 
compran y venden libros. 1601 9-7 

de F incas y E s l a b l e e h u i e B t o s . 

SEVKNOB UNA CASA. DE MAMPOSTERIA, 
azocea v teja, con sola gran aposento, dos cuartos, 

agua de Vent >, en el mejor punto do la calla ladmtria 
por estar inmediata á los baños de mar, y en el ínfimo 
precio de $3,500 oro, libre de gravámen: para más por
menores Ancha del Norte 26. 

1920 4-14 
EN $4,000 

Se vende en pacto una casa de zaguán, situada en 
la calzada del Cerro, con 12 habitaciones, 100 varas 
de fondo y 18 frente. Lealtad 31 informarán: la casa 
mió $18,000 oro, 1961 i-U 

VEDADO. 
Se vende una hermosa casa con todas las comodi

dades para una ó dos familias, cerca de la línea, y 
tres solares. Informarán calle de los Baloa n. 15. 

1862 4-11 
I M P O R T A N T E 

Por no poderla atender su dueño se vende una fon
da muy barata, 6 los utensilios de la misma, Informa
rán Chacón y Aguiar, carbonería. 

1868 4-11 

EN SAGlü DE T A M O 
se vende una finca de cuarenta caballerías de monte 
virgen, titulada el "Büto"; linda con el rio grande de 
Tánamo y camino real de Mayarí y con la bahía de 
Tánamo. Esta finca está deslindada'y pisa por la mis-
roa un brazo del rio; el plano de la finca lo tiene su 
duoBo que vive calzada del Monta 324, talabartería, 
con quien tratarán del precio.—José Torné. 

1839 8-11 

SAN NICOLAS NUMERO 164, CERCA DE KEI-
na y alquilada en $30 oro: sin gravámen, en 2,500 

pesos oro, libres para el vendedor, rendii ía el 10̂  por 
ciento líquido anual. Manrique 124, su dueña. 

1777 4-10 

EJST M A R I A N A O . 
Se vende una casa de mampostetía y teja, cuadra y 

media del paradero de Samá, en precio sumamente 
barato y con todas las comodidades necesarias para 
una regular familia. Para más pormenores ocurran 
Aguacate 108 entre Muralla y Teniente Rey. á todas 
horas de* dia. 1821 8 -10 

SE VENDE 
una finca tn el barrio de Arroyo Apolo, con una gran 
casa, arboledi, un p >¿o inmediato á la casa, animales, 
todos 'os aperos de una finca y mucho cultivo, un 
buen camino para coche 6 carreta, á una distancia de 
cinco cuadras de la calzada. Impondrán calzada de la 
Vi hora n. 540 1822 4 10 

¡OJO Y GANGA! 
vende un establo acreditado y antiguo en propor

ción y fia intervención de corredores, por tener que 
marchar al campo, su dueño San José n. 78. Se pue
de ver á todas horas 1807 4-10 

Veterinarios y AIMtares. 
Por ausentarsw á la Península se vende una slbeite-

ría muy antigua y acreditada: impondrán Principe 
Alfonso 220, ferretería. 

1506 20-3P 

F U N D I C I O N 
DE 

C A I B A H I B M . 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 

la fundición que hay en Caibarien, vende dicho esta
blecimiento, ol cual se encuentra en inmejorable con
dición para nacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re
medios. 

Para más informes dirigirse en la Habana á los se
ñores García, Serra y C?, Oficios 6, y en Caibarien 
Sres. J. V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 

15534 54 11 D 
B U E N NEGOCIO 

Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situad ) café y billar de la puerta del Hospital 
Militar. Suarez 130. 868 27-20E 

Se vende 
muy barata una tienda mista: 03 un gran negocio, y 
para seguridad del comprador se dá á prueba. Mar
qués González n. 56 impondrán, 

1764 16 9F 

Se vende 
un puesto de frutas muy c-creditado: calle de Revilla-
gigeio r. 44, esquina á Gloria. 

1751 5 9 

BUENA GANGA. 
Por tener que ausentarte su dueño á la Península 

se venden dos solares muy en proporción, uno do e-
llos tiene una ca?a fabricada de tabla y tf ja que gana 
$10 mensuales, con su buen algiba y los dos bien cerca
dos, al fondo da la calzada, eu uno de los mejores 
puntos de la Chorrera, y pormenores Neptuno 20;?. 

1«45 8-7 

Aviso importante 
Por ausentarse su dueño se yende el establecimien

to de ropa, sombrereiía y psletería situado en Puen
tes Grandes, calzada Real n. 6í. 

1617 11 7 

SE VENDEN DOS CASAS: UNA DE ZAGUAN 
e k$6.C00, barrio de Guadalupe; y otra en el barrio 

do Colon, en $5,E00; ámbas libres do gravámen; ám-
bas en oro. De mas pormenores. Dragones n. V9: sin 
Intervención de tercero: de 7 á 11 de la mañana. 

1598 9- 7 

A LOS CAZADORES, EN LA CALLE DE 
San Raficl número 37 se vende una legitima ie

rra perdiguera con tres cachorros de dos meses de 
nacidos, finos y eu precio módico. 

1956 8-14 
Se vende 

un caballo criollo de monta, buen caminador Rey 
5—Marianao. 1813 4-11 

S E V E N D E N 
seis chivas hermosas, parilas, que dan dos jarros de 
leche. Príncipe n. 29. 1867 4 11 

S E V E N D E N 
dos magníficos parres bull-dogs, legítimos, hembra y 
macho. San Ignacio í'B, tintorería. 

1845 lar 10 3d-U 

A las personas de gusto. 
Se Vende un bonito potro criollo de silla, de marcha 

y gnaltrapeo, 4 años y medio de edad, 7 cuartas de al
zada, color azul claro, sano y de raza muy fina. Ma
loja n. 179. 1731 6 9 

UN C A B A L L O C R I O L L O 
sano y sin resabios, de marcha y gnaltrapeo, con su 
montura á la criolla, se vende en $250 BrB. Obispo 30. 

1747 8 9 

EN LA CALZADA DE LA REINA N. 74 SE 
vende un benito tiiburí, de muy poco uso. y se da 

barato por desocupar el loca?; tn la misma informarán 
á todas horas. 1913 4-14 

DOS MAGNIFICOS VIS-A-VIS, LANDOS, 
de los modernos, casi nuevos y de tamsño chico; 

también se cambian por otros carrusges de rnénos va
lor; un precioso caballo americano de arrogante pre
sencia y de buenas condiciones, solo y en pareja; 4 l i 
moneras, una de tílbury; un precioso tronco.de guar-
niciones. Amargura5í. 1675 2-12 

ATENCION A LOS MEDICOS 
y demás personas de gusto que deseen comprar una 
duquesita jardinera, de 4 asientos y que no se ha usa
do, advirtiendo que ha sido construida, vestida y pin
tada á todo costo con el objeto de rifarla: las personas 
que deseen pasar á verla verán que es una prenda de 
gusto, por tener un objeto de lujo en la concha como 
no se ha visto otra igual en su clase, se puede ver á 
todas horas, Bernaza 30, en la misma informarán. 
Precio es fijo. 1715 4-12 

PARALOS CARNAVALES—SE VENDE ÜN 
elegante faetón Príncipe Alberto, acabado de cons

truir; además 2 faetones de uso en buen estado y un 
elegante quitrín ó volante propio para el campo con 
sus estribos de vaivén: todo se da sumamente barato: 
impondrán San José 66. 1866 4-11 

POR AUSENTARSE LA FAMILIA SE VENDE 
nn magnífico pianino de Plejel acabado de com

prar en 21 onzas oro, se da en 15 sin usarlo: es una 
ganga; como también un elegante juego de cuarta y 
todos los demás muebles y lamparas de la casa Amis 
tad 118. 1962 4-14 

MONTE N. 1H, AL LADO DE LA BOTICA 
El P*ñon. se realizan una partida de máquiias 

de coser, de Singer Reformadas, Americanas y otros 
fabricantes bien conocidos, respondiendo á que cosan 
bian. Precios varian segnu vista y fabricante de 12 á 
25 pesos billetes, Monte n. 16. 

19»7 8-14 

OJO.-POR NO NECESITASE SE VENDEN 
dos máquinas de coser, una de Sioger Reformada 

y otra de Gran Americana n. 1, ambas en el mejor es
tado y corrientes, á $15 B Maloja n. 4 pueden verse y 
probarse. 191« 4 14 

POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDEN 
todos los enseres de una carniceiíi do barrio. Es

tán sin uso y se dan á precios redacidos. También se 
traspa-a la licencia. iLfarmarán Bernaza 15, basto
nería. 1909 4-12 

A LOS CASINOS Y SOCIEDADES DE RE
CREO.—Se vende barato por ausentarse su due

ño, un famoso piano de concierto del fabricante Erard 
asegurando no existe otro mejor. Paseo de Cárlos I I I 
n. 10. 1899 4-12 

SE VENDE BARATA UNA VIDRIERA EN EL 
estado en que se Inlle, propia para ser colocada 

en el hueco de una puerta 6 ventana de 11 piéa de alto 
por ee's de ancho y tres de fondo próximamente. In
formarán Mercaderes 21. 1790 1 10 

PIANINO DE PLEYEL. 
Por no necesitarlo su dueño, se vende uno en muy 

buen estado y con buenas voces. Puede verse en el 
Arsenal, t n casa del Auxiliar, de diez de la mañana á 
cuatro de la tarde. 1684 10-8 

MESAS DE BILLAR. 
Se venden, componen y ee compran: esta casa reci

be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
"as vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 27- 22 E 

MESAS DE BILLAR.—SE VEN EN NÜE-
vas y usadas, se compran, cambian y comp r.en. 

Esta casa impoita paño y bolas de Fráocia y B ircelo-
nay detalla más barato que nadie. Par í bfurmes R. 
Miranda, ü'Reiliy 16, entre Sa» Ignacio y Mercade
res 1039 37-24E 

si kimm i i i í i 
con garantía en Galiano 111, L a Estrella, 
muebiería En la mifma eo venden canoas 
de todas clases á precios muy módicos. 

1871 4 -11 

1533 

de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Eamirez. Amistad 75 y 77. 

10-4 

MAOUM 
UNA PAILA DE HIERRO 

como de 20 pipas de agua de cabida, otra chica y 4 
moldes nuevos para jábon, se venden en Monserrate 
125. Í8C3 4 10 

"ün volante 
de mucha fuerza aplicable á imprentas; litografías, 
torneros, amoladores ú otra industria. Se dá en $fiÓ 
oro en San Rafael 45. 1529 1S-4F . 

Vinos en cuartos de pipa 
de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familias de buen gusto. De venta Empedrado 42. 

195 1 26-14P 

Azúcar blanco florete. 
Quedando pendiente de peso un lote de barriles de 

azúcar blanco refino, muy seco y aterronado, (zafra 
de 87) del ingenio "Conchita," se detalla por barriles 
á '0¿ reales arroba y un peso cada envase-

Están encargados de sn venta los Sres. Gatiérrez y 
Aldave. Teniente-Rey n. 11. 

1233 16-28E 

HELADO 
SUPERIOR. 

Se vende en cuarterolas y garrafones, á precios su
mamente módicos. Calle de la Salud, número 49. 

D57 a5-ll d5-ll 

E i o - m 
PREPARADO POR EL 

• 

i 
* 

t D R . G O N Z A L E Z | 

La medicación más feliz 
que ha inventado la Medicina ^ 
moderna para devolver á la «|» 
sangre las propiedades per- g 
didas y dar fuerza y vigor J 
al organismo, es la com- S 
puesta de Jugo de Carne, 4' 
Citrato de Hierro y Vino de ^» 
Jerez. No hay medicamento T 
que en tan pequeño volumen ? 
reúna mayor suma de prin- ^» 
cipios reconstituyentes. El ^ 
gusto exquisito de esta pre- ̂ * 
paracion la hace aceptable á 2 
los paladares más exigentes, A 
Compite en bondad con to- J 
dos los Vinos Medicinales 4» 
que vienen del Extranjero, 
y es más barata que todos ? 
ellos. S 

Se prepara y vende en J 
todas cantidades en la 

B o t i c a de S a n Joss f 
Ca-lle de -A-guiar , I T . i O S A 

H A B A N A 4 

VALE E L POMO | 
UN PESO Btes. g 

AVISO IMPORTANTE 
L a t i e n d a d e sedería LA. VI- ^ 

L L A D E P A R I S , calle del Ob«g. 
po 76, acaba de recibir de Parí» 
u n v a r i a d o s u r t i d o deartlculog 
para s e ñ o r a s , s e ñ o r i í a s y nlflog 

C O N S I S T E N T E : 
E n matinées. 
Sayas y matinées. 
Camisones de oían. 
Medias de oían y de seda. 
Faldellinés; ' ^ 
Abrigos Pelisés píira niucs. 

VJSSTIDITOS P A R A NIHOS, 
última novedad. 

Flores, plumas y adornos de cabeza: todü 
á precios sumamente módicos. 

LA VILLA DE PAÉIS 
O B I S P O 76, 

Al lado del Bosque de Bolonia. 

Jabón que no se acaba y que mejor 
blanquea la ropa. 

C^n esta nombro han bauMzudo las lavandoru in̂  
teligentes el inimitable jabón de COROJO, fabriads 
por S ABATES, HER&f ANO Y C?. con el aceite pi
ro de la P-lma de Corojo. Usadlo y pronto vaMiI» 
gran economía qua reporta, y al mismo tiemoo QM 
protegéis vuestros intereses; daréis ocnpacionálosfi»-
bitantes de las comarcas productoras y protegeréis li 
industria del país. 

LO HAY EN TODAS LAS TIENDAS. 
1835 15 HF 

ESPONJAS F I N A S PARA BA5Í0. 
Se venden muy baratas en la vidriera de la pelete

ría LA MARINA, portales de Luz. 
1803 i 10 

Novedad para señoras y señorita». 
Efectos genninos de Rodgers, á precios de coniif-

nación. 
O B I S P O 133. Alvarez y Hii 

Cn 1098 312-UJ1 

PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 

Büperior á todas las demás por su duración y natural Iragancia. 
TRKS MEDALLAS DE ORO 

P A R I S 1878. CALCUTA 188Í 
por la e xcelencia de la calidad. 

BOUQUET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BOUQUET 1 WOOD YIOLET 
TREVOL ( CHYPRE 

y otros perfumes muy conocidos son sin ignaltt 
por sus deliciosos y persistentes olores. 

. E&U DE TOILETTE DE LONDRES ATKINS0N 
incomparable para refrescar y fortalecer al cutis 
y denn perfume eicelen tisimo páralos pañuelos. 
Es un género enteramente nuevo preparado 

únicamente por el inventor. 
U mili ti las Casas dt ios Mercaderes j los fabr!eut«t 

J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una •'Rosa blanca" 

sobre una "Lira de Oro." 

EXPOSITION J | | U N I V E R S I I E 1 8 7 8 

LES PLUS PAUTES RECOMPENSES 

N A 

Cn 1197 157-1^ 

PERFUMERIA ESPECIAL 

L A C T E 
E . C O U D R A Y 

Recomendada por las Celebridades medicales de Paris 
PARA TODAS LASJJECESIOADES DEL TOCADOR 

PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON de LACTEINA, para el tocador. 
CREMA y POLVOS de JABON de LACTEINA pariilterbi. 
POMADA á la LACTEINA pira el cabello. 
AGUA de LACTEINA para el tocador. 
COSMETICO a la LACTEINA para alisar el cabello. 
ACEITE de LACTEINA para embellecer el cabeüo. 
ESENCIA de LACTEINA pira el Dañaelo. 
POLVOS y AGUA DENTIFRICOS de LACTEINA. 
CREMA LACTE NA llamada raso del cütis. 
LACTEINI.NA )iara bliniuear el cutis. 
FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el cútii. « SE VENDEN Efí' LA FABRICA 

§ PARÍS 13, me d'EnghíeD, 13 PARIS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 

Boticarios v Peluqueros de ambas Amóricas. 
9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 ^ 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 % 

de! 
mis 

A P I L L A U D 
son la P repa rac ión ferruginosa 

mas eücáz, que puede ser empleada con buen ¿xito, por los señores médicos desdo mas do 
contra A n e m i a , Clorosis ( P á l e s couleurs) , TTeural^ias, Enfermedades c u t á n e a s , 

INFORME FAVORABLE DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
Exíjase que cada frasco lleve los nombres JE. Jtíoiisnier y Jj, Papillautl, 

DEPÓSITO GENERAL : Farmacia G - X G O I S I , 25, r u é C o q u i l l i é r e , P A R I S 
IDex3osi"ba,rio en. la- ü s u b a n a : J O S É S.AJK.IR..A.. 

¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 

de los perfumes para el pañuelo. 

a n i A w i a B U * • ¿Quién lo ha hecho? 

YLANG-YLANG!Es el sr-ED-PINAUD' "ermmisia ^ 
S. M. la Reina de Inglaterra, 

« - a n B | A • M B ¿ D ó n d e se vende? 

YLflraG^YLAilG ! P A R I S , en casa de ED. P I N A U D 
boulevard de Strasbourg, 37, y en las casas 

de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la Isla de Cuba. 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

CÁPSULAS dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon. 

Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean en las A í e c o i o n e s nerv iosas y del Cerebro y en las enferme
dades siguientes : 

A s m a , Insomnio, Afecciones del C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
Aluc inaciones , Aturdimiento , Jaqueca , Enfermedades de las v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
UoV Cada frasco va aoomoanado con una instrucción detallada. 

Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al Bromuro de Alcanfor 
! de C L I N Y G'a de PARIS que se hallan en las principales Farmacias 
\ y Droguerías. 

A N E M I A L A S V E R D A D E R A S C H L O R O S i S 

P I L D O R A S D E V A L L E T 
N O ESTAN P L A T E A D A S 

En cada una de ellas esta impreso con lettras negras ol nombre 

Del informe dado á la Academia de medecina de l'ans resulta que, entre 
todas las preparaciones ferruginosas, la? verdaderas 1P3 E.. EM>M A S 
V A L I ^ E T son las que presentan el Hierro bajo la forma mas conveniente 
para el uso medicinal. 

Aviso. — Prevengo al publico qtte 
mis Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 
impreso en QUATRO COLORAS. 

Eiiger ce 
cachet en qua-
tre coulcurt, 

comiM g&rantie 
d'origine 

da produil. 

EXIJASE LA FIEMA 

comme earantw 

(19, rué Jacob, cn Paris.) 

A LA REINE DES FLEURS 

A r o m a s N u e v o s 
L T . P I V E R en P A R I S 

Mascotta 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U R 

Extracto ai Corylopsis dei Japón 

PERFUMES EXQUISITOS: 
Paris Bouquet — Anona du Bengala 

Cydonia de Chine 
Stephania d'Australia 

Heliotrope blanc — Gardenia 
Bouquet d e T A m i t i é — Vhite Rose of Kezan l ik — Polyf lo r o r i e n t a l 

Brisa da Nica — Bouquet Zamora 

ESENCIAS CONCENTRADAS(rf9a/0S) DE CALIDAD EXTRA 

Imprenta del "Diario de la Marina," Elola 
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